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Prefácio

u m livro publicado em Madrid em 1904, e intitulado Los

Frailes en Espana, um publicista espanhol, Luis Morote, fêz-

-se o intérprete da opinião de grande número de seus com-

patriotas ao atribuir simplesmente aos frades a "decadência

espanhola" . Segundo ele, nada seria mais vantajoso para a

Espanha do que ver-se livre dos seus frades com a mesma
facilidade com que se estava desembaraçando então das suas

colónias

.

E' justo admitir-se ter havido por vezes excesso preju-

dicial de frades na vida da Espanha, e, ainda mais, na de

Portugal: frades sem vocação; frades estéreis; frades até obs-

cenos, como os das caricaturas e os das anedotas. Mas sem
que isto nos autorize a separar, do puro ponto de vista socio-

lógico, a cultura hispânica, do frade: absurdo tão grande

quanto o de separar-se o engenheiro-arquiteto, da moderna
cultura anglo-americana; ou o engenheiro naval, da cultura

britânica que culminou num império grandiosamente rival do

romano e admirável por sua estética imperial: sobretudo

pela combinação de força e de elegância representada pelos

seus dreadnoughts e pelos seus destroyers. Sem o frade não
teria havido o esplendor de mosteiros, conventos, abadias,

nem nas Espanhas nem nas suas colónias; e sem mosteiros,

conventos, abadias, a arquitetura hispânica se empobreceria

tanto quanto a anglo-americana sem as audácias técnicas re-

presentadas pelas pontes de aço e pelos arranha-céus dos seus

engenheiros a serviço do seu capitalismo vigorosamente cria-

dor. Não só a arquitetura material das Espanhas se empo-
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breceria sem o que nela é obra ou influência do frade: tam-

bém a sua arquitetura moral, intelectual, cultural.

O próprio Perez Galdós, tão inimigo dos frades em algu-

mas das suas páginas que o seu Electra tornou-se um quase

breviário espanhol de anticlericalismo, se foi quase sempre sis-

temático em seu combate por vezes injusto aos jesuítas, não

deixou de reconhecer virtudes em religiosos de outras ordens,

profundamente ligadas à vida espanhola, como a dos agos-

tinianos e a dos carmelitas: principalmente a virtude de se

conservarem poéticos em seu modo de ser frades, enquanto

os jesuítas se extremariam, segundo ele, em ser antipoéticos.

Êsse modo antes poético que lógico, por um lado, ou sim-

plesmente dogmático, por outro, do frade, em particular, ou

do Católico, em geral, ser frade ou ser Católico, é caracteris-

ticamente ibérico— de parte considerável de gente ibérica:

vem de Lulio; apurou-se em San Juan de la Cruz e em Santa

Teresa; chega a ser lírico- em Luís de Granada; romântico,

em São Francisco Xavier e em São João de Brito; está pre-

sente em Unamuno e na sua ânsia de imortalidade; até San-

tayana foi tocado por uma espécie de religiosidade poética em
torno do amor do homem ao próximo, desabrochado do amor
do crente a Deus, à Virgem e aos Santos. Foi Ramon Lulio

a expressão suprema dêsse Catolicismo poético profunda-

mente hispânico; quixotesco, até; e de Lulio sabemos ter sido

frade franciscano antes de se ter tornado ermitão: ermitão

Católico na substância e maometano na forma, isto é, sendo

uma espécie de trovador do cristianismo entre gentes islâmi-

cas. Foi para essas gentes e segundo suas formas de expres-

são que escreveu essa obra-prima de literatura mística que

é El Libre d Amic e d Amat

.

Dêsse franciscano é que um ensaísta inglês, Havelock

Ellis — que na sua mocidade muito viajou pela Espanha —
destacou, em The Soul of Spain, que foi um como missionário

perfeito cujos métodos de propagação da fé cristã entre po-

pulações pagãs deviam servir de exemplo tanto a Protcstan-
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tes como a Católicos modernos. Pois Lull, ou Lulio, como

bom franciscano, reconhecia, nos maometanos, superiorida-

des de ciência e de virtude. Muito se empenhou pela funda-

ção de institutos onde os missionários cristãos se preparas-

sem para o seu trabalho entre os mouros, estudando as lín-

guas e os costumes das gentes islâmicas antes de procurar

convertê-las ao cristianismo. Êle próprio foi o que fêz; apren-

deu o árabe com pessoa idónea. Através da língua, inteirou-

se dos sistemas filosóficos dos mouros. E no seu colégio de

Miramar, na Majorca, esmerou-se em instruir os frades seus

correligionários no estudo daquela língua e daquelas filoso-

fias. Até que resolveu viver entre as gentes que ardeu do de-

sejo de converter à fé cristã sem deixar de êle próprio imitar

dessa gente costumes e dela assimilar artes e saberes. Mor-

reu mártir do cristianismo entre os seus amados mouros. E
hoje, beato da Igreja, da qual talvez devesse já ser santo, o

túmulo dêsse frade na igreja dos franciscanos de Palma re-

presenta a recordação de um Don Quijote mais Don Quijote

que o inventado por Cervantes, porque foi um Don Qui-

jote vivido pelo seu próprio criador: o primeiro de uma série

de frades espanhóis e portuguêses que têm sido um tanto Qui-

xotes em seu modo de ser frades. O que não significa que

outros tantos frades não tenham sido Sanchos; e vários, uma
mistura, aliás saudável, dos dois extremos.

Quixotes foram decerto vários dos frades que das Espa-

nhas se espalharam pelos trópicos; mas nem todos. Além do
que, raros terão sido totalmente Quixotes: a disciplina dos

conventos obrigava-os a estudos; e o estudo quase sempre é

prudência, método, organização. Dentro de Portugal mesmo,
os frades de Alcobaça se fizeram notar como agricultores me-
tódicos. O mesmo fizeram os jesuítas no Brasil: suas plan-

tações chegaram a ser modelos de organização agrária. Os
beneditinos dedicaram-se no Rio de Janeiro ainda colonial

a experimentos científicos com escravos, cruzando negros com
cafusos e negros com mulatos, para chegarem a resultados de
interêsse social. E o professor Lewis Hanke já mostrou, em
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livro publicado em 1935 pela Universidade de Harvard — The
First Social Experiments in America,— que o primeiro inqué-

rito em torno da inteligência e das aptidões de ameríndios, exe-

cutar am-no, per ordem de Madrid, frades espanhóis, muito

antes que na América Inglesa começassem a florescer uni-

versidades; e que dentro dessas universidades se esboçasse

qualquer começo de antropologia experimental.

Resumo neste livro um grupo de trabalhos que, escritos,

de pontos de vista diversos, têm isto de comum: referirem-se

todos a frades ou a religiosos e à sua presença, quer nas ati-

vidades eurepéias de indagação filosófica e de pesquisa cien-

tífica das quais resultaria a expansão da Eurc-pa em áreas tro-

picais, quer nas atividades ainda européias ou já eurotropi-

cais nestas mesmas áreas — especialmente no Brasil— depois

de conquistadas, por espanhóis e portuguêses, terras ameri-

canas e no sentido de aqui desenvolver-se um novo tipo de ci-

vilização predominantemente cristã em seus motivos de vida

e em suas normas de convivência. Convivências de europeus

com não-europeus, de ricos com pobres, de letrados com ile-

trados.

A presença franciscana em tais atividades se fêz sentir

principalmente através de uma filosofia — a nominalista —
inspiradora de indagações e de experimentos c^ntíficos e

desenvolvida, desde anos remotos, cm Oxford e em Paris, por

frades de São Francisco que foram também, além de homens
bons, grandes mestres ou doutores: tão grandes que a influ-

ência das suas idéias transbordou da época em que atuaram
em universidades e em claustros para se prolongar por outras

épocas e noutros centros de estudo e de ação, numa verda-

deira sucessão de ondas renovadoras do pensamento e da cul-

tura dos europeus e de cristãos. Capuchos e capuchinhos
participaram dos primeiros esforços não só hispânicos como
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franceses, de cristianização dos indígenas do Brasil, comuni-

cando ideais e idéias franciscanas e a êsses esforços, por ve-

zes heróicos, de missionários que não tiveram, entretanto,

quem lhes registrasse os feitos nesta parte da América com
o método ou com a minúcia com que os jesuítas sabiamente

cuidaram de anotar, eles próprios, suas iniciativas e de fixar,

em crónicas e cartas, suas realizações. Talvez porque em
cada franciscano, capucho ou capuchinho, houvesse, além

de um romântico — o romantismo que parece ter se extre-

mado em Thevst, quando o bom do frade se viu em contacto

com o trópico— um religioso com alguma coisa de frei José,

de "Eminence grise". Sabe-se, com efeito, que pelo menos um
dos frades capuchinhos que vieram da França para o Brasil

no século XVII — o François de Bourdemare, que publicou

em Madrid, em 1617, um hoje desconhecido Relatio de populis

Brasiliensibus — chegou a desempenhar missão importante

por incumbência do próprio frei José: da própria "Eminence
grise" . Portanto missão parece que secreta, como era dos esti-

los ou dos métodos de ação de frei José, de quem se afirma
hoje ter pretendido acabar com as heresias da sua época, em
vigor na Europa, pela doçura, pela persuação e — sendo ne-

cessário — pelo suborno. Foi pelo menos o que escreveu, no
fim do século passado, M. G. Fagmez, em livro sobre aquele

famoso franciscano, lembrado e citado por Gabriel Mareei
no trabalho que publicou em 1908 no Journal de la Société

des Americanistes de Paris sôbre "Le Père Yves d'Evreux".
A d'Evreux atribui Mareei, nesse ensaio, além de "dons de
apóstolo", os de "observador exato e preciso": as qualidades
que parecem ter faltado àquele outro frade — o francês frei

André Thevet — que escreveu sôbre o Brasil dos primeiros tem-
pos coloniais páginas que nem por isso deixam de ser ricas de
sugestões; e de gozar da estima de modernos antropólogos
pelo que nelas há de frescura e de candura; de negação mes-
mo, de malícia ou de astúcia.

Tendo ocorrido em 1956 e em 1957 duas comemorações de
remotas iniciativas franciscanas no Brasil — a fundação, há
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três séculos e meio, de um convento: o do Recife — e a

restauração, há três séculos, de uma Província: a Província

franciscana do Norte do Brasil, estendida da Bahia ao extremo

Norte e, até então, administrada de Portugal — foram êsses

dois anos assinalados pelo aparecimento, entre nós, de alguns

ensaios e pela realização de várias conferências sobre temas

franciscanos . Conferências, algumas delas, memoráveis: a do

professor Luís Delgado, em Olinda, em frente ao convento

dos frades de São Francisco, por exemplo; a do Reitor Pedro

Calmon, na Capital da Bahia, no claustro dos seráficos.

Entre essas conferências e êsses ensaios, é que apareceram

alguns dos trabalhos, aliás modestos e, quando muito, suges-

tivos, reunidos agora neste livro; e completados por ensaios

mais recentes do autor, em torno de assuntos monásticos:

ensaios inéditos.

A conferência proferida no Recife em 1957 pelo sábio

jurista-sociólogo que é mestre Pontes de Miranda, deu àque-

las comemorações extraordinário relêvo; e não resisto à vai-

dade de recordar, neste breve prefácio, ter mestre Pontes de

Miranda escrito aquele seu inesperado trabalho sobre fran-

ciscanismo — tema aparentemente fora das suas preocupa-

ções e dos seus estudos — por sugestão ou insistência mi-

nha. Nem ao gôsto, também vaidoso, de destacar que, em
vários pontos, as idéias que venho esboçando em torno da
influência franciscana naquelas atividades européias, de que
resultaram as modernas civilizações por mim denominadas
hispano-tropicais, coincidem com as do insigne jurista-soció-

logo, para quem é considerável a importância que se deve

atribuir à influência nominalista sobre a cultura européia

em geral: inclusive sobre o desenvolvimento do Direito na
Inglaterra. Um desenvolvimento que teria se operado, em
parte, sob sugestões ou perspectivas principalmente nomi-
nalistas .

Influência de frades, cuja simplicidade de vida nunca
significou simplismo de idéias, a influência franciscana não
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deve ser esquecida no momento em que os religiosos de São

Francisco comemoram, no Brasil, aquelas duas datas. Mar-

cando acontecimentos significativos na história da Igreja no
nosso país, são datas que marcam também acontecimentos

importantes no desenvolvimento da cultura brasileira. Par-

ticularmente na parte do Brasil — a setentrional — cuja

cultura tem irradiado dêsses dois velhos centros de estudo e

de ação, hoje universitários, outrora monacais, no modo de

exercerem sua atividade intelectual e sua influência educa-

tiva: o Recife e Salvador da Bahia. Tão monacais que a Fa-

culdade de Direito do Recife — núcleo da Universidade —
nasceu num convento de Olinda; e a Facilidade de Medicina

da Bahia ainda hoje tem sua sede num quase canónico Ter-

reiro de Jesus, enobrecido pela ciência dos médicos depois de

ter sido ilustrado pelo saber dos clérigos.

Santo Antônio de Apipucos, 1958

G. F.
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EM TÔRNO DO ESFORÇO FRANCISCANO
NO BRASIL (*)

Agradeço aos franciscanos, meus amigos, da vasta Pro-

víncia que tem a sua sede em Pernambuco, especialmente

ao Provincial frei Serafim e ao Guardião frei Cecílio, a honra

de seu convite para orador desta reunião memorável, no
claustro, do qual hoje se suspendeu a clausura, dêste seu ve-

lho convento. Memorável reunião que marca com solenida-

de máxima e com um relêvo de cerimónia pontificial, acen-

tuado' pela presença de Sua Excelência o Sr. Núncio Apos-

tólico e de Sua Excelência o Sr. Arcebispo de Olinda e Re-

cife, o momento mais alto das comemorações brasileiras do

aniversário da fundação, há 350 anos, do mosteiro que nos

abriga. São comemorações a que se vêm associando o go-

vêrno do Estado, pelo seu ilustre governador, sempre atento

a assuntos culturais; o govêrno da República, pelas suas au-

toridades máximas nesta Região; a Cidade, pelo seu digno

prefeito; portuguêses e estrangeiros amigos, pelos seus côn-

sules e pelas suas associações; e Estado, Nação, Cidade, pelas

suas câmaras, pelos seus grémios, pelas suas mais altas ins-

tituições de cultura, pela ,sua mocidade, pela sua imprensa,

pela sua gente de condições e de prcfissões diversas. Que
São Francisco e Santo Antônio são santos da devoção de mui-

tos, e, no Brasil, queridos de quase todos. Quer dos que os

querem através da fé; quer dos que sem definida fé os amam
pelo que nêles é poder poético manifestado em extremes de

(*) Conferência proferida no claustro do Convento de Santo Antônio

do Recife, na noite de 26 de outubro de 1956, por ocasião das comemorações

do 350.° aniversário da fundação do mesmo convento (1606-1955).
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amor. Não só contemplativo, a Deus, a Cristo e a Maria de

Jesus, como ativo, ao próximo.

Do filósofo George Santayana, que identifica a religião

como essa espécie de poesia suprema, é o conceito filosófico

de ser a caridade aquela "justiça imaginativa" e aquela "pers-

pectiva de simpatia", sem as quais todo "ideal de felicidade"

a que aspire o homem lhe parece "estreito e incompleto".

Mesmo dentro dêsses limites de concepção filosófica de re-

ligião, São Francisco e Santo Antônio são santos capazes de

seduzir não só ortodoxos da fé católica, como todos os ho-

mens, cristãos, e quase-cristãos, — cristãos no sentimento —
que compreendam a caridade, nesses dois santos tão ra-

diante, como a "justiça imaginativa" de que fala Santayana;

caridade-justiça que inclua a tolerância de outras criaturas

e dos seus ideais, dentro do complexo de civilização pluralista

do qual o homem europeu não é necessàriamente o centro

imóvel ou permanente, pela sua étnica ou pela sua cultura.

Pois amanhã êsse centro pode ser o homem do Oriente.

Aqui estamos, hoje, menos para evocar um aspecto, na
verdade nobre, do passado brasileiro — aquêle em que a his-

tória da nossa gente se confunde, em consequência da ação

missionária entre nós, com a própria história da Igreja nesta

parte da América — que para procurar fixar dêsse passado de

povo, desde os seus primeiros dias tocado pela influência cris-

tã, o que nêle é de tal modo constante, em nossa experiência

de brasileiros, que deixa de ser tempo histórico para ser vida

da que Unamuno chamava intra-história . A fundação, em
1606, dêste convento, desde então tão do Recife que sem êle

não se concebe a paisagem, a vida ou a cultura recifense, é

mais que histórica: é intra-histórica. Foi sôbre esta pedra

que se edificou a civilização recifense; e é sôbre êste Recife

vivo — em que os homens têm se juntado, um tanto como pe-

dras vivas, para construir com o próprio esforço, quase sempre
sem auxílios dos reis, igrejas, escolas, fábricas, hospitais, ar-

mazéns, fortes, pontes, jornais, bibliotecas, laboratórios —
que se apóia a civilização de meio Brasil. Sob certos aspectos,
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a civilização do Brasil inteiro, tão defendida pelo Recife das

agressões estrangeira?, quanto pelo mesmo Recife, mais do que

por qualquer cidade brasileira, posta em contacto com influên-

cias também estrangeiras, necessárias ou benéficas ao de-

senvolvimento nacional

.

A presença franciscana na paisagem, na vida, na cultura

não apenas do Recife, mas do Brasil inteiro, é uma das cons-

tantes da condição brasileira; do modo brasileiro de ser ou,

antes, de "estar sendo", como diria outro pensador espanhol,

Ortega y Gasset, para melhor caracterizar o que em qualquer

expressão regional ou nacional da condição humana é fluxo,

movimento, transformação. Pois nenhum povo verdadeira-

mente é isto ou aquilo no .sentido de ser fixo; todos nós esta-

mos sempre sendo, embora dentro de constantes ou tendên-

cias características de comportamentos nacionais ou regio-

nais, que vêm menos do sangue ou da raça de cada povo que

de influências decisivas sôbre a sua formação; e estas, nem
sempre as económicas, como pretendem certos deterministas,

hoje em declínio intelectual, mas às vêzes as por êles chama-
das desdenhosamente "espirituais".

Não há novidade nenhuma em dizer^se da gente brasi-

leira que uma das influências decisivas em sua formação vem
sendo a da Igreja; nem que dessa influência, a que aqui ma-
drugou, para nunca mais deixar de fazer-se sentir sôbre essa

mesma gente, ora de modo mais intenso, ora com menor vi-

bração, foi e é a franciscana. O que tem faltado ao francis-

cano no Brasil é método, slotema, organização no registro

apologético dos seus feitos; de modo que a recordação de es-

forços, alguns heróicos, por êles ou por alguns dêles desenvol-

vidos, está menos na história erudita que no folclore; menos
na prosa dos historiadores que na poesia dos analfabetos;

menos nos livros dos doutos que nos contos que os velhos

contam aos meninos; menos nas estátuas dos artistas acadé-

micos que nas imagens dos santeiros ingénuos, outrora tão

inclinados, entre nós, a fazer todos os santos se parecerem

com Santo Antônio, que é, como São João e mais, talvez, do
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que São Pedro, o santo mais querido da gente do povo no

Brasil. E Santo Antônio — assunto de um livro magistral,

escrito pelo historiador José Carlos de Macedo Soares — to-

dos sabemos que é franciscano e que nêle se unem a Igreja e

Portugal: as duas forças principais que formaram o Brasil,

formando vários Brasis . Que a êsses vários Brasis deram uni-

dade. Que continuam a lhes dar o que há de mais vivo, de

mais colorido, de mais marcado no seu caráter de povo ao

mesmo tempo uno e plural. Nós, brasileiros, que admiramos

particularmente cs franciscanos dentre as ordens que cons-

tituem a Igreja e que concorreram para a formação da cris-

tandade luso-americana, lamentamos que falte êsse registro

sistemàticamente histórico dos feitos franciscanos no nosso

país; que por escassez de documentação escrita pareça às

vêzes menos importante do que foi ou tem sido a ação fran-

ciscana entre nós . Mas estou certo de que ao espírito de São
Francisco — a êste mais agradável será que a recordação

dos feitos dos seus filhos no Brasil esteja menos nos livros

que no folclore; menos na prosa dos eruditos, que na poesia

dos analfabetos; menos nas estátuas dos escultores acadé-

micos que nas imagens dos santeiros populares.

Pareto, o grande sociólogo Pareto, foi do que mais acu-

sou São Francisco: de ter sido uma espécie de romântico im-

previdente, cujas idéias de organização dificilmente se con-

ciliam com a vida prática: "cola vita pratica", escreve no
seu Trattato di Sociologia Generala (1)

.

Mas o que é, afinal, ser prático ou não ser prático no
serviço de uma causa como a cristã, definida nos seus come-

ços, pela voz de um dos seus maiores campeões, como "lou-

cura"? Além do que, a sobrevivência do esforço franciscano

parece desmentir a tese de Pareto. Sem ser uma ordem de

homens convencionalmente práticos, mas às vêzes até boé-

mios — embora não lhe tenham faltado administradores de
finanças do porte de frei Francisco de Cisneros, talvez um dos

minores estadistas espanhóis de todos os tempos — con-

tinua o franciscanismo a influir de tal modo na consolidação
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e na expansão do cristianismo 1

,
que não se concebe mais cris-

tianismo sem franciscanismo; do mesmo modo que não se

concebe o cristianismo, tal como êle hoje se apresenta em
face de efémeros mas vigorosos ismos anti-cristãos, seus

novos inimigos de morte, sem a presença, a ação, o esforço

de outras ordens, umas talvez ainda menos práticas que a

franciscana; outras com certeza mais práticas no sentido de

melhor organizadas, de mais metódicas, de mais sistemáticas;

umas contemplativas — o que é uma forma sutil de presença;

outras ativas. A unidade da Igreja é do que melhor se nutre:

dessa pluralidade e dessa diversidade. Da coexistência den-

tro dela de franciscanos e jesuítas; de beneditinos e domini-

canos; de carmelitas e augustinianos . Coexistência fecunda

que não se confunde cem as infecundas; de fato e não de bo-

ca. Também a Igreja Católica é una e plural. Também o

cristianismo é uno e plural

.

Que ao estorço franciscano no Brasil, ao contrário do que

sucede com o jesuítico e mesmo com o beneditino, falta docu-

mentação escuta que corresponda à sua importância, é ponto

hoje tranquilo. Falta. E' uma documentação escassa a que

está nos papéis da Ordem, neste particular desleixada.

Mas o que não falta a êsse esforço, na verdade, imenso,

é documentação vivida por geração após geração de francis-

canos. E' um esforço que não seria hoje o que é ,se não o

viesse animando essa continuação, essa constância, êsse aper-

feiçoamento através do tempo. Não se improvisam realiza-

ções como as franciscanas no Brasil deis nossos dias. Elas só

são possíveis à base de um trabalho constante que pode ter

declinado, como declinou, numas épocas, sem nunca ter ces-

sado de todo. Que pede ter tido, como de fato teve, seus

colapsos, mas que não se deixou nunca vencer nem pelos ini-

migos de fora nem pelos de dentro: êstes, na vida de uma
instituição, e às vêzes sob a forma de pura inércia, piores do
que aqueles, por serem mais sutis.
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Não fôsse a história dos franciscanos no Brasil a série,

que é, de esforços nem todos de primeira grandeza, mas quase

vempre de algum modo benéficos aos homens destas terras

quentes, em geral, e não apenas a uma parte dêles, em parti-

cular — esforços em prol da valorização da gente e do estu-

do da natureza do nosso país e de nova estilização de velhas

artes cristãs, como a de arquitetura e a de escultura, con-

forme condições tropicais e situações e materiais brasileiros

— e não seria possível a atualidade franciscana entre nós.

E' uma atualidade em que se afirma o vigor de um passado

mal documentado nos papéis e nas crónicas — repita-se —
porém tão intensamente vivido em certos momentos pelos

próprios franciscanos, pelos terceiros, pelos mestres de capuz

nem sempre só de teologia, às vêzes de filosofia, de latim, de

alemão, que em conventos como êste ou o de Olinda, tiveram

por discípuloò, jovens brasileiros sequiosos de saber — como
há quase meio .século um Assis Chauteaubriand e um Pontes

de Miranda — que é um passado que transborda no presente

mais como \n"da do que como história; sob formas de arte liga-

das antes à vida em geral que a qualquer época em particular;

um passado vivo, quase alheio à cronologia, e quase sem pa-

recer sentir a falta de outras crónicas literárias, apologética--

de suas realizações, além da clássica, de Jaboatão.

A marca franciscana sôbre o Brasil, a despeito da escas-

sez de documentação escrita sôbre os feitos de padres outrora

vestidos de cinzento e hoje de pardo — como que para sc

esquivarem, por extremo de humildade, dos olhos dos pró-

prios historiadores mais fascinados pelo prêto das casacas

ilustres e das batinas mais solenemente oficiais, pelo verme-

lho, pelo azul, pelo verde, pelo roxo dos uniformes, das far-

das, das murças, das togas, dos trajes de gala — é uma marca
que hoje — quando o estudo do passado humano não se faz

somente pelos papéis guardados nos arquivos, mas também
per meios sutilmente psicológicos e capazes, às vêzes, de cor-

rigir exageros dos mesmos papéis — avulta dos dias mais
remotos da formação brasileira, com o relêvo de uma influên-
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cia decisiva sôbre a vida de nossa gente. A primeira missa

dita no Brasil celebrou-a — todos o sabemos desde as aulas

primárias — um franciscano sob céu aberto e com a presença

de selvagens, numa como antecipação do que seria essa in-

fluência: tão ampla em seus desígnios cristãos que não ca-

beria em edifícios convencionais, por mais grandiosos; tão

compreensiva que de início reuniria em torno da mesma cruz

franciscanamente rústica europeus e ameríndios; letrados c

analfabetos; homens já importantes e gentes ainda sem nome:

gente vinda do mato tropical até às praias e europeus des-

garrados no mar em busca de novas terras.

O franciscano não foi entre essas gentes, um puro intro-

vertido que só buscasse aperfeiçoar a própria alma, engran-

decer a própria ordem, servir a própria civilização — isto é,

a européia em sua forma burguesa. Ele foi, desde os seus

primeircc dias na América e no Oriente, um servo de Cristo

que procurou juntar o cristinanismo desenvolvido na Europa,

assim íomana como feudal, e não apenas burguesa, — Europa,

a burguesa, de ordinário representada mais pelos missioná-

rios Protestantes que pelos Católicos — à vida de outros po-

vos, de outras gentes, de outras civilizações. Pertencia antes

ao tipo cie homem, denominado por Walder "aloplástico", isto

é, empenhado em mudar a plástica do mundo, que ao "autc-

plástico", todo concentrado no esforço de aperfeiçoar-se a si

próprio: a si e, quando muito, aos seus. Na verdade, o fran-

ciscano típico talvez seja hoje, como há quatrocentos anos,

uma combinação ideal dêsse.s dois tipos. Pois de tanto en-

trcgar-se à missão de influir pelo cristianismo sôbre os outros

homens, por mais distantes dêle pela condição, pela raça, pela

côr, pela cultura, êle vem aprendendo a se transformar tam-

bém a si próprio em melhor cristão. Que isso de .ser bom
cristão talvez não signifique nunca intransigência do indiví-

duo ou do grupo que represente um tipo imperial de civiliza-

ção, antes em parte cristianizada que cristã, em face de ou-

tras civilizações susceptíveis de, a seu modo, se transforma-

rem em novas civilizações pela influência do cristianismo.
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Corremos o risco de confundir o cristianismo com a civi-

lização europeia. E' um êrro. Êrro maior ainda seria con-

fundi-lo com certa fase de civilização européia: a romana
dos imperadores, a feudal-aristocrática ou — êrro dos erros —
a burguesa capitalista em oposição à prcletária-soviética. O
cristianismo não nasceu para viver dentro dêsses ou de ou-

tros limites; e uma das características mais cristãs tanto do

franciscanismo quanto de outras ordens missionárias, é, de-

certo, a de não terem se limitado nunca, em sua atividade ex-

tra-européia, a simples instrumentos de uma exclusiva polí-

tica estatal, nacional ou imperial, por mais ostensivamente

cristã, dêste ou daquele Estado', Império ou Nação, mas ha-

verem, ao contrário, superado tais associações absolutas do

seu esforço com os podêres apenas politicamente nacionais

tendo estado presentes, às vezes ao mesmo tempo, em sistemas

europeus de colonização Católica, diversos e até antagónicos,

através de todos, ou de cada um, procurando influir, qusr

sôbre europeus desgarrados em novos espaçcs, quer sôbre as

gentes encontradas nesses espaços, no sentido de desenvolve-

rem todos nova plástica social sob sugestões cristãs ou Cató-

licas. Daí a presença, franciscana entre os franceses que ten-

taram disputar nos primeiros tempos coloniais o Brasil aos

portuguêses; entre espanhóis e entre portuguêses às vêzes po-

liticamente rivais, embora a cultura ibérica seja sociologica-

mente uma só; e uma das bases de sua unidade o Catolicis-

mo com a sua magnífica pluralidade: prestigiando com os do-

minicanos, até ao excesso, valores que não são os exaltados

pelos agostinianos; nem os cultivados com seu melhor

amor pelos franciscanos. A América Espanhola foi tão bene-

ficiada pela presença franciscana quanto a América Portu-

guesa; e é um historiador mexicano, Carlos Pereyra, quem
num dos capítulos de sua Breve Historia de América, melhor

parece salientar a ação dos frades no desenvolvimento das so-

ciedades ibero-americanas do México ao Brasil. Escreve Pe-

reyra que foram várias as ordens que se distinguiram nas

Américas pelo esforço de pregar, doutrinar, catequizar, cui-
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dar dos doentes, educar os meninos. Recorda os agostinianos,

Og mercedários, os hospitalários, os betlemitas, cs domini-

canos, os jesuítas. Mas muito signficativamente destaca: "El

más senalado papel en la obra de civilizacion iberoamericana

corresponde a los religiosos y entre esto? se distinguieron los

franciscanos". Acêrca do que transcreve com relação à Amé-
rica Espanhola estas palavras de uma carta de 8 de maio de

1580 do conde de Villar, vice-rei do Peru, ao rei da Espa-

nha: "Religiosos de la Orden de San Francisco hay poccs

cn este reino, y son los que ,se entiende que hacen la doctrina

com mayor cuidado y exemplo y menos codicia..." (2).

Não tenho notícia de elogio semelhante à ação francis-

cana no Brasil assinado por vice-rei português, mas não mo
surpreenderia se êle surgisse das modernas pesquisas em ar-

quivos europeus em tôrno de assuntos brasileiros, inteligente-

mente estimuladas pelo. ministro José Carlo? de Macedo Soa-

res. Capistrano de Abreu dizia que só com o inteiro conheci-

mento dos arquivos da Companhia de Jesus se poderia escre-

ver a história do Brasil. Admiro e muito a ação da Compa-
nhia de Jesus na formação brasileira: foi, talvez, senão a mais

intensa, a mais sistemática, das desenvolvidas aqui por ordem
religiosa durante o período colonial. Mas não compreendo

que Capistrano limitasse aos arquivos da Companhia de Jesus

o conhecimento de material histórico necessário para se es-

crever a história do Brasil com todos os ff e rr: completando-

se com essas informações a dos arquivos oficiais. Os arquivos

dc outras ordens devem guardar matéria preciosa para o

historiador brasileiro — mesmo que não se espere de nenhu-
ma delas a abundância de dados sôbre os seus próprios feitos

que caracteriza os arquivos jesuíticos: maravilha de apologé-

tica e primor de documentação . Pode-se, entretanto, sustentar

a tese — voltemos a êste ponto — de que para o investigador

moderno de um passado nacional como o brasileiro o docu-

mento escrito não é a única fonte de informação 1

,
embora,

mesmo incompleto, seja indispensável à articulação de outras

evidências em tôrno de alguns dos aspectos mais obscuros do
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desenvolvimento do caráter, da cultura ou das instituições de

um povo como o nosso. Reconheceram-no os próprios fran-

ciscanos tornando-se, ainda em remotos dias da colonização

hispânica das Américas, uns etnógrafos, outros historiadores,

Anteciparam-.; e assim em enxergar no passado brasileiro um
daqueles passados que precisam de ser estudados tanto pelos

historiadores puros como pelos antropólogos sociais ou cultu-

rais. Hoje sabemos que vai além a interdependência entr^ o

o estudo histórico e o antropológico, sociológico ou, pelo me-
nos, psicológico, de um passado; e são raros os historiadores

que não concordam com um psicóloga como o professor Erick

Erikson em ser necessário conciliar as duas metodologia 3 —
a histórica e a psicológica — desde que nem as constantes

psicológicas escapam às históricas, nem as constantes histó-

ricas deixam de estar sujeitas às psicológicas. O que é certo

também das constantes sociológicas em relação com >as histó-

ricas . Daí, na obra coletiva The Social Sciences in Historical

Study, publicada em 1954 pelo Conselho de Pesquisa de Ciên-

cia Social dos Estados Unidos, terem escrito, à página 129,

o professor Thomas C . Cochram e os demais membros da Co-

missão de Historiografia do mesmo Conselho, que ao procu-

rar "fatos", "the historian is not necessarily looking for self-

evident facts that appear in the tradicional "documents".

He may be looking for correlations that can be detected and

measured only by .special techniques of analysis". Pois: "The

concepts and methods of social science increase the range of

verification by documentation" e sobretudo "permit the his-

torian to go beyond raw data and direct testimony".

Não nos esqueçamos de que, na América Espanhola como
no Brasil, franciscanos, homens de estudo, se entregaram,

desde os primeiros tempos coloniais, a trabalhos de investi-

gação quer etnográfica, quer histórica, embora história —
repita-se — menos de seus próprios feitos que de institui-

ções ou sociedades em comêço de formação ou de desinte-

gração no chamado Novo Mundo. Dêsses pesquisadores é

que se destacaram na América Espanhola etnógrafos com al-

22



A PROPÓSITO DE FRADES

guma cousa de sociólogos e outro tanto de psicólogos como
frei Bernardino de Sanagun: "fraile profeso dei Orden de

N.S.P.S. Francisco de la Observância"; e no Brasil, natura-

listas como frei Cristóvão de Lisboa, cuja obra notável, guar-

dada em MS no Arquivo de Ultramar, em Lisboa, até agora

só conhecida dos eruditos, o diretor da Biblioteca Nacional,

Professor Celso Cunho, promete publicar breve como uma
das homenagens do govêrno brasileiro à Ordem Franciscana

no memento em que se comemora a fundação dêste convento

e vai celebrar-se o 3.° centenário da primeira Província Se-

ráfica em terra brasileira: a que tem aqui a sua sede.

Não é de admirar o pendor dos franciscanos para o es-

tudo das gentes primitivas e dos seus costumes e dos animai?

e das plantas encontradas pelos europeus nas Américas: in-

clusive nas partes do continente americano mais diferentes

da Europa, que são as tropicais, as equatoriais, as quentes.

Não é de admirar êsse pendor porque sempre tem sido muito

dos franciscanos a disposição de verem, como cristãos, nas

Plantas e nos animais dos trópicos mais diferentes da Euro-

pa, valores tão dignos de estudo — e estudo amoroso — quan-

to 03 europeus. E' uma disposição em que se exprime o âni-

mo, caracteristicamente franciscano, de considerar o homem
de cultura científica, na natureza, menos o que nela parece

existir de inimigo, que de amigo, do mesmo homem.

Tanto frei Bernardino de Sahagun, na América Espa-

nhola, como frei Cristóvão de Lisboa, Thevet, d'Evreux, d'Abe.

ville, Vicente do Salvador, Francisco do Rosário, na Portu-

guêsa — onde também se comportaram franciscanamente

diante da. natureza tropical leigos como Gabriel Soares de

Souza — revelaram êsse ânimo caracteristicamente será-

fico, isto, é, franciscano, que em Sahagun culminou numa das

maiores realizações da. inteligência européia em terra tropi-

cal: em obra rival da de Garcia de Orta no Oriente. O fran-

ciscano espanhol no México e o médico português, e a seu

modo franciscano, na índia Oriental, foi no que se requinta-
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ram: numa nova atitude de homens de ciência européia em
face de uma natureza diferente da européia: a tropical. E
essa atitude, não só de repúdio a princípios aristotélicos que

verificaram — como o jesuíta Acosta, meio espanhol, meio

português, verificou no século XVI no Peru — não se aplica-

ram a condições tropicais de natureza e de vida, como de con-

fraternização com valores de civilizações ou culturas não-

européias que descobriram corresponderem àquelas condições

e até terem, alguns dêles, validade universal e se aplicarem

a condições européias, sob a forma de alimento, remédio, te-

cido, tempêro, refrêsco, regalo.

Sob êste ponto de vista, a obra de Sanagun é talvez

aquela, dentre as realizadas por franciscanos nos trópicos, que

mais se deva considerar revolucionária no sentido cultural

de revolução. Sentido em que cs franciscanos têm se nota-

bilizado mais de uma vez como renovadores das relações en-

tre o homem e a natureza; entre a Europa e o trópico; entre

a Europa e o Oriente.

Sabe-se que, no México, Sahagun não hesitou em aprender

de quatro indígenas, mestres na arte de curar, remédios em-
pregados peles ameríndios daquela terra no tratamento de

enfermidades tropicais. Sabe-se que, por tõda a América de

colonização ibérica ou hispânica, esta foi a atitude dominante

entre os colonizadores: a de aprenderem com os chamados
curandeiros, em vez de repudiarem tudo que se apresentasse

diferente da medicina oficialmente européia; a de aprenderem

com as mulhere.-i ameríndias a preparar alimentos de plan-

tas americanas, de milho, de mandioca; e não apenas a de

aprenderem os meninos brancos cem os de côr a brincar, a

dançar, a folgar à maneira da terra.

Há apologistas da obra, na verdade notável, de Piso e

Marcgrave, no Brasil, que se extremam em considerá-la a pri-

meira verdadeiramente científica realizada per europeus no
Brasil e até lamentam a pobreza de ciência dos portuguêses e

dos próprios espanhóis, em face do saber dos euroneus do
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Norte empenhados também em obras de colonização do 3 tró-

picos. Tais apologistas pecam pelo sentido estreito que dão à

palavra "ciência": espécie de sentido apenas oficial ou acadé-

mico que, sendo o mais nobre, quando se trata da consagra-

ção do asfôrço de conservar ou preservar o saber científico, de

sistematisar-lhe a gramática, de resguardar-lhe a pureza, nem
sempre é c melhor, quando se trata de apurar, no desenvol-

vimento da ciência, em particular, e da cultura humana, em
geral, o que tem sido renovação, inovação, revolução; o que

tem fido obra dcs Sanagun e dos Pasteur; dos Darwin e dos

Santos Dumont; dos Nietzsche e dos Marx; dos Freud e dos

William James.

Antes dos protestantes holandeses terem enriquecido o

conhecimento europeu dos trópicos com a obra realizada pelos

seus sábios e pelos seus artistas — grande parte da qual tendo

por centro esta cidade do Recife, que encontraram já ilu-

minada pela presença franciscana — já Católicos ibéricos ti-

nham lançado as bases de uma tropicologia senão tôda cien-

tífica, parte científica e outra parte, paracientífica, dentro da

qual há quem hoje suponha que se possam encontrar elemen-

tos de um particularíssimo esforço europeu — o hispânico —
em busca de conhecimento científico do trópico: conheci-

mento confundido com experiência, vivência, existência pelo

hispano quando residente do mesmo trópico. Essa particula-

rização, se de fato houve, permitiria falar-se de uma Hipano-

tropicologia e, dentro dela, de uma subciência ainda mais par-

ticularizada, a saber, uma Luso-tropicologia. Essas bases sou

dos pensam que foram lançadas principalmente por Garcia de

Orta, no Oriente, e por Acosta, Sanagun e frei Cristóvão de

Lisboa, na América tropical, em antecipação a outros euro-

peus que se vêm entregando desde o século XVII ao estudo

científico dos trópicos. Semelhante antecipação se distingue

dêsse outro estudo não só como antecipação no tempo como
pelo seu caráter de estudo vivente; pelo fato de vir se reali-

zando desde o início num ambiente quase sempre impregnado
de ânimo confraternizante da parte das populações ibero-ca-
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tólicas para com as populações não-européias dos trópicos

e com os valores da sua natureza, as condições da sua ecolo-

gia, as peculiaridades do seu meio. Não tem outro sentido a

obra de um Tomé Pires no Oriente, a de um Gabriel Soares

no Brasil, o de um Aleixo de Abreu, na Angola.

Sustento há anos a tese de que, para o hispano, prin-

cipalmente para o português, o trópico não se vem apresen-

tando de ordinário como o inferno de clima e de enfermidade

que quase sempre encontraram nêle, passado o primeiro en-

canto, outros europeus. Ao contrário: o trópico apresentou-

se ao maior número de portuguêses que primeiro se aventu-

raram à residência no Oriente e no Brasil como espaço mes-

siânico ou ideal: quente; claro; luminoso; sem névoas nem
gelos. E' como Camões o exalta: o Camões que ao gôsto pela

'•pretidão no amor" apurcu, nos trópicos, o entusiasmo pelos

ambientes claros e pelas cores quentes.

Uma das causas dessa atitude do português para com
o trópico me parece ter sido seu ânimo de confraternização

com as populações tropicais: seu gôsto pelas mulheres de côr,

por alguns tomadas para esposas; sua disposição para adotar

dessas populações e dessas mulheres, alimentos, trajos, cos-

tumes em harmonia com o clima, cem a natureza e com as

condições de vida das terras quentes. De um médico brasi-

leiro que se vem especializando de modo notável no estudo

da história da Medicina na América, c Dr. Eustáquio Duarte,

é a observação de que o português encontrou no Brasil um
"indígena tradicionalmente experimentado contra um sem-

-número de enfermidades" (3) . Dêsse indígena o português

não hesitou em absorver o que Camões chamara "saber de

experiência feito" : atitude que foi também a do lusitano no

Oriente e na África tropical. E dessa atitude não há exagêro

nenhum em dizer-se que foi uma atitude franciscana pelo

que importou, ou importa, de ânimo confraternizante da

parte do europeu com a natureza tropical e com populações

próximas dessa natureza.
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Aceitar-se a coincidência — se é coincidência que tem
havido — do comportamento potuguês nos trópicos com o

comportamento franciscano em qualquer parte, é quase acei-

tar-se a tese franciscanista esboçada por mestre Jaime Cor-

tezão e desenvolvida ou renovada por pesquisadores brasilei-

ros: tese segundo a qual o descobridor português teria agido

em seus contactos com as expressões exóticas de natureza que
foi encontrando além dos mares, como se nelas soubesse haver

à sua espera uma natureza irmã da sua condição não só hu-

mana como cristã. Cristã e cristocêntrica, — acentuam pes-

quisadores brasileiros — sabido como é que o português mais

de uma vez se apresentou aos povos do Oriente antes como
cristão do que como português, sem que isso importasse em
perfeição ou pureza ética do seu comportamento cristão: ape-

nas em expressão sociológica do seu ânimo de considerar-se

antes cristão que português. Donde consequências de suas

atividades fora da Europa, principalmente em espaços tropi-

cais — os de sua predileção — de considerável importância

do ponto de vista sociológico: dentre outras, seu método de

admitir como seu igual o natural de outras terras que .se fizes-

se cristão e falasse cristão, isto é, português, fôsse qual fôsse

sua raça, sua côr ou a cultura que a sua nova condição de

cristão ia alterar, mais ou menos profundamente. Dêsse mé-
todo talvez não seja inexato dizer-se que, com tôdas as suas

imperfeições, foi um método, em seu aspecto sociológico,

franciscano, importando em considerar o europeu, irmão em
Cristo, o individuo de côr que se tcrnasse cristão; e sôbre essa

base fôsse admitido à sociedade portuguêsa, à própria cidada-

nia — por assim dizer — lusitana, e, em casos excepcionais, à

própria nobreza luso-cristã, não faltando exemplos de não-eu-

rcpeus desde os primeiros contactos dos portuguêses com os

trópicos enobrecidos em cavaleiros, em fidalgos, em titulares

— sargento-mor, por exemplo, alferes, capitão; e com direitos

p: líticos e regalias sociais per outros europeus reservados só

a brancos ou só a europeus. Tal o caso do ameríndio Felipe,

chamado Camarão, agraciado pelo rei de Portugal com o
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título de Dcm por serviços extraordinários prestados não só

a Portugal como à cristandade Católica em luta, nesta parte

da América, com a Protestante, da qual não há injustiça em
dizer-se que vem sendo, quase sempre, intolerante de não-

europeus nas comunidades cristãs, dando-lhes apenas em teo-

ria direitos iguais aos dos brancos, dos quais só abstratamente

consideram irmãos em Cristo êsses indivíduos de côr. Não
concretamente. Não plenamente. Não franciscanamente . E'

o exemplo da União Sul-Africana : obra-prima de colonização

nórdica e rigidamente Protestante, animada nas suas quali-

dades e nos seus defeitos e orientada em seus aspectos mais

ostensivamente cristãos pela Igreja Reformada Holandesa, da

qual me dizia há pouco na Inglaterra um sábio inglês conver-

tido ao Catolicismo: "não é reformada, é deformada".

Compreendesse que pela semelhança, que tem havido,

dos ideais franciscanos de convivência do homem europeu

com outros homens e de suas relações com outras naturezas,

com os ideais hispânicos — particularmente com o português

— orientadores da mesma convivência e das mesmas relações,

sintam os brasileiros nos franciscanos uma ordem particular-

mente ligada ao desenvolvimento da civilização cristã na
América. Civilização que, admitidas tôdas as suas imperfei-

ções, coexiste com a também imperfeita civilização brasileira:

mesmo assim, talvez a mais importante das modernas civili-

zações nos trópicos. Compreende-se mais que, havendo êsse

sentimento, ou essa consciência, não haja data ou glória

franciscana no Brasil que não seja uma data ou glória bra-

sileira .

Daí a particularíssima emoção com que todos os brasi-

leiros, aqui presentes, homens públicos, uns, outros simples

particulares, civis e militares, ricos e pobres, velhos e moços,

homens e mulheres, brancos e pessoas de côr, cumprimos o

dever de participar desta comemoração franciscana, à sombra
de um dos mais antigos monumentos de arte religiosa em
nosso país; num pátio enobrecido em seus azulejos e em suas
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pedras, por quase tantos séculos de aperfeiçoamento da arte

pelo tempo quantos são os da existência brasileira como civi-

lização tropical; e sentindo em redor de nós, neste interior

do convento de Santo Antônio, todo o prestígio místico da

prasença do Santo ou do Sagrado; e através do ouro, das pra-

tas, dos jacarandás, dos vinháticos, das imagens que aqui se

conservam para a glória de Deus, da Virgem e dos Santos, os

esplendores de um culto que vem atravessando os séculos

sempre o mesmo, desde que a Igreja de Roma é a Igreja de

Roma; o mesmo nos seus ritos, na sua liturgia, no seu latim,

na sua música, no seu incenso, nos seus cantos, nos seus ges-

tos, nos seus sinais, nos seus sussurros; o mesmo nos vários

Brasis que formam o Brasil; o mesmo nas mais diferentes

partes do mundo; o mesmo na bôca dos nossos filhos que foi

na bôca de nossos avós; o mesmo nos lábios das futuras noi-

vas, hoje ainda meninas, de brasileiros ainda adolescentes,

que foi ou é nos lábios das suas mães . O mesmo numa cons-

tância, numa repetição, numa rotina,, mais carregada de fôrça

poética, que tôdas as inovações a que falta o tempo que,

no Brasil, nos prende, pela Igreja, ao que a civilização oci-

dental construiu até hoje de mais nobre; que nos prende não
só a Rema, à Grécia, à hoje reabilitada Idade Média da Eu-
ropa, como também à civilização dos hebreus, mãe da cristã;

e aos árabes, também monoteístas e alguns de cujos valores

de arte o cristianismo assimilou, cristianizando-os.

E porque os monumentos como êste mosteiro — ou como
êste conjunto magnificamente franciscano de capelas, de

claustro, de Ordem Terceira, de hospital, de azulejos, de ou-

ros, de pratas, de jacarandás, de painéis, de imagens que é

o conjunto de arte, de cultura, de religião, de caridade, de que
mais se pode e deve orgulhar o Recife — não se conservam,

como êstft se vem conservando, senão pela vigilância dos re-

ligiosos que o vêm ocupando — vigilância hoje completada
pelo zêlo desta flor entre espinhos, confrontada, com a maioria

dos serviços públicos do Brasil, que é o Patrimônio Histórico

e Artístico Nacional, dirigido pelo íntegro Rodrigo M. F. de
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Andrade 4- não deixemos que estas comemorações cheguem
ao fim sem uma palavra de agradecimento brasileiro ao mes-

mo serviço público e ao seu diretor pela atividade desenvol-

vida em prol da cultura nacional representada pela arte e

pelos monumentos e pelas paisagens históricas; e sem outra

palavra de agradecimento aos religiosos que aqui vêm, através

dos séculos, bravamente lutando contra os muitos inimigos

da arte e dos monumentos históricos nos trópicos: o cupim, os

bichos, a umidade; e também contra os homens irresponsá-

veis que, em países como o Brasil, não têm hesitado em de-

gradar conventos em repartições públicas, igrejas em quar-

téis e até em armazéns, capelas em estribarias. No Conshtó-

tório da Igreja da Conceição dos Militares desta cidade sabe-

se que houve tempo em que funcionou um pôsto vacínico; e

por muitos anos nela — diz um croni"ta. — correram as lote-

rias. No Convento do Carmo estiveram aquartelados bata-

lhões. Neste, houve época em que o ocuparam um esquadrão

de cavalaria estadual e parte da assembléia legislativa, tam-

bém estadual; isto, depois de aqui terem estado, não só mi-

litares herejes, durante a ocupação holandesa, como duran-

te dezesseis anos, corpos da guarnição da cidade do Recife,

que, segundo velha crónica, "tudo estragaram e destruíram".

Em época mais amena, dai celas não ocupadas pelos religio-

sos sabe-se que algumas tiveram por hóspedes gente secular:

principalmente — a informação é do historiador Vicente

Ferrer de Barros Wanderley Araújo — "estudantes da Fa-

culdade de Direito" (4) . Embora nesses dias os estudantes

de Direito trajassem solenemente sobrecasaca preta comple-

tada por austera cartola., também preta, não é de supor que

sou comportamento fôsse sempre o mais adequado às celas

dc um convento. Como não é de supor dos legisladores e dos

militares, que aqui agiram durante anos, uns comandando,

outros :;endo comandados, uns atacando o govêrno, outros o

defendendo, terem todos empregado sempre, no desempenho
das suas funções, palavras em inteira, harmonia com o am-
biente de um mosteiro de padres seráficos. Que Deus os per-
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dce pela? palavras às vêzes más, pelos gestos talvez, nem sem-

pre elegantes, pelas cusparadas nem sempre respeitosas em
dependências dêste conjunto fundado para o serviço divino;

e que felizmente, hoje, três séculos e meio depois de sua fun-

dação, não serve senão a Deus, à Virgem, aos Santos — a

São Francisco e a Santo Antônio principalmente — servin-

do também ao Brasil

.

Para Vicente Ferrer de Barros Wanderley Araújo — his-

toriador que foi também, por algum tempo, advogado dêste

convento em questão célebre em que os direitos dos frades

tiveram de ser defendidos pela arte de um astuto jurista —
o convento de Santo Antônio do Recife foi "a primeira vitó-

ria dos antigos recifenses, dos habitantes de humilde e pobre

povoação de pescadores e comerciantes, contra a poderosa Ca-

pital vizinha"; donde da relação dos seus primeiros benfei-

tores não constarem "os grandes nomes da Capitania" (5)

.

Apenas nomes como o de "Marcos André", de quem aliás .se

sabe ter enriquecido e se tornado senhor de terras recifenses.

Talvez houvesse também entre os primeiros recifenses devo-

tos da Igreja e de Santo Antônio, e, não apenas de São Pedro,

pescadores — porque do Recife se sabe que nasceu povoação

em grande parte de pescadores; e, entre êsses pescadores, ho-

mens chamados lusitana ou evangèlicamente Antônio, João,

Manuel e também Pedro, como o próprio descobridor do Bra-

sil. E sôbre êsses pescadores, sôbre êsses possíveis Antônios,

sôbre êsses Manuéis, sôbre êsses Joães e principalmente sôbre

êsses Pedros também possíveis — que frei Bonifácio Muller,

atual cronista dos conventos franciscanos de Pernambuco, con-

firme ou retifique a sugestão aqui esboçada — e não apenas

perto das pedras do pôrto por causa delas, pedras, e de sua re-

sistência às fúrias do mar e à inconstância das areias, chama-
do "Recife dos navios" ou simplesmente Recife : Recife de Per-

nambuco — é que se ergueu ê:te mosteiro; é que se levantou

esta igreja. Sôbre essas pedras, sôbre êsses Pedros e não ape-

nas sôbre aquêle Marcos, generoso e rico.
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O inglês Southey recorda em sua história, hoje clássica,

que entre o Recife de areia e o outro que era de penedia, ha-

via um pôrto "cómodo e seguro". E por um manuscrito em
latim de que nos dá notícias o atual cronista desta Provín-

cia Franciscana, frei Bonifácio Muller, se sabe que, nos pri-

meiros anos do século XVII, havia já neste pôrto assim se-

guro, entre a penedia e a areia, "grande concurso de nações

estrangeiras, sem haver quem lhes administrasse os sacra-

mentos. .
." Sem um convento que fôsse para as almas o que

o pôrto era para os navios: refúgio, proteção, recuperação.

Ao pôrto fundado por pescadores juntou-se um convento le-

vantado por gente simples, para si e para homens de outras

terras. Para ser um centro de fé, de caridade e também de

estudo, de ?aber e de ensino. Algumas vêzes de civismo mi-

litante: de luso-catolicismo

.

Desde frei Henrique de Coimbra que há sempre um
franciscano ou a fazer ou a escrever história no Brasil: às vê-

zes a fazê-la com o próprio sangue. História do Brasil ou his-

tória da Igreja. Frade português, frade brasileiro, frade es-

trangeiro: o frade estrangeiro de que Carlos de Laet fêz a

apologia em páginas célebres, algumas das quais os meninos

deviam aprender de cor nos escolas.

Não que os frades, em geral, e os franciscanos, em par-

ticular, que passam pela história brasileira nem sempre sem
outro ruído que o das suas sandálias de bons religiosos ou o

da sua voz de pregadores sacros, tenham sido todos uns santo-

antônios onde-vos-porei . De modo algum. Sabemos que,

sob nomes seráficos de homens aparentemente só de Deus,

chamados da Paz, dos Arcanjos, do Salvador, de Jesus, da Pu-

rificação, do Sacramento, de Santa Rosa, da própria Santís-

sima Trindade, agitaram-se políticos mais zeloscs das liber-

dades do século que das verdades eternas; mais apegados a

causas do momento que às de sempre; e que, sob nomes de

servos de Maria, Virgem Santíssima, vibraram corações apai-

xonados, alguns dêles, por marias apenas de carne e virgens
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somente da terra. Foram êsses frades mais do mundo que
do claustro; ou mais dos reis do que do Rei dos reis.

Nem era possível que fôsse de outro modo num país em
que, durante longo tempo, nem sempre tomou o hábito sa-

grado quem ardesse de vocação religiosa, mas muitas vêzes

o designado pelo senhor pai todo-poderoso para. o estado mo-
nacal, já que outro irmão se fizera militar, um segundo se

tornara bacharel em leis, um terceiro se preparava para al-

gum outro serviço d'El-Rei. Mesmo assim, alguns dêsses mon-
jes por imposição do Senhor Pai ou da Senhora Mãe, poeti-

zam com seus nomes de religiosos não de todo voluntários, a

história quando não eclesiástica, civil, literária, política,

científica, do Brasil; pois, a instrução que no Brasil colonial

se recebia nos conventos era quase igual à que se obtinha

nas universidades da época. E não é sem encanto que, ao

lado de nomes prosaiccs e inexpressivos de doutores, bacha-

réis, cirurgiões, militares, vemos surgir o de um revoluci-

onário político chamado frei Joaquim do Amor Divino; o

de um capelão em 1713 chegado do Reino à Bahia sem li-

cença de Sua Majestade, com o inocente nome de padre frei

João de Jesus Maria Jcsé; o de um "desinquieto e perturba-

dor" — como é descrito em documento de 1736 certo religio-

so de S. Bento no Rio de Janeiro— chamado frei Francisco de

Jesus Maria; o de um homem mais apaixonado de negócios que

da salvação de almas, como o frei Bernardo dos Arcanjos apa-

rece em MS de 1711 como tendo fugido da Bahia para o

Reino com um dinheiro em letras a que não tinha direito. (6)

E são de época mais recente, religiosos, monjes e frades a

serviço de causa? às vêzes em conflito com a da própria Igre-

ja: de interêsses em desacordo com os cristãos; de movimentos
contrários às tradições ou às constantes, Católicas do Brasil.

Enquanto frei Melquior de Santa Catarina, frei Vicente

do Salvador, frei Cosme de São Damião, frei Francisco da
Esperança, frei Rafael de Jesus, frei Antônio de Santa. Ma-
ria Jabcatão, frei João da Apresentação, frei Francisco do
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Rosário, o padre frei Raimundo das Angústias, frei Miguel

do Sacramento, frei Camilo de Mcntserrat, frei Francisco

de Montalverne, frei Leandro, também do Sacramento, frei

Filipe da Madre de Deus, frei Rafael da Purificação, .são al-

guns dos nomes bons e litúrgicos de frades, quase todos de

São Francisco, que sem deixarem de ter sido bons religio-

sos, foram também homens a serviço do Brasil: na ciência,

nas letra?, na administração, no ensino. O caso, ainda em
maior relêvo, do capuchinho dom frei Vital Maria, de Per-

nambuco, Bispo de Olinda e do Recife. O do Bispo também
de Olinda, frei Luís de Santa Teresa. E não nos esqueçamos

de destacar o nome de frei Cristóvão de Lisboa, fundador, no

Brasil, dos estudos da história natural como frei Vicente do

Salvador foi dos de história civil. Por conseguinte, pionei-

ros dentre os franciscanos, no nosso país, que desde a Primeira

Missa, se tornaram fazedores ao mesmo tempo que escritores

de História; organizadores ao mesmo tempo que intérpretes

de uma nova cultura por êles cristianizada nas suas ba-

ses. Não só no Brasil como nas Américas. Não só nas Amé-
ricas como nos trópicos. Pois raro foi o país quente aonde

cs franciscanos não chegaram sem temer o Senhor Irmão

Sol, antes amando-o com particular amor — o amor com que

o amou São Francisco, homem, dizem alguns que moreno
como um mouro. Raro o país onde não chegaram êsses

como manuéis-magros, parecidos a galhos de árvores já &ê-

ca,s pelo cinzento ou pelo pardo de seus hábitos, sobre corpos

angulosos de ascetas, mas, na verdade, quase sempre cheios

de um verdor de energia criadora, que em mais de um desses

países rebentou em construções e combinações de técnicas

ainda hoje válidas. Inclusive em combinações de técnicas euro-

péias ou hispânicas, de construir, com as técnicas de constru-

ção dos povos tropicais, por meio de utilização da> ostras

para reforço às pedras de construção; (7) e também em com-

binações de técnicas hispânicas com as dos povos tropicais,

de utilização de vegetais para alimento, remédio, licor, re-

frêsco, tecido, material de construção de casas ou cabanas.
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Aceita a. interpretação que dá à origem dêste convento

a marca vivamente franciscana, de criação ou de esforço de

gente quase tôda simples e fraterna, estamos no interior de

um franciscaníssimo convento. Aliás o próprio Santo Antô-

nio, ainda que protetor de todo o Reino, não recebia, na épo-

ca da fundação dêste convento, senão c sôldo de soldado raso.

Só em 1717, reinando D. João V, foi o bom do santo mandado
assentar praça como tenente.

Não se compreenderia, aliás, dentro da lógica francis-

cana, um Santo Antônio generalíssimo ou marechal; nem um
convento franciscano fundado por gente tôda opulenta de

títulos ou farta de dinheiro. Pelo que êste convento se apre-

senta como exemplo cristalino, desde os seus primeiros dias,

de franciscanismo do mais puro e do melhor; dependendo para
cua fundação de gente simples, porventura até de tamancos;

tendo por protetor um santo-soldado raso, depois elevado

apenas a tenente, numa como afirmação — diga-se de passa-

gem — de sua eterna mocidade. Mocidade capaz de inspirar

losistência heróica a invasores poderosos do Brasil como fo-

ram no século XVII, os holandeses (8) .

Os que admiramos no franciscanismo, além de sua eterna

mocidade de espírito, seu caráter socialmente democrático —
que democracia política é outra história, como diria o inglês,

e história às vêzes tragicômic; — sua identificação antes

com a gente simples que com a sofisticada, sua indiferença

aos títulos e aos bens chamados do mundo, sua exaltação do

que no homem é autêntico e do que na inteligência ou no sa-

ber dos homens é genuíno, não podemos desejar aos francis-

canos desta velha Província brasileira, hoje dirigida com o

mais lúcido dos amores à Igreja e ao Brasil por frei Serafim

Piein, senão que continuem fiéis em todos os pontos essen-

ciais de sua mística e de sua ação, aos começos dêste convento

e aos começos da Ordem Franciscana. Pois são valores cris-

tãos, aquêles que 0,3 verdadeiros franciscanos vêm se apu-

íando em conservar e desenvolver, necessários a uma socie-
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dade como a brasileira, ètnicamente democrática, como tal-

vez nenhuma das de hoje, e democrática também no essencial

da sua estrutura e dos seus desígnios, embora ameaçada às

vezes de desviar-se dêsses seus desígnios e dessa sua constan-

te, por imitação a outras nações; por adulação a outros podê-

íes; por perversão dos seus melhores sentimentos e das suas

melhores tradições de humanismo impregnado de caridade.

Não da caridade que seja favor de uns a outros, mas da cari-

dade que se espalhe ccmo amor — espécie de amor parecido

a óleo — entre todos.

Ninguém diminua a importância do fator humano, sim-

plesmente humano, nas relações entre os homens, nas suas

atitudes e naquelas suas rebeldias e naqueles seus ódios que
parecem apenas de natureza económica ou de ordem simples-

mente política. Está hoje demonstrado que Karl Marx. por

exemplo, foi levado à sua atitude de extremo ódio à ordem
estabelecida por ter sido uma vítima pessoal do que, nessa

ordem, foi, no tempo de Marx, negação de igual oportunidade

social — e não apenas económica ou política — aos homens
de raça diversa da dominante.

Negação por conseguinte de caridade no sentido cristão

de amor. Vítima dessa ordem ccmo filho de judeu entre cris-

tãos desdenhosos de judeus; e vítima dessa ordem como fi-

lho~de judeu convertido, por motivo social e não económico,

ao Protestantismo; e em luta constante, dentro de casa e aos

olhos do filho sensível, com a esposa, intransigente no seu

judaísmo. Daí um sociólogo moderno, o professor Robert

Maclver, salientar o número dos homens que, como Marx,

tornam-se violentos em suas idéias de reforma ou revolução

social por amargura íntima; e esta amargura em consequên-

cia não tanto de serem pobres como de se sentirem vítimas

de preconceitos sociais contra sua raça, sua côr, sua religião.

Em outras palavras: vítimas da falta de amor, da falta de

ternura, da falta de ágape. Para o sociólogo Maclver, é hoje

"o nosso abandono dos ideais democráticos, mais do que as
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imperfeições do capitalismo, que engrossa as fileiras comu-

nistas". Pois, no seu entender, "nada pode amargurar mais

o coração humano do que o labéu de inferioridade. Trate-

mos os homens como semelhantes, qualquer que seja sua

raça, côr ou religião" (9), accnselha o professor Maclver em
palavras que parecem menos de sociólogo escocês que de padre

franciscano

.

Nós, sociólogos e antropólogos, somos acusades por ho-

mens de outras ciências de às vêzes fazermos antes sermões

do que ciência em tôrno dos desajustamentos sociais que pro-

curamos esiudar ou interpretar. Não me parece que haja

nisto aberração: é uma ciência, a Sociologia, demasiadamente

próxima da condição humana para não se tornar marginal

da Filosofia em tôrno dessa condição. Se o sociólogo moder-

no verifica que, para aquêles desajustamentos, concorrem

causas outras desprezadas pela Sociologia, por parecerem ma-

téria exclusiva d:s filósofos, dos moralistas, dos teólogos, se-

rio êle um covarde intelectual se insistisse em tal desprêzo,

pelo receio de parecer menos científico ou menos objetivo em
seus pronunciamentos. E hesitasse em falar como hoje falam

os Maclver e os Sorokin — tendo Sorokin até desenvolvido

uma sociologia especial em tôrno do amor altruístico ou do

"ágape" no seu significado mais puro — da necessidade de

amor no sentido cristão de caridade como uma das grandes

necessidades da nossa época, só por ,ser amor palavra car-

regada de sentido poético; e caridade, de significação teoló-

gica .

Mas se fôr exata essa necessidade moderna de amor fra-

terno ou de ágape, o fato dá ao franciscanismo, velho cam-
peão dêsse mesmo amor, uma atualidade que nem os seus

maiores apologetas conseguiriam exagerar. Atualidade acom-

panhada de responsabilidade. A responsabilidade pela inten-

sificação e pela ampliação do esforço desenvolvido pelos fran-

ciscanos no passado: no passado europeu, no passado oriental

e no passado americano. A ampliação do comêço de melhor
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entendimento entre o Ocidente e o Oriente e entre a Euro-

pa e o Trópico, que é uma obra principalmente ibérica e

principalmente franciscana

.

As antecipações franciscanas são' várias. O momento
exige dos franciscanos que as estendam e as realizem. Que
continuem a ser franciscanos, iguais no ânimo, na fé, na es-

perança — para não falar da caridade — dos que há 350 anos

fundaram êste convento, quase num recife. Dos que vêm man-
tendo um sentido nobre do adjetivo "franciscano", contra o

qual não prevaleceu até hoje o caricaturesco

.

Não nos esqueçamos dos franciscanos que vivem entre

nós na tradição popular não apenas como sábios, mestres,

doutores, e não somente como artistas, artífices ou artesãos

mas como homens bons. Alguns simplesmente como homens
bons. Às vêzes heroicamente bons. Quase-santos como pelj

pudor franciscano de serem santos inteires; e por fidelidade

no princípio do seu fundador de ser melhor parecer o segund j

— ou o terceiro — que o primeiro, aos olhos do mundo. Com
êsse ânimo, centenas de franciscanos vêm formando no Bra-

sil uma tradição de frade bom, mais viva no espírito do povo

simples que todas as caricaturas de frades obesos e dc> que

tôdas as anedotas de frades devassos. Confessando doentes

das mais terríveis pestes nos próprios lazaretos. Consolando

leprosos . Cuidando de bexiguentos do tempo em que a bexiga

foi entre nós mal tão hediondo.

E nunca esquecidos dos pobres, que hoje são tantos no
Recife, tantos no Rio, tantos no Brasil. Não são senão fran-

ciscanos os padres cuja presença mais tem animado de con-

solo cristão os mucambos do desgraçado Recife do nosso tem-

po, a côr dos seus velhos hábitos sem brilho e sem lustre se

confundindo com o pardo das palhas das palhoças mais po-

bres e mais enterradas no podre das lamas. O rumor das

suas alpercatas anunciando a realidade de Cristo às gentes

mais miseráveis desta cidade cheia de miséria. Sua. voz de

ministros da Igreja — uma Igreja velha mas não envelhecida
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— e sua palavra de homens .simples mas não simplistas cor-

rigindo a dos evangelistas das seitas ou igrejas novas, às

vêzes tão desorientados no seu modo sincero mas ingénuo de

ser cristãos; corrigindo a palavra áspera de comunistas, ainda

mais desorientados, mesmo quando tão sinceros quanto os

Protestantes, na sua maneira, esta sim, cruamente simplista,

de considerar o Cristo e de combater s. Igreja e no seu afã

de opor a violência à injustiça e a revolta das massas à irres-

ponsabilidade, na verdade tremenda, no Brasil de hoje, do

falsas elites: sobretudo daqueles ricos que depois de se fazerem

ricos à custa dos pobres e, às vêzes, da Nação, se esquecem

dos pobres e da Nação e ,só pensam em ser mais ricos pelo ne-

gócio, pela negociata, pelo negocismo que nunca estêve mais

desbragado no Brasil que nos últimos quinze anos.

A responsabilidade franciscana cresce num Brasil que

se dilata, desordenadamente, como o Brasil de hoje. Num
Recife que incha mais do que cresce. Num Rio que também
incha e não apenas cresce. Compreende-se assim que brasi-

leiros e europeus na plenitude da mocidade, tocados pela se-

dução de Cristo e de São Francisco, renunciem às chamadas
glórias cio mundo para se tornarem franciscanos. Sinal de

que o cristianismo continua a seduzir jovens no inteiro^ viço

da sua juventude e não apenas a ser o consolo de velhos desen-

cantados da vida. ou desenganados do mundo, come insinuam

às vêzes Nietzsches de meia tijela.

Tenho ainda muito viva a impressão do Colégio de Bardei

que em agosto último visitei na Alemanha acompanhado pelo

Provincial frei Serafim Prein, admirável figura de líder cris-

tão. E na Alemanha inteira, de novo tão viva — inclusive na
energia dos seus Católicos — não pude deixar de pensar nos

alemães moços e até adolescentes que, sob o hábito de fran-

ciscanos, têm vindo, desde o fim do século passado, servir a

Dpus e ao Brasil nesta vasta Província Seráfica, fundada há
três séculos pelo chefe da Igreja; confiada a bons e bravos

frades portuguêses; mas quase reduzida à mais tristonha
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das ruínas pela política antimonástica menos de Pombal,

quando o Brasil ainda português, que de políticos liberais,

alguns um tanto acacianos, do tempo já brasileiro do Império.

Ressuscitou a quase morta graças àquelas virtudes de

ação metódica e de pertinácia que vêm sabendo lhe comuni-

car os religiosos germânicos enviados aos trópicos pela sem-

pre sábia Rema: mestra na arte de aproveitar talentos nacio-

nais em prol da causa supranacional do cristianismo. São

virtudes, as alemãs, que quando a serviço de uma causa como
a da Igreja, resultam em obras tanto quanto a dos antigos

portuguêses nos trópicos, desde Goa à Bahia, capazes de de-

safiar os séculos. Como outrora os portuguêses, vêm saben-

do os padres alemães filhos de São Francisco do fim do século

XIX aos nossos dias enfrentar todos os perigos que nas re-

giões tropicais se levantam aos homens e aos valores euro-

peus: inclusive a febre amarela, no fim do século passado

inimigo tal dos mesmos europeus que um nacionalista exa-

gerado, dos muito ciosos do que é nosso, como outrora o látex

e hoje o petróleo, chegou a considerá-la proteção do Brasil

contra o imperialismo dos nórdicos. Moços alemães na flor da

idade, uns de dezoito, outros de vinte, alguns de vinte e poucos

ou vinte e tantos anos, pereceram no Brasil da terrível febre,

mártires da. causa, não da Alemanha Imperial, porém de São

Francisco antiimperialista. Mas sem que se interrompesse o

esforço franciscano nesta parte tropical da América; sem que

os alemães deixassem de cumprir seus deveres de missionários

de Rema. Até que vencida a febre amarela, vencida a ma-
lária, vencido o beribéri, a energia dêsses enviados de Roma—
esta sim, imperialmente cristã — vem aqui se expandindo

tanto no tempo como no espaço; d? modo que já não perecem

aos vinte mas ao setenta anos; já não morrem por Cristo

mas vivem por Êle; já não se limitam a agir no litoral, mas
estimdem seu esforço à vastidão amazônica; e continuam as-

sim a obra portuguêsa no sentido de consolidar-se no mais

áspero trópico brasileiro uma civilização que para ser cristã

e, nos seus valores predominantes, européia, não precisa nem
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de ser passivamente colonial com relação à Europa nem, nos

seus aspectos sociais, de copiar ou perpetuar nestas regiões

os erres de uma estrutura arcaicamente burguesa de socie-

dade de que a Europa, cri-tã c os próprios Estados Unidos,

cada dia mais católicos, vêm sabendo libertar-se sem resvalar

nos excessos de um coletivismo não só antiburguês como anti-

cristo. Renovando-se sem fazer violência ao que há de bom e

de valioso nas próprias tradições burguesas capazes de se con-

ciliarem, como as cristãs, cem as reivindicações operárias e com
as inovações técnicas, para assim se criar um terceiro tipo

de homem, de sociedade e de cultura em harmonia com as con-

dições da era não só de utilização de energia atómica como
de automatização que o mundo começa a viver nas suas

áress mais avançadas; c que será uma época apenas de robots

se lhe faltar a graça da espiritualidade criadora que em São

Francisco de Assis chegou a um dos seus melhores extremos.

O extremo de São Francisco foi no sentido do amor
incondicionado por interêsse, seja êsse interêsse o eros, seja

mesmo o philias: o ágape. E dêste é que parece necessitar

de modo intenso a sociedade em formação neste início de

época caracterizada pelo comêço de utilização de energia ató-

mica e pela maior automatização da economia. Pois do con-

trário os homens se transformarão — repita-se — em robots

ou quase robots.

Já se disse de São Francisco qúe trouxe ao mundo uma
luz como a das madrugadas sob a qual as formas e as côres

djs homens, dos animais, das coisas começaram a ser vistas

como que de novo. Foi es:a luz que chegou à terra hoje

chamada do Brasil com frei Henrique de Coimbra e aqui e

no Oriente e na África ec encontrou com outra luz, também
nova para os olhos dos europeus: a luz dos trópicos. Sob
essas duas novas luzes, desenvolveu-se desde então o que há
de mais fraterno no cristianismo que da Europa se comuni-
cou a espaços desconhecidos. Um cristianismo que, irmão do
Sol, como era, na boca e na alma de Francisco, tornou-se nos
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trópicos irmão do Trópico; no Brasil, irmão do índio; irmão

da Água, e estendendo-se em tôrno das casas-grandes dos en-

genhos e das fazendas aos animais úteis aos cristãos, bonj

para seus filhos pequenos, protetores dos seus doentes e dos

seus velhos, auxiliares das suas mulheres paridas mas sem
muito leite, foi tornando irmãos e parentes dos homens, bi-

chos outrora considerados apenas bichos; e fazendo de muita
vaca, comadre vaca; de muita cabra, comadre cabra; de muita
jumenta, comadre jumenta. Êsse comadrismo que, tanto

quanto eu sei, foi peculiar ao Brasil e à sua formação patriar-

cal, é um comadrismo de tal modo impregnado da poesia

e da filosofia de São Francisco de Assis que sociologicamente

foi entre nós franciscanismo: prático, cotidiano, efetivo. O fran-

ciscanismo impregnado de amor— philias e às vêzes ágape
— que vem concorrendo para que em terras, como as brasilei-

ras, — os vários Brasis que fazem o Brasil — se forme uma
sociedade e se consolide uma cultura, sob certos aspectos,

pioneira, de tal modo se antecipam nela tendências fraternas

só agora em começo, ainda impreciso ou difícil, entre outras

sociedades ou culturas modernas
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NOTAS

(1) Pag. 124, vol. III, 2.a ed., Firenze 1923.

Aliás ninguém diz hoje que fôsse perfeita, do ponto de vista da
Igreja, que tinha de ser o ponto de vista do Papa, chefe da mesma
Igreja inteira e não apenas de uma parte dela, por mais cara ao
seu espírito, a organização do franciscanismo deixada por Francisco,

seu fundador no teu testamento: um dêsses testamentos que pare-
cem lembrar os dos grandes pintores que não podendo deixar aos
filhos os próprios olhos, deixam-lhes — como alguém já reparou — os
quadros já pintados; e cheios de ternura paterna, pretendem-lhes ter

deixado o génio para pintar outros quadros, ainda maiores ou me-
lhores. Pretensão a que nem sempre corresponde a realidade. O
franciscanismo precisava, morto seu criador, cujos grandes olhos de
poeta e de crítico descobriram no mundo formas, côres, significa-

dos, até êle ignorados, de providências como as tomadas um tanto
prosaicamente pelo Papa no sentido de cuidadosamente ajustar o
novo ismo — ajustamento sem destruição de caráter — ao sistema
geral da Igreja, que não era nem seria nunca tôda franciscana ou
só para franciscanos, mas também beneditina e para beneditinos,

carmelita e para carmelitas, jesuítica e para jesuítas; do mesmo modo
que os sucessores dos santos não se mostrariam nunca seus iguais,

mas apenas seus continuadores sem a sua plenitude de poderes ou
de talento. A propósito do que, um dos maiores entusiastas moder-
nos do franciscanismo e, ao mesmo tempo, do Catolicismo-romano,
o inglês G. K. Chesterton, notou numa de suas páginas de melhor
humour, ser próprio de uma Igreja sábia como a de Roma, per-
mitir às vêzes que homens menores, como têm sido alguns Papas, re-
tifiquem pelo puro exercício do senso prático, que é um senso quase
sempre prosaico, os transbordamentos dos maiores, como têm sido
alguns dos seus quase-santos, antes de serem consagrados santos.
Retificaçõe.s que ninguém melhor do que Francisco de Assis teria sa-
bido aceitar; pois um dos seus maiores talentos foi o de saber ser,

na vida, segundo; e regozijar-se em ser segundo, aceitando com gôsto
a preeminência do primeiro, obrigado a agir sempre como primeiro;
som as liberdades do segundo ou do terceiro para criar, inovar, in-
ventar; sem as licenças poéticas do segundo ou do terceiro; sem os
direitos a ser espontâneo do segundo ou do terceiro; sem poder nunca,
como o segundo ou terceiro, deixar de ser convencionalmente adulto
para voltar uma ou outra vez a ser menino; sem poder nunca deixar
de ser gravemente velho, como deve ser por ofício o primeiro, mesmo
quando môço, para tornar-se por uns momentos o adolescente que
pela idade já não é, a criança que na aparência já não parece ser
capaz de voJtar a ser.

(2) Pag. 315-316, Madrid, 1930.
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(3) Em introdução à nova edição í 1956 > das obras dos três autores
coloniais, — Morão, Rosa, Pimenta — promovido pelo Arquivo do Es-
tado de Pernambuco. A propósito, note-se que os métodos de assimila-

ção de formas pagãs a cristãs, recomendada por Gregório I a Sto.
Agostinho — assunto de recente estudo do ilustre antropólogo no The
American Anlhropologist — têm sido característicos de parte conside-
rável dos esforços de catequese entre populações tropicais por missio-
nários hispânicos, e principalmente, na América, pelos franciscanos. E'

interessante considerar-se a crítica da parte de Protestantes e até de
Católicos de outras origens européias, a èsses métodos hispano-católi-
cos. A êsse respeito, leia-se o capítulo "The Permanent Influences
of Native Religions of México upon Roman Catholic Christianity", no
livro do Professor S. Braden, Religious Aspects of the Conquest of
México (Durham 1930), no qual se destacam — à página 281 — "nu-
nierous vestiges of the pagan cult in existence in Catholicism" no
México, entre os quais "native dances in certain religions", "the
perpetuations of certain feasts as Christian festivais", "the pagan
custom of making offerings before the images, sometimes of flowers,

copal, and even animais", '"the taking over of pagan shrines or divi-

nities under Christian names", e se transcreve, à página 283, êste de-
poimento de um Católico anglo-saxônico, horrorizado com aquelas so-

brevivências: "The Mexican is not a Catholic". "... On acount of the
lack of painstaking instrution, there appear in the Catholicism of the
Jndians numerous vestiges of the Aztec paganism". Generalização que
o bom anglo-saxão poderia ter estendido ao hispano-americano, substi-
tuindo a palavra asteca, aqui por inca, ali por guarani: ou mesmo por
africano. Mas em qualquer dos casos, a advertência do Papa Gregório I

a Santo Agostinho estaria sendo seguida antes pelos hispanos em suas
relações com as populações e culturas tropicais da América que pelos

Católicos tocados pelo anglo-saxonismo dos Protestantes no seu cri-

tério missionário de substituir de repente e radicalmente tôdas as
substâncias religiosas das culturas indígenas encontradas pelos mis-
sionários cristãos na América por substâncias desenvolvidas e apura-
das pelo cristianismo europeu. Pelo romano ou pelo reformado.

Imagina-se assim a indignação do próprio Humboldt, em página
também citada pelo professor Braden, com relação a mexicanos que
êle conhecera nos dias de sua viagem à América. O sábio escreveu
ter visto alguns dêles dançar "danças selvagens" em redor de um
altar de Igreja Católica, enquanto um frade de São Francisco elevava
o Santíssimo. A verdade é que tais danças, de acordo aliás com a
velha orientação de Gregório I, foram animadas pelo quase santo
Pedro de Gante, conforme se vê do estudo de Augusto Genin sôbre
danças e cantos mexicanos, em 1913 publicado pela Revue d'Ethno-
graphie et Sociologie, de Paris; e algumas dessas danças admitidas
no próprio interior dos templos, sob o aplauso de Juan Torquemada.
Assunto que tem sido estudado por vários historiadores e etnólogos
modernos, dentre os quais alguns franceses.

Admitindo ser o cristianismo, em suas expressões ainda ho.ie do-
minantes no México, o resultado de "the mutual interpenetration of
the two types of religion" — o hispânico e o ameríndio — mas salien-
tando que sob a pressão da cultura européia, através de "uma va-

4-1



A PROPÓSITO DE FRADES

ríedade de forças sociais", os "vestígios pagãos no mesmo cristia-

nismo tendiam a empalidecer", o Professor Braden como que já re-

conhecia em 1930, entre as tendências características da colonização
hispânica dos trópicos, aquela interpenetração, que o prestígio político
e económico da Europa, enquanto válido, decidiria a favor da civi-

lização européia. A êsse jôgo de prestígios — o europeu em face de
qualquer outro— acrescente-se, porém, que é justo considerar-se es-
tranho o cristianismo hispânico, dada sua já antiga capacidade de
adaptar às formas romano-hispânicas substâncias não-européias.

A respeito dêsse aspecto religioso, e, ao mesmo tempo cultural e

psicológico da colonização hispânica da América são valiosas fontes
dt informação, com relação ao Brasil, as cartas jesuíticas. E com
reiacão à América espanhola, obras como a do franciscano Jerônimo
de Mendieta, História Eclesiástica Indiana, escrita nos fins do século
XVI.

Por essas e outras crónicas, aliás, vê-se terem os religiosos his-
pânicos participado na América, como participaram no Oriente, de
esforços de interpenetração de culturas noutras esferas, além da pro-
priamente religiosa: inclusive a médica. Foram alguns dêles, nesse
particular, rivais de médicos propriamente ditos, dos quais se sabe
que vários eram cristãos-novos ou judeus. Mas cristãos-novos ou
judeus condicionados quase sempre pela sua tradição ou situação de
judeus hispânicos ou, antes, de hispano-israelitas que lhes permitiu
tornarem-se colaboradores valiosos da obra de expansão hispânica
nos trópicos, dent-o de predominância sociologicamente cristocên-
trica

.

d) Juízo dos Feitos da Fazenda Estadual do Recife... "Alegação
do A. pelo advogado Dr. Vicente de Barros Wanderley Araújo" Per-
nambuco 1900, pág. 18. Nota-se de Marcos André que não parece ter
sido modesto como insinua Ferrer pois outro historiador o dá como
"fundador do Engenho da Tôrre e pai do herói pernambucano Antô-
nio Borges Uchoa, um dos bravos defensores na guerra holandesa".
(Sebastião Galvão "Município do Recife", Rev. do Inst. Arch. e Geog.
Pernamb. n. 52, pág. 234).

(5) Juízo dos Feitos, etc. pág. 15.

C6) Informações colhidas em MSS, dos que o Provincialado Fran-
ciscano do Norte do Brasil vem ultimamente reunindo, através de pes-
quisas em arquivos brasileiros e europeus. Aliás, desde a utilização
pelos historiadores chamados "medievalistas" das chamadas acta
sanctorum que se sabe ser imensa a riqueza de informações que os
arquivos religiosos podem fornecer ao pesquisador emnenbado na re-
constituição, análise e interpretação do passado social ou cultural de
um povo de formação cristã. Com êsse afã, e de algum modo tocado
peia primera e forte impressão da obra, então quase ignorada no Bra-
sil, do grande espanhol que foi Menendez y Pelayo é que, em ano já
remoto, ao intensificar meu esforço silencioso — tão silencioso que não
deu na vista dos que só compreendiam trabalho intelectual acompa-
nhado, como o físico, de gemidos de fadiga e ais-jesus de cansaço— de investigação de arquivos e crónicas para uma tentativa em que
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se desse pela primeira vez relêvo a aspectos convencionalmente ainda
havidos, não só no nosso país, como fora dêle, por demasiado íntimos
ou insignificantes para serem considerados históricos ou sociológicos
— utiiizei-me, de 'volta a Pernambuco, dos sobejos de material encon-
trado aqui, em papéis eclesiásticos, pelo Cónego Carmo Barata, dêle
aprendendo, ao mesmo tempo, que em arquivos como os franciscanos,
desta Província, havia algo de acta sancloi-um capaz de servir aos
meus estudos. Estudos que êle próprio, cónego dado à pesquisa
histórica, pareceu-me considerar um tanto extravagantes.

A verdade, porém, é que me foi negado no Recife acesso aos mes-
mos arquivos, sem que essa atitude alterasse minha simpatia, até hoje
tão viva, pelos franciscanos. Alegava-se que não continham os tais
papéis coisa alguma de interesse para um historiador — o que aliás
seria desmentido pelos bons trabalhos sôbre história de arte fran-
ciscana pouco depois publicados pelo historiador Fernando Pio; e
como se os olhos dos pesquisadores íôssem todos os mesmos. Vissem
todos as mesmas coisas. Enxergassem os mesmos interêsses. Eviden-
temente nem são os mesmos, nem vêem o mesmo, nem se interessam
pelas mesmas coisas. Daí a necessidade de facilitar-se o acesso aos
arquivos históricos a todo pesquisador idóneo.

Lembro-me de que, ao iniciar, ainda aos vinte anos, penosa
colheita de material em MSS, documentos e livros raros da Co-
leção Oliveira Lima, na Pontifícia Universidade Católica de Was-
hington — material que seria a base do meu primeiro livro sôbre
a sociedade patriarcal brasileira, depois da pequena parte dêle ter

servido de apoio a trabalho um tanto revolucionário, para minha
surprêsa aceito pela Universidade de Colúmbia como tese académica
ou universitária — o próprio Oliveira Lima espantou-se a princípio
da atenção que eu começara a dar a certos papéis, por êle sempre
tidos como de pouco ou quase nenhum valor; mas com a inteligência,

nêle até no fim da vida, tão ágil, logo se apercebeu das possibilida-

des de utilização, sob nova perspectiva, das aparentes insignificâncias.

Ora, creio não enganar-me dizendo que metodologicamente eu
seguia naquele esforço silencioso que de Í920 foi até 1922, — para
prolongar-se, em novo esforço, em 1926, reavivando-se em 1931 e

1932 e, ainda, de 1932 à 1949 — princípios franciscanos, ao procurar,
entre papéis valiosos e livros raros da Coleção Oliveira Lima da
Biblioteca do Congresso, da Biblioteca da Universidade de Colúmbia,
do arquivos e bibliotecas européias, americanas e brasileiras, notí-
cias de fatos aparentemente secundários, alguns dos quais virgens
ou quase virgens de utilização histórica. Isto, na quase certeza de
guardarem tais notícias, informações decisivas sôbre o essencial

do passado brasileiro: o essencial a meu ver, é claro. Pois para ou-
tros homens de estudo o essencial dêsse passado, em particular e

do passado humano, em geral, era, e até continua a ser, bem outro:
o político, o militar, o económico, o dinástico, o académico, o episco-

pal. Nunca o cultural ou o social em seus aspectos menos ostensivos

e mais discretos: o doméstico, o íntimo, o religioso, o monacal, o po-
pular, o da mulher, o da criança, o do adolescente, o do servo, o do
rústico, o do analfabeto, o do primitivo em suas relações com a ci-

vilização ou a raça ou a classe ou a ciência dominante; em suas resis-
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tências a êsse domínio; em suas contemporizações com êle; em suas
influências sôbre êle; em suas infiltrações dentro dêle; em suas múl-
tiplas e sutis funções de simples irmãs sombras a corrigirem os ex-
cessos dos senhores irmãos sóis. Que nem sempre ao sol vivem os ho-
mens; vivem também à sombra. Precisam de sombras. Necessitam
de sombras. Da sombra dos claustros, das celas, dos pátios, das arca-
das. Da sombra das universidades onde realmente se estuda. Dos la-

boratórios. Dos anfiteatros. Dos seminários. Da sombra dos hos-
pitais. Da sombra das catedrais. Da sombra das igrejas.

Aliás a apologia do material de interêsse histórico guardado pelos

arquivos religiosos está feita há anos muito americanamente, em
termos quantitativos, por um dos mais perspicazes historiadores que
nos Estados Unidos se têm ocupado do assunto: J. Franklin Jameson,
autor de The History of Historical Writting on American, livro de
1891. '"Millions" — escreveu êle — "have felt an interest in religion

where thousands have felt an interest in literature or in philosophy,
in music and art".

(7) John Tate Laninc, The Spanish Missions of Geórgia, Chapei
Hill 1935, pág. 2.

(8) Ao contrário da igreja do Corpo Santo, que se tornou sob
os holandeses capela protestante, tendo lhe sido então acrescentada
uma torre que se tornaria entre nós, como salienta o historiador
Robert G. Smith, à página 396 da "The Caetano Prospect: an
eighteenth century view of Brasil" (separata da The Américas, de
Washington, vol. X, abril de 1954, n.° 40), "sobrevivência da última
fase de arquitetura gótica do Norte da Europa". Essa sobrevivência,
ao lado de outras presenças neerlandesas na arquitetura recifense,

como a dos palácios do Conde de Nassau — um dêles monumental —
e a da ponte ligando o Recife propriamente dito a Santo Antônio.
O convento franciscano aqui fundado há 350 anos, não parece ter
recebido dos invasores que dêle se utilizaram para fins militares,

influência marcante. A não ser oue venham a ser identificados como
holandeses os azulejos — verdadeira maravilha no género — há
pouco descobertos no claustro do Convento de Santo Antônio do
Recife. O que, a meu ver, em nada prejudicaria o que essa constru-
ção guarda, e guardará, por certo, através de outros séculos, de
castiçamente luso-católico ou hispano-católico em suas predominân-
cias de forma e de côr. Pertenço ao número dos que vêm procu-
rando não exaltar em vão, mas restaurar sôbre bases firmes e sóli-

das, a figura do colonizador português e Católico do Brasil, tão des-
figurado não por uma, mas por várias lendas lendas negras, cada
qual mais insidiosa. E êsse meu afã já fêz que uma revista russo-
soviética com pretensões à revista de cultura ou ciência histórica,
— mas na verdade tôda de propaganda ideológica — me acusasse
violentamente de "colonialista" e "imperialista". Foi isto o ano pas-
sado: antes dos dias da chamada desestalinação e de ilustre soció-
logo russo-soviético ter manifestado em Amsterdam a um dos seus
«olegas franceses, na última Reunião Mundial de Sociólogos, deci-
dida simpatia por minhas teses de sociologia ecológica.

Em caso algum, porém, levarei meu esforço de reabilitação do
esforço português no Brasil ou hispânico, nos trópicos, a extremos
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de atividade apologética. Daí admitir, como admito, influências ne-
erlandesas ou nórdicas sôbre a paisagem, a vida, a arte, a arquitetura
desta parte do Brasil que, reabsorvidas pelas predominâncias luso-
católicas que continuam a condicionar a formação brasileira, vêm
sendo úteis a essa formação; e se tornando franciscanamente irmãs
de valores portugueses e brasileiros. Do Recife do seu tempo,
dizia Joaquim Nabuco, — talvez o maior recifense de todos os tempos
e brasileiro particularmente fiel à tradição luso-católica do Brasil, —
que aqui brilhava ainda um reflexo da Holanda. A serem holande-
ses os azulejos há pouco descobertos no claustro do convento de Santo
Antônio do Recife, a êle se aplicarão literalmente as palavras de
Joaquim Nabuco: "E' um reflexo da Holanda que brilha ainda aqui"!
Ou as de Eduardo Prado: "Os holandeses deixaram aqui (no Recife

)

um pouco de si mesmos".

Afinal, para a própria Santa Madre Igreja, os Protestantes são
irmãos dos seus filhos-, irmãos separados, desviados, transviados,
mas irmãos. Sendo assim, não se justifica nem se explica sob critério

algum a estreiteza dos que, na interpretação da história desta parte
do Brasil, pretendam que, dos europeus não-hispânicos, quando Pro-
testantes, só nos tenham vindo males e desprimores. Atitude tanto
mais estranhável, do ponto de vista Católico, em geral, e franciscano,
em particular, quando a verdade é que as contribuições ou os acrés-
cimos neerlandeses ou nórdicos à obra de civilização ou europeização
dêste trecho da América, são contribuições ou acréscimos reabsorvi-
dos pelo sistema hispano-católico de cristianização dos trópicos.
Incorporados a êsse sistema. Desintoxicados por êle dos seus possí-
veis venenos ae origem. E tão contagiosamente brasileiros e Católi-
cos são em nosso país os ritos sociais e os ritos da Igreja em suas for-
mas sociais e estéticas que ainda agora, no Brasil, quando as Igrejas
Protestantes criam raízes brasileiras e se instalam em edifícios pró-
prios, seus edifícios, quanto mais nobres, mais tendem a assemelhar

-

se aos Católicos; seus ritos de casamento e de sepultamento, quanto
mais socialmente litúrgicos, mais parecem aproximar-se dos Católicos.

Talvez aqui, como na Alemanha de hoje, os irmãos separados que são
os Católicos e os Protestantes estejam em vésperas de um comêço de
reaproximação que talvez venha um dia a realizar-se, sob solicita-

ções fraternalistas vindas dos dois grupos cristãos. Reaproximação
cm tôrno de causas sociais comuns.

(9) Robert Mac Iver, Democracy and the Economic Challenge
(Five Lectures delivered on the William W. Cook Fundation at the
LJniversity of Michigan, December 1950), traduzidas ao português por
Octávio Alves Velho sob o título A Democracia e os Problemas Eco-
nómicos, Rio de Janeiro e São Paulo — Bahia 1955, pá. 68.

(10) Em recente simposium de que paticiparam nos Estados
Unidos cientistas, filósofos e teólogos, homens dos de maior renome
nessas várias expressões de saber, admitiu-se, parece que pela pri-

meira vez em ambiente assim concentradamente intelectual, a neces-
sidade de maior estudo cientificamente psicológico, sociológico e an-
tropológico das manifestações de amor nas várias culturas humanas:
não do amor apenas sexual ou familial, mas sobretudo do supra-sexual

e supra-familial, capaz de exprimir-se em afetos ou ternuras altruís-
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ticas de maior alcance, como as que tornaram célebres no cristia-

nismo, os Francisco de Assis, os Ramon Lull, cs Vicente de Paulo, as
Florence Nithingale, os Martinho de Porres, — êste o mulato peruano
leigo dominicano que o jesuíta padre Johan La Fargue destacou na
mesma reunião de sábios ter sido há quatrocentos anos o pioneiro, no
Novo Mundo, de novo tipo de organização de hospitais e de assistên-
cia social. O Professor Simon Marcson falou naquela reunião por vá-
rios cientistas sociais ao dizer dessa espécie de amor: "Precisamos
com certeza aumentar nosso conhecimento dêsse fenómeno social e

psicológico: das suas tremendas qualidades atómicas". Se são tre-

mendas "suas qualidades atómicas", é tremenda sua atualidade; tre-

menda a necessidade de ser êle estudado e interpretado por cientistas

capazes de se entenderem com filósofos e teólogos; e tremenda a
atualidade de uma corrente ou tradição cristã como a franciscana,
inspirada principalmnte no amor fraterno ou altruistico que se ex-
prime em ação.

O simposittm aqui referido se acha documentado no livro Pers-
pectives cn a Troubled Decade: Science, Philosophy and Rebgion
1939-1949, organizado por Lyman Bryson, Loris Finkelstein e R. M.
Maclver. Nova York e Londres 1950.
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AINDA SÔBRE A PRESENÇA FRANCISCANA
NO BRASIL (*)

Sabe hoje qualquer menino de escola que antes de outras

ordens de religiosos, operou no Brasil a seráfica: a dos fran-

ciscanos. Ao chegar o Padre Nóbrega a São Vicente, já en-

controu, entre carijós, traços de ação franciscana; e muito

honestamente refere o jesuíta em carta datada de 10 de agosto

de 1549, que de tal modo cristianizado se apresentava aquêle

gentio que até ca.sas de recolhimento para mulheres "como
de freiras" e outras de homens, "como de frades", havia entre

êles: consequência — pareceu ao português — de trabalho

dos seráficos, logo depois chamados no Brasil, "capuchos",

sem que essa alcunha deva ser confundida — advertem os

historiadores — com a dos capuchinhos. Integralmente ho-

nesto, o jesuíta português acrescenta de tão remoto? pionei-

ros na obra de cristianização de indígenas do Brasil que eram,

além de franciscanos, castelhanos (1)

.

Sou daqueles a quem não repugna de modo algum o fato

de terem sido tais franciscanos, espanhóis, certo como me
parece, do conjunto hispânico, que inclui portuguêses e espa-

nhóis; e do Brasil que, sendo nação hispânica, é mais hispâ-

nica que as outras da América — as apenas espanholai . Filha

da Espanha e não somente de Portugal, embora especifica-

mente portuguêsa no principal da sua formação, a nação bra-

sileira é duas vêzes hispânica; e tem hoje a serviço da sua

cultura duas línguas hispânicas, e não apenas uma, exato

como é que o brasileiro pode ler no original Don Quijote quase
com a mesma facilidade com que lê Camões; Calderon, quase

(*) Conferência proferida no claustro do Convento Franciscano de Sal-

vador da Bahia a 10 de novembro de 1957.

51



GILBERTO FREYRE

com a mesma facilidade com que lê Gil Vicente; Unamuno,
com a mesma facilidade c:m que lê Euclides da Cunha.

Por cutro lado, regozijo-me com o fato de aparecerem

entre os pioneiros da cristianização do Brasil, franciscanos,

não pelo ânimo antijesuítico que me tem sido por vêzes in-

justamente atribuído, quando a verdade é que sempre consi-

derei a Cempanhia de Jesus merecedora, por muitos dos seus

serviços ao Brasil, da melhor gratidão brasileira, mas pela

alegria não sei se diga cristã de verificar que os últimos fo-

ram, neste ca:o, os primeiros; os menores, cs maicres. Os úl-

timos em relêvo histórico, nas páginas até hoje escritas sôbre

a cristianização do Brasil, fôram os primeiros em tão grande

esforço, pelo qual cedo deram, na América como no Oriente,

além de sua energia de missionários, seu sangue de mártires.

Salvaram-se, perdendo-se. Surgem engrandecidos do passado,

a despeito de terem se diminuído pelo silêncio acêrca de si

próprios

.

A verdade é que no pouco relêvo alcançado pelo esforço

dos franciscanos nas crónicas brasileiras — pouco em rela-

ção com o que parece ter sido, desde o século XIII, êsse es-

forço — deve-se ver consequência do próprio franciscanismo:

românticamente boémio, a ponto de vir desdenhando senão

sempre, quase sempre, o registro dos seus próprios feitos; em-
penhado de tal maneira em realizar suas tarefas que raras

vé.zcs tem encontrado o vagar necessário ao empenho de re-

cordá-las de modo sistemático e minucioso; imerso com tal

profundidade no tempo cristão que tem negligenciado o tempo
histórico . Donde sua história escrita não corresponder sempre
às suas realizações em quaisquer dêsses doi? tempos, um cro-

nológico, outro psicológico. E' uma história apenas de su-

gestões ou de indícios que só podem ser desenvolvidos por

aquêles historiadores tão exímios na interpretação exata

dêsses sinais, às vêzes insignificantes, quanto os detectives

capazes de reconstituir uma figura inteira de mulher ou uma
completa personalidade de homem por um fio de cabelo da
mulher ou por um pêlo da barba do homem.
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A mim sempre me tem intrigado, entre outros mistérios

que envolvem a presença franciscana no Brasil — alguns dos

quais já em parte esclarecidos por frei Odúlio Van der Vat no

seu Princípios da Igreja no Brasil — o caso de certo frei Ál-

varo que, trazido ninguém s2be ao certo como, da Ilha da

Madeira à Nova Lusitânia, teria se fixado em Olinda; e em
Olinda "teria trabalhado tão zelosamente" — informa cro-

nista da Ordem — que parece ter sido "geral o pedido de êle

ficar", tendo o próprio donatário Dom Jorge de Albuquerque

Coelho instado cem o frade para que "obtivesse de Portugal

maior número de franciscanos"; mas frei Álvaro "não só não

o conseguiu, mas teve o desprazer de receber ordens para

voltar". Voltar à Europa; abandonar o Brasil. Isto em 1577.

Só em 1585 chegariam à mesma parte portuguêsa da
América os desejados religiosos de São Francisco; e isto gra-

ças à insistência do donatário Albuquerque Coelho junto a

El-Rei, agora Felipe e espanhol . Felipe e espanhol — repita^se.

Não tardou a Bahia em ser também animada pela pre-

sença franciscana: desde o século XVI tão ligada à paisa-

gem e à cul ura dêste centro brasileiro de civilização cristã e

de polidez européia que mesmo sem muita história escrita

pode-se, através de mil e um sinais de outra espécie, recon-
tituir o que tem sido aqui essa presença. Ela está em arrojos

de arquitetura de igreja e de convento, que dão há séculos no-

breza verdadeiramente singular à cidade mais cidade do

Brasil. Ela es*á em azulejos e em madeiras trabalhada^ com
primor e amor pela arte franciscana. Ela está em imagens,

célebres até no estrangeiro, pelo expressivo vigor das suas

formas: trabalho também de mãos franciscanas de artistas.

E sobretudo ela está na alma mais profundamente Católica

dos baianos.

Mas não só nessa alma Católica: também no folclore

impregnado de devoção baiana a Santo Antônio: santo fran-

ciscano que tendo aqui competido com orixás e "santidades",

venceu-as a tôdas em popularidade, tornando-se santo ao mes-
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mo tempo festejado por soldados e por mulheres; per meni-

nos e por velhas; pelos fidalgos das Ordens Terceiras e pela.

gente do povo mais humilde; protetor dos senhores bons

contra os negros fujões e protetor dos escravos cristãos contra

os maus senhores; querido de iaiás de sobrado e predileto de

mulatas de tabuleiro, para algumas das quais é tradição ter

conseguido marido bom ou esposo branco: esposo alvo, lou-

ro, gordo, bonito, vindo da própria Lisboa. E' ainda Santo

Antônio, na Bahia como noutras parles do Brasil, santo a

quem a tradição atribui a pachorra de descer dos seus cui-

dados para desencantar dedais perdidos por sinhás obriga-

das a costurar para fora; e moeda? perdidas por meninos po-

bres. Santo como nenhum ligado ao cotidiano, à rotina, à

intimidade da vida brasileira da Bahia, do Brasil, do mun-
do português.

A presença franciscana no Brasil vem representando en-

tre colapsos e fracassos que ninguém ousa separar da con-

dição humana, senão a exaltação, a justificação da pobreza

honesta contra a obsessão única de riqueza característica

das economias coloniais dominadas, como, em grande parte,

a da América saxónica,, pelo ânimo capitalista. Isto sem que

o franciscano entre nós tenha conseguido ausentar-se de

todo daquela situação social dominante no País, dentro da
qual as relações básicas entre os homens foram as condicio-

nadas pela subordinação de escravos a senhores, principal-

mente agrários; ou pela dominação de escravos por senho-

res mais de terras que de indústrias, embora não devam ser

esquecidos os das minas ou das Gerais.

Foi Max Weber quem, neste pento essencial, corrigiu

Karl Marx, mostrando a importância do ânimo calvinista

no desenvolvimento das modernas civilizações capitalistas (2).

São civilizações em que a própria, religião exalta o sucesso

principalmente económico do homem em competição com
seus próprios vizinhos.

Por conseguinte, o êxito material no seu sentido mais

cru, é por vêzes considerado, nessas civilizações, o sucesso
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máximo, em rasgada oposição aos triunfos consagrados pelo

espírito franciscano. O espírito franciscano tem sido de

renúncia e até de repúdio à riqueza individual ccmo marca

suprema de inteligência ou de virtude da parte do homem,

em suas relações com os outros homens, embora êsse repú-

dio não tenha significado nunca, dentro do sistema francis-

cano de valores, desprezo pelo trabalho: nem pelo intelectual

nem pelo manual.

A meu ver, o sentido franciscano de vida, segundo o qual,

a pobreza, em vez de ser, como no Protestantismo mais ri-

gidamente calvinista, invariável sinal de ser sempre o indi-

viduo pobre ou sem sucesso económico um desprezado de

Deus, mas, ao contrário, em vários casos, expressão do pen-

dor de Deus pela própria boémia superiormente despreocu-

pada daqueles afãs .sistemáticos que levem o obsecado pelo

trabalho às vêzes somítico à fortuna, talvez seja uma das

influências Católicas de que inconscientemente mais se ani-

meu o hispano em suas expansões um tanto românticas e até

boémias, mas não infecundas, pelas terras quentes; uma da-

quelas influência? vindas de Roma que mais se conciliaram

com a possibilidade de uma vida menos cruamente filistina,

dc europeu, ne tas terras quentes do que nas frias; uma da-

quelas influências religiosas que se comunicaram a atitudes

da parte do hispano nos trópicos, para com o tempo não só

físico como social, que tornaram êsse europeu e seu descen-

dente ou seu continuador, em países como os da América do

Sul e da Central, motivo de debique ou gracejo na bôca de

europeu do Norte industrial-capitalista, por serem, tais his-

panos, ao contrário dêles, nórdicos, impregnados de capita-

lismo, desdenhosos do tempo tirânicamente exato, irritantes

apologistas do adiamento de negócios para amanhã, exage-

rados devotos da paciência, alongada, por vêzes, na verdade,

de virtude em vício: o vício do desleixo, tão brasileiro; tão

hispano-americano; tão hispânico.

O capitalismo burguês sabemos que se desenvolveu no
Norte da Europa e no da América até tornar-se mórbido, em
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parte devido ao fato de não permitir a ética mais ortodoxa-

mente calvinista ao homem bem sucedid: o desfrutar tran-

quilo ou descuidado, do seu sucesso. Pois êsse gôzo assim tran-

quilo importaria em admitir-se que, para o homem bem su-

cedido n:s negócios, o tempo tivesse .senão parado, diminuído

de ritmo; e êle, triunfador, não estivesse obrigado a acom-

panhar, de modo servilmente rápido, o tempo, já agora iden-

tificado com próprio dinheiro: "Time is mone". Para se-

guir êsse tempo-dinheiro, estaria êle, triunfador, forçado a

empregar todo o seu ganho cu todo o seu apurado em novos ou

incessantes negócios, a formação e aumento de capital repre-

sentando o resultado de um esforço àridamente ascético e de

um; renúncia absoluta ao lazer, ao vagar, à rêde, à siesta,

à viola, ao cante, à confusão do hoje com o amanhã.

O calvinismo teria sido, segundo Wsber — e o assunto

já foi inteligentemente versado, do ponto de vista hispânico,

peio Professor Lain Entralgo — não a causa, mas uma das

causas, cio capitalismo assim burguês: um capitalismo do

qual talvez se possa hoje dizer que o Catolicismo franciscano

foi uma das influências que dificultaram seu desenvolvimento

na América Hispânica. Inclusive no Brasil. Daí — em parte

— não se terem desenvolvido nem aqui nem na América Es-

panhola, nem com a mesma grandiosidade nem no mesmo
ritmo, indústrias como as que se desenvolveram em terras

frias, colonizadas por nórdicos mais cu menos calvinistas.

De?envolveu-se — ou vem se desenvolvendo — em tempo

lento porém criador de valores mais nobres, talvez, que os

industriais-capitalistas, uma civilização que representa não

a pura transferência da européia a um novo espaço mas o

comêço de uma terceira civilização, que por ser de origem

européia não se vem limitando a ser subeuropéia. Uma ci-

vilização predominantemente cristã em que os valores exal-

tados pelo franciscanismo se acham presentes, sob formas

que lhe dão algumas de suas melhores originalidades. Uma
delas, a do mestiço pobre, irredutivelmente pobre e irredu-
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tivelmente mestiço, mas que seja um artista ou um poeta,

um sábio ou um santo, vir tendo maiores possibilidades de

aíirmar-se indivíduo superior aqui, como nas demais áreas

da América Latina e Católica, que na América Saxónica e

Protestante. O caso do peruano Martinho Porres, do brasi-

leiro José Maurício, do mexicano Diego Rivera.

Nada de pretendermos ser uma civilização-mcdêlo, do
ponto de vista cristão: não o somes de modo algum. Muitos

são os traços anticristãos das civilizações hispano-tiopicais

cu hispano-americanas, a cujo conjunto o Brasil pertence,

dentro do sentido lato do adjetivo "hispânico" que é o mesmo
do adjetivo "ibérico", com a vantagem de ser mais justo ou
exato como qualificação étnica, cultural e histórica. Mas não
arranhemos sàdicamente a própria pele, até fazê-la sangrar,

considerando-nos. sob a sugestão da chamada "lenda negra",

os vilões de um drama — o da conquista das Américas pelo

europeu — em que êsse papel parece ter sido desempenhado
com maior esmêro por outros povos, também ostensivamente

cristãos. Esmêro na destruição do indígena, na degradação

do mestiço, no repúdio às gentes de côr.

São dos nossos dias estudos no sentido da reabilitação

do esforço hispânico nas Américas e noutras áreas, aos quais

homem nenhum do nesso tempo deve conservar-se estranho.

Pois êles importam na desmoralização de uma "lenda negra",

que tendo sido expressão maliciosa de um vasto movimento
da. parte da burguesia nórdica contra os poves hispânicos,

ainda imaturamente burgueses, representou também uma es-

pécie de conspiração sutilmente astuciosa da parte dela e do

Calvinismo contra o Catolicismo, guia e ânimo principal do

esforço des povos hispânicos.

Acontece que dos catolicismos ligados ao esforço hispâ-

nico, nas Américas, no Oriente, nos trópicos, embora aquêle

de que mais se fale, tanto bem quanto mal, tanto justa quanto

injustamente, seja o representado pelo jesuíta, com relação

a uns povos, e pelo dominicano, com relação a outres, talvez
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não haja exagêro em dizer-se hoje, à base de investigações

objetivas e de estudos profundos, que o mais influente sôbrs

aquêle esforço, desde os seus começos, foi o Catolicismo fran-

ciscano. O Catolicismo franciscano como orientação cientí-

fica e o Catolicismo franciscano como orientação social.

E' de um colombiano ilustre, que em Bogotá se formou nas
aulas da Companhia de Jesus e nos claustros de Santa Clara

da Universidade Nacional, uma das mais sugestivas obras

modernas de síntese como que filosófica do esforço hispânico,

nas Américas, em que se destaca o que, nesse esforço, se deve

à ciência franciscana. Refiro-me ao ensaio La leyenda blanca,

de Don Ignácio Escobar Lopez. Para o historiador-filósofo

que é o Professor Escobar, à base daquele movimento de nave-

gações do qual resultaria o conhecimento pela Europa cristã

de numerosas terras novas principalmente tropicais, encon-

trasse a ciência franciscana. Foram "las indicaciones de la

escuela liberal-franciscana" que "contradijeron los conceptos

geográficos de Tolomeo sobre las regiones inhabitables de la

tierra" . Desde o século XIII que Raimundo Lulio vinha con-

siderando a África ponte através da qual a Europa cristã al-

cançaria a índia. Assim — comenta Escobar — "la escuela

liberal-franciscana controvertio las tendências conservadoras

da la escuela dominicana, encabezada por Santo Tomas, la

qual se muestra contraria a las novedades y al nuevo movi-

miento cientifico, que contradecia al escolasticismo aristo-

télico, basado en los princípios de los sábios antiguos. San
Buenaventura, Frey Jordan de Sévérac, Guillermo de Occam
y, de manera muy especial, Roger Bacon, fueron los sábios

que propugnaram um renascimiento de las ciências de los

descobrimientos y en las artes de navegar, cihendose al prag-

matismo experimental y al estudes de la Naturaleza" (3)

.

À luz dessa valorização da ciência franciscana como a

ciência cristã que mais teria favorecido, pelo fato mesmo de

inclinar-se ao "pragmatismo experimental" e ao "estudo da

Natureza", as descobertas hispânicas de novos mundos, a pre-
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sença do franciscano frei Henrique de Coimbra no grupo de

portuguêses que oficialmente descobriram o Brasil adquire

senão significado científico, valor simbólico. O frade estaria

entre aquêles homens d'armas e navegadores, não como
simples capelão para cuidar das suas almas e das dos pagãos

das índias, mas também como uma "eminência parda" que

fôsse o representante, entre aquêles pioneiros, ao lado de

mestres mais especificamente doutos no conhecimento da>:

artes de navegar, da ciência que nos franciscanos se juntava

ao fervor missionário, tornando-os colaboradores ideais dos

mesmos pioneiros. Pois a sua ciência era a voltada para o es-

tudo experimental da Nat;M:eza: inclusive do selvagem.

A mais nos leva o reconhecimento de que a ciência fran-

ciscana teria sido a ciência ocidental que por excelência favo-

receu, esclareceu, orientou a expansão portuguêsa no Oriente,

nas Africas e nas Américas — e principalmente nos trópicos:

leva-nos a considerar Luís de Camões, discípulo dessa ciência

.

Ninguém, no século XVI e em língua portuguêsa, fêz elogio

tão rasgado do '"saber de experiência feito" que era então, e

vinha sendo desde o século XIII, dentro do Catolicismo, o

saber principalmente franciscano, em oposição ao dominicano

mais aristotélico, mais académico e mais hieràticamente con-

servador. Mais do que isto: ninguém opôs tão vigorosamente

à conservação hierática do saber escrito o saber vivo derivado

da interpretação direta da natureza . Saber dinâmico, criador,

renovador, embora dentro do respeito que se deve aos clássicos.

Camões foi também franciscano em alguns dos aspectos

mais característicos do seu viver no Oriente, ende não buscou

riqueza nem fortuna nem poder, mas experiência. Extensão

de vida. Intensificação de conhecimento. Alargamento de

saber pelo contacto com gentes e terras estranhas, de onde

voltou pebre. Onde teve aventuras que de ordinário só os

pobres podem ter. Onde confraternizou do modo mais íntimo

com pessoas de côr. Onde se maravilhou liricamente com a

"vária côr" dos trópicos, vendo-a com olhos abertos a novas
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experiências ou a novas sensações da natureza. Em todos

êsses aspectos do comportamento de Camões no Oriente pode-

se entrever influência franciscana.

A qual também se entrevê em alguns dos cronistas que
no Brasil do século XVI registraram suas primeiras impres-

sões da gente indígena ou suas primeiras experiências da
natureza tropical. Em Gabriel Soares de Sousa, p:r exem-

plo. Em Gandavo. No próprio Caminha, que talvez tenha

mais de uma vez trocado impressões da nova terra e de sua

população de gente parda e bela, com o próprio frei Henrique

de Coimbra. Em todos êles há aquêle "pragmatismo experi-

mental" dos franciscanos em face do mundo; aquêle seu gôsto

pelo estudo direto da natureza diferente da européia; suu,

humildade diante dos fatos; sua capacidade de entusiasmo

por côres e formas de gente e de paisagem, diferentes das

"issicas ou das greco-romanas.

Daí aquela orientação social da parte dos franciscanos,

quando autênticamente franciscanos nos sentimentos e não
apenas nos hábitos, no sentido de estenderem sua assistência

aos pobres: orientação que na América parece vir resultando

desde dias remotos na sua maior identificação que a de ou-

tras ordens, com a gente mais simples e até mais rude das

populações, sem desprêzo nem pela mais inteligente nem
pela mais culta. Também na sua maior contribuição, senão

na América inteira, em algumas das suas regiões, para a obra

imensa, realizada pela civilização hispânica, de assimilação

de valores rústicamente indígenas desdenhados por europeus

de feitio pedantemente erudito: plantas, alimentos, remé-

dios, bebidas, animais domésticos. E, ainda, na valorização,

por êles promovida sempre que se conservaram fiéis aos

princípios franciscanos, não só dos estudos em escolas que

se tornaram célebres pelos seus mestres de latim e de filosofia

como do aprendizado das artes e dos ofícios, desdenhado por

outros missionários no Brasil; e em consequência do que cedo

se desenvolveu entre nós, com excessivo pendor para o
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mais estéril dos bacharelismos, o desprêzo pelas ativi-

dades manuais e técnicas. Desprezo favorecido sobretudo —
reconheça-se — pelo regime de trabalho escravo; mas que tal-

vez não tivesse se tornado tão grande em nosso país se o en-

sino, n: Brasil, houvesse sido dominado principalmente por

franciscano.- que, fiéis ao franciscanisme, tivessem comunicado

aos seus alunos, com o gôsto pelo "pragmatismo experimen-

tal" e pelas ciências da natureza, c respeito pelo trabalho ma-
nual, pelas artes do artesão, pelas técnicas úteis às comuni-

dades pioneiras.

Uma das minhas emoções ao regressar o ano pa:sado a

uma Oxf:rd que conheci no melhor de minha mocidade,

quando sob as velhas torres cantadas por Mathew Arnold em
poema célebre vivi os dias mais belos que um brasileiro já

viveu em cidade universitária da Europa, foi a de rever, entre

as becas dos seus doutores ou mestres em artes, sábios nas

ciências, nas letras e na filosofia nas suas formas mais altas

e mais modernas, o pardo dos hábitos de franciscanos, tam-

bém êles estudantes de velhas Artes ali sempre modernas;

e como que fundidas numa só espécie de Arte pelo culto in-

glês pelo desenho, desde Miguel Angelo e Dúrer e sobre-

tudo de Da Vinci, ponto de ligação das chamadas Artes Li-

berais com as chamadas mecânicas, dentro da filosofia fran-

ciscana. Pareceram-me os franciscanos que vi em Oxford o

ano pasmado os mesmos que há trinta ancs já me haviam feito

pensar na constância da presença seráfica, primeiro cin-

scnta, depois parda, nos grandes centros europeus de saber.

De Oxford, que é a modernidade dentro da tradição, nin-

guém consegue separar nem Roger Bacen nem Duns Scotus

nem Occam: também presentes nas melhores tradições da

Surbonne. Mesmo quando impedidos seus sucessores de atuar

dire^amente sôbre a vida oxoniana, como êles atuaram nos

<seus grandes dias de renovadores, ali permaneceu a tradição

dos dois sábios franciscanos como eminências cinzentas a su-

tilmen.e animarem no saber inglês o gôsto pela ciência ex-
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perimental e a avivarem na inteligência britânica o pendor

pela análise psicológica da vida e dos fatos, de preferência à

lógica

.

Pendor que foi também e continua a ser o da inteligência

ibérica — tão mais aguda na análise psicológica que na ma-
temática ou na lógica, da vida ou do Homem; e outra que

o franciscanismo fecundou de modo particular, preparando-a,

junto com outras influências, para essa grande aventura eu-

rooéia que Ortega y Gasset talvez concordasse em chamar
raciovitalista e que foi uma aventura iluminada contra vá-

rios dos obstáculos que encontrou pelo saber franciscano: o

esforço de desbravamento das terras e o de assimilação das

populações dos trópicos, quer no Oriente, quer na América,

por portuguêses e espanhóis.

Lembremo-nos de que franciscano era o cardeal Jimenez

de Cisneros — animador durante anos decisivos, do esforço

espanhol e Católico a que deu também organização flexivel-

mente eficaz; de que franciscana foi a primeira escola in-

dustrial organizada em escala monumental na América: a do

convento de São Francisco do México e iniciativa de frei

Pedro de Gante, dessa escola com aulas noturnas para adul-

tos, além das muitas para meninos durante o dia, tendo saído

cantores, músicos, bordadores, canteiros, imaginários, pin-

tores, alfaiates, sapateiros; que franciscano era frei Bernar-

dino de Sahagun, que em 1569 concluiu obra também mo-
numental em doze volumes sôbre crenças, ritos, a astrologia,

a retórica, a filosofia, costumes, ofícios mecânicos, vícios,

animais, aves, árvores, metais, minerais, ameríndios, tendo

realizado assim a primeira grande obra de ciência sistemática.

E não nos esqueçamos de que o pensamento de Duns
Scotus, projetando-se de Oxford e de Paris sôbre o francis-

canismo, desde o século XIII, acentuou nos franciscanos a
predisposição, vinda de Roger Bacon, para o critério empí-

rico de conhecimento: critério capaz de facilitar o desenvol-

vimento da ciência moderna à base de observações diretas de

62



A PROPÓSITO DE FRADliS

situações extra-europeias e ultramedievais, de vida, do mesmo
Bacon se sabendo que previu com a maior nitidez, o avião,

e não apenas o automóvel.

Além do que, o franciscanismo chegaria à época das gran-

des descobertas de terras e populações tropicais e orientais

pelos europeus em caravelas capazes de navegar por "mares

nunca dantes navegados", isto é, ao século XV e ao XVI,

sob a influência daqueles métodos de análise psicológica, por

assim dizer plástica, que dariam aos missionários seráficos,

nos contactos com populações estranhas e situações novas,

decidida vantagem sobre os de formação rigidamente aristo-

télica e hieráticos no seu intelectualismo; e relutantes, por-

tanto, em admitir com: possíveis, do pcnto de vista da ocu-

pação humana de espaços, situações diferentes das conheci-

das e classificadas pelos mestres tomistas, dentro da filoso-

fia de Aristóteles adaptada à Igreja e à extensão do seu do-

mínio a terras frias, temperadas e, quando muito, tocadas

apenas pelo calor . Ora, o trópico era uma situação nova dêsse

ponto de vista. Por conseguinte, mais para ser tratada pelo

saber franciscano que por qualquer outro, dentre as ciências

européias que primeiro se defrontaram com essa novidade ou
com êsse exotismo inquietante em vários dos seus aspectos.

Para os que se empenham atualmente em sugerir que

há, dentro das relações dos europeus com os trópicos, formas

diversas de contacto que têm variado da simples domina-

ção técnica sobre terras quentes ou populações de côr por

adventícios brancos, à profunda integração de europeus em
climas, ambientes, populações e culturas tropicais, a parti-

cipação franciscana na forma mais intensa dessas integra-

ções que parece, a alguns de nós, ter sido e ainda ser a his-

pânica e, dentro da hispânica, principalmente, a portuguêsa,

é fato extremamente significativo. De tal medo significativo

que o saber ou a ciência hispano-tropical, que os hispanos

vêm desenvolvendo, desde os seus primeiros contactos com os

trópicos, como "saber" ou ciência de "experiência feito" — a
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ciência de Garcia de Orta, por exemplo, no Oriente ou a de

Acosta, na América — seria uma ccmo sistematização es-

pecífica dos princípios e dos métodos gerais de ciência fran-

ciscana. E a própria exaltação lírica do Sol, por São Fran-

cisco, como Irmão Sol, teria concorrido para a valorização

do Trópico, tão temido por alguns dos seguidores mais aca-

démicos da ciência aristotélica que não admitiam a possi-

bilidade de viver o homem em terras por êles julgadas in-

fernais, de tão quentes. Daí Acosta, na América e ; panhola,

ter sorrido dêsse saber aristotélico, fechado ao que não fôsse

conhecimento de uma parte apenas da realidade humana: a

realidade vivida pela Europa mediterrânea.

O Cântico do Sol talvez deva ser considerado, mais do que

a primeira poesia vernácula, sôbre motivo religioso, dos ita-

lianos, o primeiro incentivo aos europeus por poeta europeu

para a conquista de terras aquecidas por um sol mais forte que

o da Itália: conquista não para a Europa mas para o Cristo.

Se nessa poesia de São Francisco se inspirou, além de uma
nova pintura, uma nova arquitetura, por que não se admitir

ter a exaltação do Sol pelo extraordinário italiano, êle próprio

quase tão moreno como um homem do trópico, concorrido

para o amor por aquelas terras e por sua.3 gentes, pelas côres e

pelas formas de suas paisagens diferentes das européias:

amor que desde dias remotos parece ter animado europeus

cristãos? Evidente, como é, que na poesia do Santo se inspi-

rou uma nova ciência e certo que essa ciência, tendo con-

corrido para a descoberta por portuguêses e espanhóis, de

novas terras, concorreu para associar à civilização hispânica

o desbravamento dos trópiccs, o conhecimento das condi-

ções tropicais de vida, o reconhecimento dos valores tropicais

de natureza e de cultura, parece justo sugerir-se que a in-

tegração dos hispanos nessas condições de vida e nesses va-

lores, se fêz, ou se vem fazendo em parte, sob inspiração fran-

ciscana. De modo que haveria uma íntima ligação do que
hoje se pode considerar tropicalismo — isto é, tropicalismo

sob a forma de uma filosofia de valorização dos trópicos: de
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sua natureza, das suas populações, das suas civilizações —
com o franciscanismo . A exaltação do Irmão Sol por São

Francisco teria sido uma como antecipação poética ou intui-

tiva ao tropicalismo assim compreendido. Não só é francis-

cano o lusismo da definição de mestre Jaime Cortezão : é fran-

ciscano tcdo o tropicalismo que se entenda como enrique-

cimento, e não como deperecimento, de vida e de cultura dos

europeus, ou dos seus descendentes ou continuadores, inte-

grados nos trópiccs.

Isto porque o franciscanismo, tendo se antecipado, pela

própria bôca do seu fundador, em saudar no Sol um irmão,

encontrou nas terras e nas gentes tropicais, terras e gentes

fraternas que o franciscano, quer frade, quer leigo, soube

desde os seus primeiros contactos com essas terras e essas

gentes, amar com o seu melhor amor; e procurar compre-

ender com a sua melhor inteligência e com .sua melhor ciên-

cia. Daí ainda hojg ser notável a contribuição franciscana

para o ccnhecimento das populações indígenas do Brasil tro-

pical; para o estudo da natureza brasileira; para a iden-

tificação dos valores mais genuinamente brasileiros de cul-

tura. Basta que eu neste momento recorde aos baianos o no-

me de um etnólogo, frade de São Francisco especializado no
estudos de assuntos brasileiros, que a Bahia conhece e ad-

mira, pois êle aqui viveu longos anos: frei Prctásio Frikel.

Quem fala em valores genuinamente brasileiros de cul-

tura, decerto inclui entre os melhores os baianos: os da arte,

os da civilidade, os da civilização baiana . São valores que di-

ficilmente podem ser separados dos que, nesta cidade-mestra

do Brasil, vêm sendo amorosamente conservados ou apri-

morados, através já de mais de três séculos, não só pelos

franciscanos, como por outros religiosos e per outros mes-

tres. Mas sem que os franciscanos possam ser esquecidos.

Não se concebe o Brasil, em geral, ou a Bahia, em parti-

cular, sem a presença franciscana na sua paisagem, na sua
vida e na sua civilização de povo tropical. Civilização que é
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na quase sempre clara e até radiante Capital da Bahia uma
espécie de louvor constante ao Irmão Sol, não cantado só

por uma voz mas por muitas vozes; não por homens de uma
só côr mas de muitas cores. Pois .se há cidade-orquestra é

esta, tão harmoniosa na sua variedade que essa sua harmo-
nia é hoje uma lição cantada a todos os instantes, pelos ba-

ianos: lição de paz entre os homens. Lição para outras ci-

dades modernas, divididas, como Johanesburgo, como Lit-

tle Rock, como agora a própria Paris, em grupos mortalmen-

te inimigos uns dos outros pelas diferenças de raça, de côr,

de classe, de casta, de credo . Aqui as diferenças não vão além

das superficialmente políticas. Brancos, pretos, pardos, ama-
relos, vermelhos, morenos, ricos, pobres, remediados, todos

são aqui irmãos em Cristo e em São Francisco. Irmãos do mes-

mo Irmão Sol e irmãos entre si. De modo que não há exagêro

tm considerar-se exemplar cidade assim fraterna. Para o

que é evidente vir concorrendo, aqui como noutras partes do

Brasil, a presença, a ação, o espírito franciscano.

Pois não nos esqueçamos nunca de que essa harmonia

baiana e brasileira de vozes e de côres de homens deve-se, em
grande parte, a métodos de catequese em que no Oriente e

na América missionários franciscanos e outros religiosos da

Igreja de Roma, ao contrário dos de algumas das seitas pro-

testantes — porque entre os Protestantes têm havido Qua-

kers, dos quais se pode sem exagêro dizer que são quase fran-

ciscanos à paisana — esmeraram-se em aproveitar dos indí-

genas quanto lhes parecesse valioso para o cristianismo. Quer

dêles próprios, indígenas, — seu sangue, ao qual se juntou,

por estímulo cristão, o europeu — quer das suas culturas ou

das suas civilizações tropicais.

Nesta própria cidade de Salvador, em que o esforço dos

jesuítas se antecipou ao dos franciscanos, na catequese dos

nativos e na propagação do cristianismo na América, os pa-

dres da Companhia tiveram quem, dentro da própria Igreja,

os repreendesse asperamente, porque aqui aos meninos bran-
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cos e órfãos, vindos de Lisboa, se permitia cantar todos os do-

mingos e festas, "cantares de Nossa Senhora ao tom gentí-

lico" e tocarem outros instrumentos que os bárbaros, isto é,

os indígenas, tocavam e cantavam quando "queriam beber

seus virmos e matar seus inimigos". No México, sabemos que

essa censura foi feita principalmente aos franciscanos, por

permitirem a indígenas cristianizados louvar a Deus e acs

santos através de suas velhas danças e de suas antigas mú-
sicas. .

Entretanto, franciscanos e jesuítas, assim procedendo, pro-

cederam de acordo com a orientação já remota da Igreja, dos

dias em que os "bárbaros" não eram os nativos de terras tro-

picais mas os das terras frias da Inglaterra ou do Norte da Eu-

ropa. Era aos missionários de Roma entre êsses "bárbaros"

alves e ruivos que o Papa Gregório I recomendava que não lhes

destruíssem os templos e os ritos, mas substituíssem nesses

templos e ritos o paganismo pelo cristianismo. Que continuas-

sem os anglos a sacrificar animais nas suas festas mas não em
holocausto a deuses e sim para alimentação dos homens que

íôssem sendo convertidos à fé cristã. Era a sabedoria da Igreja

a antecipar-se à moderna Ciência do Homem: aos antropólo-

gos sociais e sociólogos de hoje que entendem ser essa a ma-

neira mais eficaz de agirem os civilizados entre primitivos.

Nada de destruição total do que seja primitivo, mas a substi-

tuição tão-sòmente— quando necessária— da substância cha-

mada bárbara pela civilizada, conservando-se formas, ritos,

técnicas, artes indígenas. Deixando-se aos não-europens o di-

reito de juntar suas vozes, no tom que lhes seja próprio, às vo-

zes dos europeus, na glorificação de Deus, da Virgem e dos

Santos. O direito de exaltar Deus, a Virgem, os Santos em
imagens talhadas e coloridas à sua semelhança e não à seme-

lhança de supostos povos superiores.

Assim se faz e se tem feito nesta sábia Bahia e esta tem
sido e é a política de assimilação da Igreja muito mais sábia

que as cutras igrejas cristãs, de Roma: a Roma dos papas
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e dos doutores que dali dirigem a propagação da fé nas vá-

rias partes do mundo. Assim .se pratica o franciscanismo,

aplicado, à difícil arte das relações de europeus com não-eu-

ropeus: admitindo-se variedade de vozes dentro da unidade

cristã que de medo algum deve significar exclusividade de

civilização européia ou primado absoluto de arte européia

sôbre as arte, não-européias . Variedade de vozes, de artes,

de gostos, de danças, de alimentos, de estilos de arquitetura,

contanto que sejam tedos valores a serviço do Homem e,

quando acrescentados às tradições européias da Igreja, a ser-

viço do cristianismo. O cristianismo a que principalmente

deve a Bahia sua dece e forte civilização de hoje, exemplo

de unidade na diversidade, às cidades e às nações que não
sabem se unir à luz do mesmo ,

c ol

.



NOTAS

d) Veja-se sôbre o assunto o livro de Frei Basilio Rówer O.F.M.,
Páginas de História Franciscana no Brasil, Petrópolis 1941, pág. 26.

(2) Max Weber. Gesammelte Auzsaetze zur Religions-sociologie
(Túbingen 1922-1923), em parte traduzido ao inglês por T. Parsons
sob o título The Protestant Ethic and the Spirit of Capitalism, Lon-
dres, 1930.

(3) Ignacio Escobar Lopez, La Leyenda Blanca, Madrid. 1953,

págá. 25-26.





OS FRADES DE SÃO FRANCISCO E O REFLEXO
DO SEU NOMINALISMO NAS CIVILIZAÇÕES

HISPANO-TROPICAIS

Em conferência proferida em 1956 no claustro do con-

vento de Sto. Antônio do Recife, procurei versar um pro-

blema que também me aventurei a agitar em conferência

lida no' ano seguinte na Capital da Bahia, no claustro do seu

velho convento franciscano: o problema, até hoje mal estu-

dado, da influência franciscana côbre a expansão da Europa
nos trópicos. O problema da influência do nominalismo fran-

ciscano sôbre a orientação científica dos portuguêses que se

anteciparam a outros portuguêses em emprêsas marítimas.

Sou dos que pensam que o nominalismo franciscano fa-

voreceu, como nenhuma outra influência, a preparação cien-

tífica do
;? europeus em geral, e dos portuguêses, em particular,

para as descobertas das quais resultaria aquela expansão; e

dentro daquela expansão, o desenvolvimento de uma cultura

que venho denominando luso-tropical, pela simbiose que ela

parece representar — inclusive nas suas formas artísticas

— do europeu, em geral, e do português, em particular, com a

Europa. E' esta também — repita-se — a opinião, recente-

mente manifestada em conferência proferida no Recife, do
e; :inente jurista e humanista professor Pontes de Miranda.

Desejo acentuar, neste novo ensaio sobre o assunto, o

fato de que também se derivou em parte do nominalismo —
filosofia desenvolvida pelos franciscanos e que opôs, desde

Occam, o particular ao universal, o concreto ao abstrato, e

ouso até dizer, o especificamente regional ao abstratamente

geral — uma concepção de arte, entre europeus, que tornaria
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possível o reconhecimento, pelo europeu, nos trópicos, de

aites regionalmente diversas em seus estiles, em suas subs-

tâncias e em seus modos de ser artes, das artes convencional-

mente européias. O contacto maior dos europeus, depois do

século XV, com populações não-européias tropicais, parece ter

mostrado a esses europeus, de modo decisivo, ser precária a

idéia de uma ?rte única nas suas formas de expressão de uma
humanidade indivisível ou individida.

A reação, de inspiração senão direta, indiretamente, no-

minalista cu franciscana, a tal idéia, teria se manifestado,

na filosofia da arte (filosofia que, por algum tempo, fêz as

vêzes de uma ainda nebulosa .sociologia da arte) contida na-

quelas páginas do alemão Alberto Dúrer em que êsse pintor

genial sustentou não haver necessariamente conexão entre

a beleza e a chamada "simetria" ou "proporção universal".

Eram duas revoluções, sob a aparência de uma só, que se

manifestavam no trabalho de Dúrer. Uma, contra aquela su-

posta universalidade; outra, a de que o artista plástico, pelo

seu saber empírico, tinha o direito de opinar em assuntos que

durante séculos foram, na Europa, exclusividade des mestres,

não dessas artes concretas, mas das artistocràticamente ab.--

tratas e teóricas, chamadas liberais.

Da revolução no sentido de se reconhecer no artista plás-

tico um novo tipo de Mestre em Artes, pode-se dizer que o

iniciador foi Miguel Ângelo ao reclamar para a arte do de-

senho a dignidade de fonte da qual se derivariam tôdas "as

formas de representação" e, por conseguinte, segundo êle,

tôdas as ciências. E' que com a observação empírica, a obser-

vação do particular, do concreto, do visível, estimulada pelo

nominalismo dos franciscanos de Oxford, se valorizara con-

sideravelmente a arte do desenho. E com a valorização da

axte do desenho, se valorizara o arquiteto, o pintor, o escul-

tor, o puro desenhista, a ponto de se tornar possível o apareci-

mento de um livro como o de Vasari, de biografias — e a bio-

grafia significava então, depois da estátua, o máximo de glo-

rificação de um homem — de arquitetos, pintores e escultores
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por êle considerados "famosos". Para um eminente historiador

da arte, o Professor Horace Kallen, com essa glorificação, ini-

ciada por Vasari em correspondência com um pendor carac-

terístico da época, verificou-se notável alteração no modo de

serem estimados os artistas plásticos; e essa alteração teria

importado na paridade de tais artistas com os cavaleiros, os

guerreircs, os clérigos, os doutores e mestres em artes libe-

rais: mestres tão altamente estimados pela sociedade me-

dievai, que chegaram a ter, em certos meios, privilégios de

condes

.

Voltemos a Diirer para salientar o fato de que, via-

jando pela Itália e por outras regiões da Europa, chegara a

considerar as linhas de desenho menos como geometricamente

estáticas do que como organização dinâmica de forças físicas

a recortarem sua fôrça no espaço . Não havia, assim, uma be-

leza universal sempre a mesma e sim — pode-se talvez con-

cluir das suas observações de discípulo de mestres hieráticos

desnorteado pela realidade viva, dinâmica, vária, da qual

,seus próprios olhos surpreenderam expressões particulares, —
urra beleza regionalmente condicionada pelas "grandes di-

ferenças" por êle notadas em diferentes regiões européias.

Não tardaria, aliás, a aparecer, na Espanha, outro pintor com
idéias próprias acêrca de sua arte e das relações dessa arte

com outras artes: El Greco. Pintor para quem o desenho

tinha menos importância do que a côr; e cujo senso de pro-

porções, não se conformando com as convenções italianos

levou para a arte espanhola alguma coisa de bizantino, que

talvez tenha influído sobre a fusão da arte européia com a

ameríndia dos incas, na arte sacra chamada cu:quenha.

Foi já sob êsses novos critérios das relações de suas artes

com c espaço — ou com os espaços — vários em ,suas con-

dições de influência sobre as obras d'arte, que o europeu esta-

beleceu contactos duradouros com os trópicos. Por conseguinte,

com espaços cujas condições de clima, luz, vegetação, não po-

deriam deixar de influir sobre aquelas artes, juntamente cem
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o que havia de artístico nas civilizações ou culturas encontra-

das entre povos ou populações tropicais.

Mas não só com o que havia de especificamente artístico

nessas civilizações ou culturas tropicais com as quais as eu-

ropéias ou as ibéricas entraram em relações de dominadores

em face de dominados: também com o todo social; com o

complexo psico-social cu sócio-cultural atingido por essa do-

minação. Ao estudioso de Sociologia da Arte interessa, na
análise ou na consideração de contactos entre grupes huma-
nos de que resultem novas expressões de arte, mesmo sob o

aspecto de deformações ou perversões do ponto de vista das

artes das populações dominadas, a visão de conjunto des-

ses contactos, para que se possa então precisar quanto pos-

sível o rumo das novas expressões de arte: as alteradas pelas

relações entre dominadores e dominados como foram as que

caracterizaram cs contactos de hispanos com povos tropicais

em diferentes partes do mundo.

À base de observações diretas feitas no Peru, no Para-

guai, no Oriente e nas Africas portguêsas, em comparação

com observações igualmente diretas feitas na América do

Norte, e no Oriente e na Africa, em áreas de colonização di-

ferente da ibérica nas quais o europeu se defrontou também
com populações e culturas não-européias, ouso sugerir cur-

vas de harmonização entre as culturas de dominadores e do-

minados que parecem indicar o máximo de harmonização,

através de novas expressões de arte, nas relações de hispa-

nos, particularmente de portuguêses, com tais populações; e

o mínimo, nas relações de anglos-saxões. e holandeses, cem
populações do mesmo tipo . Anglo-saxões e holandeses na sua

maioria Protestantes.

Interessante é tomar-se para base- desse confronto o ma-
terial artístico representado pela arte religiosa influencia-

da pelo cristianismo levado a essas populações não-européias

pelos dominadores europeus. Êle se apresenta quase sempre

insignificante entre populações dominadas por europeus do
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Norte: talvez pelo fato, em grande parte, de ser êsse euro-

peu protestante e o protestantismo não se ter mostrado tão

bom veículo de transculturação artística quanto o Catolicis-

mo; mas devido também ao fato de o dominador ibérico ter

juntado ao seu ânimo de dominação o fervor religioso de ca-

tequese de um medo intenso que não foi característico do

Protestante: sempre social e culturalmente mais distante dos

povos dominados que o Católico; e menos disposto do que êste

a viver nos trópicos vida diferente da burguesa e européia.

Não se pense, porém, que as artes, como novas expressões

de vida em consequência de relações de dominadores com do-

minados, de europeus com não-eropeus, não acusam, nas á-

reas tropicais marcadas pela presença hispânica, reações de

angústia dos dominados aos dominadores. Vamos encontrar

essas reações em imagens religiosas que nas formas são equi-

valentes de formas européias de representação artística do

Cristo, da Virgem, dos Santos, mas que se têm tornado, em
vários cases, expressões de conteúdos psico-sociais ou sócio-

-culturais novos — causados pelas relações entre dominado-

res e dominados. Expressões não-européias e até anti-européias,

sob o aspecto de umas como alianças secretas entre os domi-

nados, adaptados, ora às suas substâncias religiosas ou sócio-

culturais, pré-européias, ora às suas emoções, angústias, ne-

cessidades de desabafo, criadas pela condição de dominados,

por vêzes oprimidos ou explorados pelos dominadores. Não pa-

recem ter outro sentido os Cristos indo-hispânicos do Peru.

Nêles, ou se exagera, nas representações do Crucificado, sua

condição de mártir, de sofredor, de vítima cheia de feridas, de

sangue e de pus, através de uma como identificação, como já

insinuou um etnólogo peruano, o meu amigo Professor Luis

Valcacel, do "pueblo indígena" com "el Divino Redentor";

ou se faz dessas representações, motivo de "sátira religiosa"

ou de "cáustica ironia" contra os dominadores europeus de

não-europeus. Atitude que em ensaio já antigo, anterior aos

estudos do Professor Valcarcel, salientei que fôra a do Aleija-

7.
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dinho em várias das suas esculturas em que o& europeus são

caricaturados em figuras antipáticas ao lado de santos e pro-

fetas simpáticos ao artista: isto é, ao homem, dentro do artis-

ta responsável pelas suas antipatias ou pelas suas simpatias.

O Aleijadinho foi talvez a maior expressão artística que

o complexo ecológico, ao mesmo tempo que sócio-culturai,

denominado luso-tropicai, produziu até hoje, só parecendo

igualá-la, no^ nossos dias, sob o mesmo critério de expressi-

vidade, a arte de Vnla-Lobos e a dos arquitetos do tipo de

Lúcio Costa, de Oscar Niemeyer e de Henrique Mmdhn. L
curioso que a arte portuguesa nos trópicos nao tenha se ma-
nifestado na mesma época, com igual vigor de interpretação

social, na pintura. O que talvez se tenha verificado em vir-

tude de nao ter havido nunca da parte de duas culturas, den-

tre as mais importantes ou mais atuantes na formação bra-

sileira — a judia ou israelita e a moura ou islâmica — gran-

des estímulos à representação em traços e cores, sobre telas

ou tábuas, da natureza e da figura humana, enquanto esses

estímulos se fizeram sentir mais fortemente, quer da parte

da Igreja evangelizadora, quer da parte das culturas tropi-

cais encontradas pelo colonizador nos trópicos, do Oriente

â África e da África à América, a favor da escultura, isto é,

da representação da natureza e, sobretudo, da figura huma-
na, em pedra, madeira, marfim e noutros materiais. Em li-

gação com essa arte "maior", tem se manifestado uma ten-

dência nada desprezível para o português desenvolver nos

trópicos uma arte utilitária de trajo ou de revestimento da

figura humana segundo condições de clima, de vida, de tra-

balho, de lazer em áreas tropicais, que talvez venha a consti-

tuir uma das grandes contribuições ao mesmo tempo artís-

ticas e higiénicas da civilização luso-tropical para o bem-estar

humano. No século XVII o português já se trajava na ín-

dia de modo tão semelhante ao indiano que escandalizava

os inglêses. Não nos devemos esquecer que se hoje é corren-

te entre ocidentais civilizados o uso de pijamas, camisas por
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fora das calças, quimonos, sandálias, xales, turbantes, pente-

ados de mulher substitutos de chapéus, pela sua elaboração

artística— o português foi um pioneiro dêsses tropicalismos

de algum modo artísticos, ao ponto de na sua própria escultu-

ra sagrada os ter tolerado, estimulado ou sugerido desde dias

remotos.

Destaque-se, da pintura, que só nos nosscs dias vem se

tornando artisticamente expressiva e social e culturalmente

importante no Brasil como arte simbiòticamente luso-tro-

pical. Entretanto, teve no Brasil holandês uma das suas

primeiras manifestações nos trópicos; a qual, por êste mo-

tivo, muito nos interessa sob o critério do que nessa ex-

piessão artística foi reflexo de circunstâncias sociais e de

cultura, diferentes das predominantes na formação lusitana

e católica do Brasil. Refiro-me a Franz Post.

Diz-se dos quadros pintados por Franz Post em Pernam-

buco que sua luz "aterrou" — é a expressão de um intelec-

tual brasileiro que estudou na Holanda a repercussão das pin-

turas brasileiras de Post sobre os holandeses — os europeus.

Através da sua tentativa de captar no Brasil e do Brasil a

luz diferente da européia, que aqui encontrou, o pintor ho-

landês teria criado, segundo alguns dos seus críticos, o que

um dêles, Argeu Guimarães, chama "obra única, fora dos sis-

temas convencionais em voga"; e, assim fazendo, teria se

comportado — acrescente-se a Guimarães — mais como um
português capaz de afastar-se de normas européias de trajo,

alimentação, habitação, recreação, para integrar-se ncs tró-

picos, do que como um europeu do Norte da Europa. Ten-

tando captar a luz do trópico é que Franz Post teria pinta-

do, em Pernambuco, verdes diferentes dos europeus.

Regressando à Europa, continuou a pintar paisagens e fi-

guras brasileiras; mas sem resistir à moda da época, na sua

terra européia, que era a chamada "doença do azul". Sob

a influência dessa moda, passou a pintar de memória, ou sô-
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bre apontamentos, paisagens brasileiras descaracterizando os

verdes tropicais em azuis norte-europeus . Verificou-se assim

a reabsorção do europeu que o trópico ja ocupado por portu-

gueses afastara da Europa, pela Europa intolerante de qual-

quer excessão não-europeu.

Também merece relêvo o fato de que Franz Post não se

aventurou a pintar a mata tropical do Brasil, com a sua va-

riedade desconcertante de verdes: contentou-.se em fixar de-

la, como observa Guimarães, "nesgas de arvoredo", "árvores

isoladas", "moitas discretas", isto é, fragmentos de mata que

pudesse dominar com "a sua técnica do pormenor, com o seu

desenho escrupuloso na minúcia". Técnica c desenho, apu-

rados no espaço holandês — o espaço de um país pequeno,

frio, sombrio; e incapazes de alcançar o complexo da mata
virgem numa imensidade de espaço escandalosamente cla-

ro, luminoso e vibrante de luz, como a do Brasil. Mesmo as-

sim, quem hoje vê os quadros de Franz Post nos museus eu-

ropeus, ao lado das pinturas européias da época, sente que

o pintor holandês dc século XVII levou do Brasil para a Eu-

ropa alguma coisa de inconfundivelmente brasileiro, que a

sua arte de pintor de segunda ordem teve a moderada cora-

gem de fixar contra as convenções ou as modas européias de

colorido de paisagens e de técnica de pintura. Mas êsses bra-

sileirismos, muito discretos. À formação de Post faltavam o

toque nominalista que o predispusesse ao livre gôsto por valo-

res não-europeus e tropicais de vida, de paisagem e de cultura.

Poderemos destacar, no caso de Franz Post, um exemplo do

choque entre aquelas convenções européias e situações —
as tropicais — novas para um pintor: exemplo que ilustra a

fôrça dos elementos sócio-culturais que condicionam um ar-

tista, limitando sua liberdade de interpretação do exótico, do

diferente, do inédito. São limites que de ordinário só os ar-

tistas de génio ultrapassam, podendo-se dizer do trópico, da

sua luz e das suas cores, que apenas no século XIX entrou

de modo triunfal na pintura europeia, precedido pela sua rc-

mantização, na literatura; pela idealização, desde Montaigne,
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do selvagem das terras quentes no chamado 'bom selva-

gem". Deataque-se dos verdes de Pernambuco que fize-

ram Pcst pintar árvores diferente; das européias, em pintu-

ras quase sempre anedóticas ou quase anedóticas, que vêm
sendo há anos objeto de paciente pesquisas da parte do pin-

tor Cícero Dias no sentido de sua redução a côres que, em
pinturas abstratas, tenham êste poder evocativo: o de suge-

rirem, como puras côres, verdes de canavial, de cajueiro, de

mangueira, de mar de litoral; e, mais recentemente, objeto

de esforço igualmente sistemático da parte do pintor Aloy-

sio Magalhães no sentido da redução dêsses elementos de pai-

sagem — a paisagem do trópico úmido — a formas e côres

típicas, extremamente simplificadas. O que mostra que

mesmo na pintura abstracionista há quem faça regionalis-

mo, que é uma expressão, em arte, de apêgo a formas, côres

e valores cem que particularmente se preocupa o sociólogo,

pelo que nêles é fusão de arte com sociedade, cultura e na-

tureza regionais em suas formas, ao mesmo tempo, mais con-

cretas e mais plàsticamente capazes de interpenetrações, até

formarem todos, além de bio-sociais, sócio-culturais

.

Quando há anos escrevi do Brasil que era um arquipéla-

go de regiões de cultura e de natureza, e não os "sertões" de

Euclydes nem o "inferno verde" de Alberto Rangel nem os

'•pampas" de Simões Lopes Neto, meu amigo, o compositor

Villa-Lobcs, foi dos que mais vivamente concordaram com
essa sugestão. A tal ponto que me propôs tentarmos juntos

uma interpretação do Brasil segundo êsse critéric, êle dando

a música, eu as palavras. A aventura talvez se chamasse

"Arquipélago brasileiro". Mas permanece projeto ou mesmo
si nho

.

O fato, referido aqui pela primeira vez, pois venho guar-

dando segrêdo dêsse plano de colaboração de escritor com
compositor, por sugestão do compositor, é expressivo. Mostra

que têm razão os críticos para os quais a fôrça e autenticida-

de da música de Villa-Lobos dependem do seu contacto com
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o que um dêles, Antônio Rangel Bandeira, em seu recente

Espírito e Forma, chama de "fontes vivas" da música bra-

sileira: "fontes vivas" que não são senão forças regionais de

natureza e cultura interpenetradas, do medo que represente

interpenetração de natureza e cultura regionais, o decantado

"verde dos canaviais" ou o ainda mais ceieore verde dos "ma-
res bravios" do Ceara ou o vermeino umiao ao massapé. A
"lindeza superficial'.' e sem raízes ao Conceito n. 4, ue Villa-

Looos, para piano e orquestra, com o qual o gr«*nae compo-

sitor quis lazer, segundo esse seu critico, "obra umver_ai de

saiaa" — e íracasso que Rangei Bandeira atribui a êsse pre-

cipitado universalismo de que Viila-Locos vem vigorosamen-

te se corrigindo, para não tornar a fazer oDia em conilito com
"a essência da sua verve criadora". E' que — observa amua
o critico Rangel Bandeira — "ãem Brasil, Viila-Lobos perde

a fôrça". E para Viíia-Lobos o Brasil não é um todo afostra-

tamente politico mas tôda uma realidade humana, cultural,

paisagística, telúrica, luminosa, climática, complexa sob a

forma de regiões que se completam na sua comum, embora

desigual, tropicalidade

.

Não pretendo dar opiniões técnicas sobre a música do au-

tor de Bacelarias; mas uma velha amizade, baseada em tam-

bém antiga compreensão mútua, me permite dizer aiguma

coisa da sua personalidade de artista genuinamente criador.

Nêie, ainda mais do que em Cícero Dias, a criatividade se

vem apurando na interpretação do Brasil como complexo tro-

pical. Nossas afinidades vêm daí — isto é, dêsse critério de

interpretação do Brasil; e se algum dia realizarmos em cola-

boração a obra de interpretação proposta por êle, tal esfor-

ço se realizará à base de afinidades que podem ligar homens

ou artistas de especialidades diversas, contanto que lhes se-

ja comum, não direi sempre o génio criador em sua plenitu-

de, mas aquilo que Dilthey chamava de "poder de reconstru-

ção (da realidade) pela imaginação"; e essa reconstrução

através da seleção de tipos que sejam sínteses ou símbolos de
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realidades difusas e até confusas; e que se tornem mais in-

tensamente reais, depois de reduzidas as realidades disper-

sas, a sínteses ou a símbolos. O caso de Hamlet, quando pas-

sou de figura histórica a personagem de drama shakespeari-

ano. O caso de Mona Lisa, quando passou de mulher de carne

a mulher recriada em imagem artística, tocada de mistério

psicológico, por Leonardo da Vinci. O caso dos fidalgo; es-

panhóis alongados, com igual senso de mistério psicclógico,

em símbolos da fidalguia espanhola pela arte de El Greco.

O caso de Antônio Conselheiro recriado por Euclydes da

Cunha em tipo cu símbolo de tôda uma cultura-natureza

regional. O caso do Vitorino, de José Lins do Rêgo, do qual

o próprio romancista quis fazer — e fêz — um Don Quixote

dos canaviais brasileiros do Nordeste. O caso do Negrinho do

Pastoreio, na interpretação poética e quase religiosa que lhe

deu o génio de Simões Lopes Neto. Em tôdo êsses casos

note-se que há assunto para análise do processo de transfor-

mação da realidade social difusa em sínteses artísticas: análi-

se do ponto de vista da Sociologia da Arte. Hamlet, Mona
Lisa, cs fidalgos de El Greco, Antônio Conselheiro, Vitorino

Carneiro da Cunha, os artistas os retiraram de situações eco-

lógicas e sociais que pediam sínteses artísticas através das

"reconstruções" a que se refere Dilthey. Reconstruções ba-

seadas em experiência viva do artista com complexos de que

são retiradas as imagens típicas; ou num poder tal de em-

patia da parte do artista para com os tipos que escolhe

para símbolos que é como se tivesse havido experiência

viva do mesmo artista com relação à vida vivida por outro

indivíduo a que sua arte conseguisse dar imortalidade artís-

tica através de síntese ou simplificação dêsse indivíduo em
valor simbólico. O mesmo acontece quando as imagens sim-

bólicas em vez de fixarem, em sínteses, indivíduos típicos são

representações de grupos ou de sociedades ou de regiões intei-

ras, consideradas não em sua realidade difusa mas em sua ti-

picidade selecionada, compreendendo-se assim o que há de

processo artístico na reconstrução dos sertões do Nordeste
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como os sertões de Euclydes da Cunha; ou dos pampas sim-

plesmente pampas do Rio Grande do Sul nos que a arte de

Simões Lopes Neto tornou mais reais que a realidade— como
diria Cocteau através de um processo de reconstrução dessa

realidade difusa em sínteses e em símbolos concentrados, por

meio de intensificação de traços típico? ou característicos, as-

sim das paisagens como dos grupos humanos e das suas ins-

tituições: traços semelhantes aos alongamentos da figura do

homem espanhol que na pintura de El Greco atingem exageros

quase caricaturais que são também exageres encontrados em
personagens de romances de Dickens, de Melville, de Eça, de

Huysmans; no teatro, na escultura e na pintura dos Expres-

sionistas .

O que hoje, no Brasil, há de artisticamente sugestivo, em
imagens e até em palavras como "sertões", "verdes mares"

"casa de caboclo", "verdes canaviais", "bagaceira", "mas-

sapé", "barro vermelho", "terra roxa", "baiana", "balangandã"

"gaúcho", "sertanejo", "corumba", "matuto", "casa-grande"

"mucambo", "candomblé", "cangaceiro" vem de reconstru-

ções por artistas — Jcsé de Alencar, Taunay, Joaquim Na-

buco, Machado, Afrânio Peixoto, Jorge Amado, Lopes Neto,

José Américo, José Lins do Rêgo, Amando Fontes, o Lima
Barreto cinematografista — dessas várias partes da realidade

natural e sócio-cultural brasileira, tornadas estèticamente sig-

nificativas por processos de seleção do que, nelas, êsses ar-

tistas descobriram de típico, de simbólico, de representativo.

Realizando tais descobrimentos e seleções, êsses artistas rea-

lizaram obra que interessa à Sociologia da Arte, pois tais re-

construções se fizeram tôdas à base de profunda identifica-

ção, efetiva ou empática, do artista com o social, com o cul-

tural, com o sócio-ecológico. Nunca no vácuo. Nunca por

simples mágica do criador que criasse em sentido absoluto:

criação que não existe em arte, do próprio Shakespeare sa-

bendo-se que foi um quase plagiário e de artistas brasileiros

como José de Alencar, Carlos Gomes, Simões Lppes Neto,

Euclydes da Cunha, José Lins do Rêgo, Mário de Andrade,
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que muito se valeram de material histórico, social, folclórico,

etnográfico, já recolhido per outros ou descoberto por êles

próprios. Por conseguinte: de particularidades concretas e

regionais . Pelo que sua arte — do mesmo modo que, nos nossos

dias, a arte brasileira de um Guimarães Rosa e de Ariano

Suassuna, para só falar neses dois novos — é uma arte que

confirma o que na filosofia nominalista desenvolvida pelos

frades de São Francisco é valorização do particular, do vário,

do regional, como base do mais autêntico universalismo a

que possa aspirar qualquer civilização ou qualquer arte; mas
sobretudo qualquer civilização ou qualquer arte que seja

cristã nos seus principais motivos de orientação e de expres-

são, sem subordinar esses motivos aos interêsses de uma classe,

de uma raça ou de uma região que se julgue a si mesma im-

perial .

Recordemo-nos de que, na época que condicionou o iní-

cio da fermação, nos trópicos, de civilizações hispano-tropi-

cais, filosofia, ciência e arte eram, nas civilizações ociden-

tais da Europa, mais intimamente interrelacionadas do que

hoje, nas mesmas civilizações. Explica-se assim que a idéia

dos "particulares" posta em relêvo pelos nominalistas se pro-

jetasse sem demora não só na ciência cemo nas artes euro-

péias: inclusive na atitude do europeu para com as artes de

outros povos.

Á idéia aristotélica de unidade absoluta do homem e do

seu espaço, a filosofia desenvolvida principalmente em Oxford,

mas também em Paris, per franciscanos e pelo catalão Lulio

em Paris, em Majorca e Montpellier, sob a sedução da África

e, talvez se possa dizer, do trópico mais colorido pela pre-

sença árabe, vinha opondo critérios mais plásticos; e segundo

o franciscano Occam, mestre formado em Oxford, os univer-

sais não tendo "existência real", eram objetos de um conhe-

cimento apenas abstrato.

De modo que para filosofia assim plástica e como que

já regional e até situacional em seu conceito das substân-
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cias, distintas das formas, em que Scotus via projetar-se

Deus, era possível o que, na filosofia aristotélica rigidamente

•compreendida e hieràticamente aplicada a problemas de es-

paços e tempos em relação cem o Homem, se apresentava

como quimera ou, no sentido literal da palavra, utopia: isto

é, fantasia fora ou independente de espaço, desde que topia

significa, em grego, lugar. Donde utopia querer dizer "ne-

nhum lugar" ou "nenhum espaço" e tópico ser palavra que
significa "lugar" ou "espaço": espaço, lugar cu região em que

se situa ser ou coisa ou substância. Daí Occam ter desenvolvi-

do no seu Jus Geniium idéias de adaptação de normas ideais a

condições imperfeitas de desenvolvimento humano, admi-

tindo diferenças regionais nesse desenvolvimento; e Lulio, à

base, evidentemente, do pensamento de Santo Agostinho, de

qne tanto se impregnou o franciscanismo, ter defendido' mé-
todos de penetração das regiões islâmicas pelo cristianismo

que importavam em assimilação, pelos cristãos, e a formas

cristãs, de várias substâncias islâmicas.

Não nes esqueçamos do que se diz no Esmeraldo de Situ

Orbis, de Duarte Pacheco Pereira — obra cuja importância

foi há pouco destacada, em conferência proferida no Recife

em tôrno de tema franciscano, pelo Professor Pontes de Mi-

randa — acêrea das objeções da ciência oficial do século XV
a projetos de descobertas marítimas dos portuguêses, dos quais

se pode dizer que foram em parte inspirados pela filosofia

experimental dos franciscanos. A essas objeções — uma delas

a de que "as partes do equinocial eram inabitáveis pela

muito grande quentura do sol" — respondeu o Rei Dom Ma-
nuel que era pela experiência que se alcançavam as raízes

da verdade. E como em sua corte mantinha dois aparen-

tes bobos que não eram senão dois críticos ou dois caricatu-

ristas cu quase dois Eças de Queiroz com a liberdade de al-

vejar com suas sátiras os acácics, pomposos na sua erudição,

como outros na sua fidalguia, que talvez não faltassem à

-côrte daquele rei — rei orientado por eminências literalmente

pardas — é possível que rei, sábios e bobos tenham sorrido
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desde o fim do século XV dos discípulos de Pomponius Melo
mais seguros de serem as partes do equinocial "inabitáveis

pela muita quentura do sol". Um historiador de língua in-

glesa, especializado no estudo do passado português, c Padre

Sidney R. Welsch, recorda à página 10 do seu South Africa

under King Manuel (Cape Town e Johannesburg, 1946) que

essas resoluções sôbre emprêsas marítimas, tomou-as o Rei

D. Manuel em sala forrada de azulejos: orientalismo que
desde o século XIV os portuguêses haviam trazido de Mar-

rocos, substituindo nos desenhos decorativos — acrescente-

se a Welsch — à maneira de Lulio e dos franciscanos, os ara-

bescos dos árabes por plantas e animais; e em seguida por

cenas bíblicas e históricas. Em tais substituições vê Welsch

o centraste entre o que se tornara então a mentalidade es-

tagnada dos maometanos e a vivacidade dinâmica da men-
talidade do português, atenta a novas idéias e a novos mun-
dos. Isto numa época em que parece ter se verificado a fe-

cundação dessa mentalidade, pela filosofia experimentalista

animada pelos franciscanos.

José de Acosta, jesuíta meio espanhol, meio português

e homem de estudo mais franciscano que dominicano em sua

ciência cu, pelo menos, em sua filosofia dos particulares em
face dos universais, diria que, ao conhecer as índias, no sé-

culo XVI, sorrira de Aristóteles e da sua doutrina, ao veri-

ficar que no lugar e no tempo em que, segundo Aristóteles,

o homem deveria arder como um fogo, êle, Acosta, e seus

companheiros, haviam experimentado frio. Daí ter se con-

firmado no grande jesuíta ibérico, de formação ou orienta-

ção filosófica antes franciscana que dominicana, e antes

particularista ou regionalista que indiscriminadamente uni-

versalista, o critério de que, experimentada a vida na "linha

equinocial" de medo contrário ao preestabelecido arbitrà-

riamente pelo universalismo de Aristóteles, era preciso as-

sociar ao saber derivado da "doctrina de los antiguos filó-

sofos" . . . "la verdadera razon y cierta experiência" que o
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confirmassem ou retificassem. Atitude semelhante teria na
índia outro hispano de orientação filosófica evidentemente

franciscana; e como que continuador de Ramon Lulio em
sua atitude para com civilizações não-européias : Garcia de

Orta.

A Acosta e a Garcia de Orta atribui o eminente pensador

português Antônio Sérgio, numa de suas páginas mais saga-

zes, a virtude de terem dado relêvo, em nessa língua e dentro

da cultura ibérica ( depois dêles empobrecidos por longo pe-

ríodo de mau abstracionismo) ,
"à observação direta". Exóti-

cos, diz mestre Sérgio: tropicoiógicos e principalmente, tropi-

cais, talvez se devesse dizer com maior precisão*; e associando-

-se não só a obra de Acosta e a de Garcia de Orta como a de

todos aqueles hispanos— frades, médicas., lavraaores— que

desde o século XV foram retiiicando a doutrina dos filósofos

antigos peia observação direta de regiões novas, varias delas

tropicais; e, em vez de infernais, como ensinara Aristóteles,

habitáveis e até agradáveis ao europeu do Sul peias suas prin-

cipais condições de natureza e de vida. Tais hispanos como que

franciscanamente lançaram as bases de uma Tropicoiogia ou

Ecologia Tropical, completada por uma Antropologia atenta a

situações do Homem diversas das européias: Ecologia que já se

vai constituindo em ciência do Trópico, tendo dentro de si

uma Hispano-tropicoiogia especial e uma especialíssima Luso-

-tropicologia

.

Foi experimentando a vida nesses espaços desconheci-

dos pe^os europeus que espanhóis e, sobretudo, portuguêses,

predispostos por uma formação ou orientação filosófica par-

ticularmente tocada, ao que parece a alguns de nós, pela

influência dos franciscanos de Oxford e de Paris — influên-

cia que teria sido considerável no país de Santo Antônio

e do Papa João XXI — ousaram intensificar suas dúvidas

em tôrno de afirmativas de autores antigos e de exageros

doutrinários de um universalismo preciptado; e desenvolver
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um saber, além de crítico, experiencial : experiencial, expe-

rimental e, ouso até dizer — repito — regional e situacional.

Mais do que isto: existencial. Precisamente o saber francis-

cano, acusado por alguns de panteísta, isto é, de ser um saber

em grande parte aprendido da natureza regionalmente di-

versa em vez de ciência aristotèlicamente uniforme. Empí-
rico no bom sentido hoje corrente entre brasileiros: sentido

pejorativo e oposto de tal modo ao corrente, na moderna
língua inglêsa, que temos nesta palavra um dos casos atuais

mais interessantes de conflito semântico.

As civilizações hispano-tropicais foram beneficiadas, nos

seus começos, por um saber empírico que foi principalmente

um saber de frades: de frades franciscanos e outros frades.

E de terceiros, discípulos e adeptcs dos capuchos: talvez dos

frades missionários os que mais se deixaram atrair pelos

trópicos

.
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ATUALIDADE DE UMA CIÊNCIA

CONSIDERADA ARCAICA

Já seria nominalista a orientação de Dom Henrique e

dos sábios europeus que o cercaram, sem desprezar o auxílio

nem da ciência árabe nem do saber israelita . E tendo os fran-

ciscanos madrugado no Brasil tanto quanto naquelas partes

do Oriente onde os portuguêses se anteciparam a outros eu-

ropeus em esforços de cristianização de populações não-eu-

ropéias, pode-se também supor da filosofia nominalista ter

orientado a ação lusitana nesses primeiros contactos de cris-

tãos europeus com a América e com a Ásia, depois de ter in-

formado a política social do Infante na África negra. A ação

lusitana e a ação espanhola: expressões ora divergentes, ora

convergentes, de um tipo de civilização — o ibérico ou his-

pânico — do qual c Brasil tem sido o único país a vir se be-

neficiando de tôdas as suas principais influências — a por-

tuguêsa, a galega e a espanhola — e não apenas de uma delas,

com exclusão das outras. E' um benefício trazido a nós por

um conjunto especial de circunstâncias: benefício do qual

de ordinário não temos consciência senão vaga. Entretanto,

é uma das maiores vantagens que caracterizam a nossa civi-

lização a um tempo una e plural, essa, de ser de tôdas as

modernas civilizações a mais integralmente hispânica . O que

em parte se deve à presença de frades espanhóis, ao lado dos

portuguêses, na formação cultural do Brasil.

A verdade é que essa dupla formação ibérica tornou o

Brasil particularmente apto a fixar-se como a mais vasta ou
extensa das civilizações hispano-cristãs desenvolvidas em es-

paço- tropical. Pois essa extensão consolidou-se, um tanto

paradoxalmente, durante a época de domínio espanhol da
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América até então portuguêsa: domínio que trouxe também
a esta parte da América não só considerável número de es-

panhóis, que aqui se estabeleceram, como o próprio» Direito

espanhol, de influência nada insignificante sôbre o desen-

volvimento da sociedade brasileira. E' possível que parte não

pequena da penetração direta do folclore brasileiro pelo» es-

panhol tenha se verificado nessa época que, como época so-

cial e como período especificamente cultural do desenvolvi-

mento ainda pré-nacional do Brasil, não teve ainda quem
lhe traçasse a história exata e lhe levantasse com nitidez o per-

fil cultural: o perfil de uma cultura que não tendo se tornado,

como cultura ibérica, bilíngue, tornou-se, em vários dos seus

aspectos, integralmente hispânica.

O problema do universalismo, considerado do ponto de

vista do desenvolvimento do saber, de puramente europeu

em pan-humano, é problema que se liga de medo íntimo ao

desenvolvimento do cristianismo, de religião quase exclusi-

vamente européia em seu contexto cultural em religião ver-

dadeiramente católica, nesse contexto assim como na sua teo-

logia. Para o desenvolvimento do cristianismo em sistema

religioso e ético que seja pan-humano ao mesmo tempo que

pluricultural, parece a alguns de nós evidente vir sendo o

concurso de ação hispano-cristã, nas áreas tropicais, mais

profundo que o de qualquer outro mediador entre a Europa

e essas áreas. Daí a importância que, dentro dessa ação,

entendemos dever ser atribuída ao esforço franciscano que,

orientado pela filosofia nominalista, pôde desprender-se dos

rigores da sistemática aristotélica e concorrer para uma ati-

tude de receptividade da parte do, cristiánismo missionário

a novas situações de vida — as extra-européias — que vem
sendo responsável jpor um, novo tipo de civilização, predomi-

nantemente cristã:^ a civilização hispano-tròpicâl'.
''

•

" ",

Já tenho destacado mais de 'uma vez, e aqui repito, que

o caráter integralmente hispânico das bases da civilização,

hoje brasileira, é um dos característicos dessa civilização que

lhe dão originalidade, além de contribuírem para sua plurali-
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dade. Foi uma formação, a brasileira, evidentemente facili-

tada pelo cristianismo Católico que, em sua expressão socio-

lógica, pode ser hoje, ou vir sendo há séculos, na península

ibérica, /sob vários aspectos, dois — um espanhol, outro por-

tuguês; mas cem o bastante de unidade em seu modo penin-

sular de ser ou vir sendo cristianismo, para tornar, como tem

tornado, transferíveis, do setor espanhol para o português e

do português para o espanhol, valores e procedimentos que

são valores e procedimentos ao mesmo tempo universais e

ibéricos

.

São dos nossos dias estudos no sentido da reabilitação do

esforço hispânico nas Américas e noutras áreas, aos quais

homem nenhum do nosso tempo deve conservar-se estra-

nho. Pois êles importam — já o disse em conferência pro-

ferida na Bahia — na desmoralização de uma "lenda negra",

que tendo sido expressão maliciosa de um vasto movimento

da parte da burgue-ia nórdica centra os povos hispânicos,

ainda imaturamente burgueses, parece ter representado tam-

bém uma espécie de conspiração sutilmente astuciosa da

parte dela e do calvinismo contra o catolicismo, guia e ânimo

principal do esforço des povos hispânicos.

Acontece que dos catolicismos ligados ao esforço hispâ-

nico, nas Américas, no Oriente, nos trópicos, embora aquêle

de que mais se fale, tanto bem quanto mal, tanto justa quanto

injustamente, seja o representado pelo jesuíta, cem relação

a uns povos, e pelo dominicano, com relação a outros, talvez

não haja exagêro em dizer-se hoje, à base de investigações

objetivas e de estudos profundos, que o mais influente sôbre

aquêle e-fôrço, desde os seus começos, foi c Catolicismo fran-

ciscano. O Catolicismo franciscano como orientação cientí-

fica e o Catolicismo franciscano como orientação social.

Sôbre êste ponto me permitirei repetir-me quase palavra

por palavra a mim mesmo; e o insistir quase literalmente em
idéias já esboçadas em conferência proferida em 1957 na
Capital da Bahia. Conferência em que recordei sôbre o as-
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sunto depoimento valiosíssimo: o de um colombiano ilustre

que, em Bogotá, se formou nas aulas da Companhia de Jesus

e n.is claustros de Santa Clara da Universidade Nacional e

que é autor de uma das mais sugestivas obras modernas de

síntese como que filosófica do esforço hispânico, nas Amé-
ricas: obra em que se destaca o que, nesse esforço, se deve

à ciência franciscana. Refiro-me ao ensaio La leyenda blan-

ca, de Don Ignácio Escobar Lopez, publicado em Madrid em
1953. Para o historiador-filósofo que é o Professor Escobar,

à base daquele movimento de navegações do qual resultaria

o conhecimento peia Europa cristã de numerosas terras no-

vas principalmente tropicais, encontra-se a ciência francis-

cana. Foram "las indicaciones de la escuela liberal-francis-

cana" que "contradijeron los conceptos geográficos de To-

lomeo sôbre las regiones inhabitables de la tierra".

Desde o século XIII, porém, que Raimundo Lulio vinha

considerando a África ponte através da qual a Europa cristã

alcançaria a índia. Assim— comenta Escobar— "la escuela

liberal-franciscana contrcvertio las tendências conservadoras

de la escuela dominicana, encabezada por Santo Tomás, la

que se muestra contraria a las novedades y al nuevo movimen-

to cientifico, que contradecia al escolasticismo aristotélico, ba-

sado en los princípios de los sábios antiguos . San Buenaventu-

ra, Frey Jordan de Sévérac, Guillermo de Occam y, de ma-

nera muy especial, Roger Bacon, fueron los sábios que pro-

pugnaram un renascimento de las ciências de los descobri-

mientos y en las artes de navegar, cihendose al pragmatismo

experimental y al estudes de la Naturaleza". Palavras que

são aqui recolhidas da página 26 daqule ensaio.

E' recentíssimo — na verdade publicado há apenas al-

guns meses, em Paris, no n.° 4 de Cahiers d'Histoire Mxm-

diale, (1957) e creio que hoje pela primeira vez comentado

no Brasil — o estudo em que o Padre F. Russo, S. J., anali-

sando o papel respectivo do catolicismo e do protestantismo

no desenvolvimento das ciências nos séculos XVI e XVII, re-

i)2



A PROPÓSITO DE FRADF.S

conhece ter sido o renovado gôsto pela observação da natu-

reza, característico do século XVI, devido em parte ao no-

minalismo — fato que já fôra reconhecido por um homem
de estudo protestante, o professor R. Hooykaas, em ensaio

sôbre "a Ciência e a Reforma", — Science and Reforma-

tion — publicado em Paris em 1956. Por conseguinte, gôsto

anterior ao Protestantismo tanto quanto ao Humanismo.

O Padre Russo recorda, no seu ensaio, intitulado "Role

respectif du Catholicisme et du Protestantisme dans le déve-

loppement des sciences aux XVIe. a XVIIe. siècles", o modo
por que contribuiu para essa renovação de gôsto o esforço

dos missionários em terras até às descobertas portuguê-

sas e espanholas ignoradas pelos europeus; e destaca a a-

tenção que se dedica aos novos dados científico; reunidos nes-

sas terras por missionários católicos no vasto comentário de

Aristóteles, conhecido pelo nome de Conimbricenses, por ter

sido redigido em Coimbra: "vaste commentaire d'Aristote"

onde já se concedia "large place, à côté de vues traditionel-

les, aux données scientifiques nouvelles". Ao mesmo tempo
lembra a importância da obra do padre Acosta como traba-

lho de observação científica: "un chef d'oeuvre d'cbserva-

tion et de clarté, d'une réelle valeur scientifique" . Impor-

tância talvez maior do que a admitida pelo padre Russo e pelo

padre F. de Dainville, no seu Geographie des Humanistes, pu-

blicado em Paris em 1940; pois o trabalho do hispano, como
contestação à teoria dos climas de Aristóteles, surge no século

XVI com uma base de observação direta que parece ter faltado

ao anti-aristctelismo que, neste particular, teria anunciado
outro como que precursor de um saber geográfico à parte do
suposto universalismo aristotélico: o padre Richeone, autor

dos Trois discours sur la religion catholique, publicados em
1597, nos quais Dainville exprime comunicativo entusiasmo
por urna geografia já moderna em sua ciência. E o faz de

acordo com uma atitude antes franciscana que dominicana
ou jesuítica de consideração de situações de espaço físico não
previstas por Aristóteles, em seu universalismo fechado a
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condições regionais diferentes da européia; e devido a essa

atitude, arbitrariamente sentencioso em suas afirmativas

abstratas acêrca de tais condições.

O Padre Russo contrasta o que foi, nos séculos XVI e

XVII, o entusiasme de religiosos católicos pelo conhecimento

científico do mundo, das populações e das terras, com o des-

prêzo pela natureza da parte dos jansenistas. E é no francis-

canismo que principalmente parece ter se manifestado aquêle

entusiasmo Católico, por mai? que tenhamos na lembrança a

atividade científica dos missionários da Companhia de Jesus

no Oriente: seus trabalhos de astrónomos, de geógrafos, de

botânicos. Na América, porém, essa atividade foi sobretudo

de frades de São Francisco, que, capuchos ou capuchinhos,

portuguêses ou espanhóis, iberos ou franceses, escreveram

obras tanto quanto as do jesuíta Acosta animadas de vir-

tudes científicas, que ao lado das humanísticas, das literá-

rias, das poéticas, foram expressões de um entusiasmo pela

aproximação do homem com a natureza, do europeu com o

trópico, do civilizado com o selvagem, do qual é evidente a

origem: a filosofia franciscana; a filosofia em que a diversi-

dade ou a variedade das expressões de vida é aceita ao lado

da unidade da criação divina; o nominalismo. Há alguma
coisa de franciscano no modo por que o padre Richeone, da

Companhia de Jesus, escrevendo no século XVI, se antecipou

em divergir da teoria dos climas de Aristóteles, abrindo o ca-

minho, juntamente com Acosta, para a moderna reabilitação

do trópico: "Tcute 1'Antiquité jusqu'a nous a tenu pour une

chose ceiítaine et non sans raisons et conjectures probables

que la zone torride estait inhabitable à cause des grandes et

brulantes chaleurs causées par les rayons du soleil que, deux

fois l'an, passoit droit sur cette zone-la. Or 1'experience de

notre siècle, hardy et eurieux sur tous les siecles passez, ncus

apprend que, non seulement plusieurs endroits de cette zone

rostie ne sont point excessifs en chaleur, mais encore les

plus temperés du monde". São palavras, estas, extraídas dos
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Trois discours sur la Religion Caíholique, pelo padre Dainville,

que as inclui na sua Geographie des Humanistes, não sem nos

advertir que Richeone se apoiava no saber português dos

Conimbricenses: saber que era precisamente o consagrado por

Camões como de "experiência feito". Saber caracterizado

pelo próprio Richeone como de "experience" . Saber nomi-

nalista. Saber franciscano. Saber animado daquela alegria

de descobrir o homem valores ignorados por europeus, des-

denhados pelo Protestantismo.

Diz-se, é certo, da gente hispânica que, na época cha-

mada moderna — moderna e caracterizada pela atividade

científica e técnica em vários pontos antecipada pelo fran-

ciscano Bacon — tem se conservado em deficit para com as

outras gentes européias nessa espécie de atividade. O que

alguns críticos menos profundos têm atribuído à influência

segundo êles, nefasta, dos frades sôbre a cultura ibérica; en-

quanto outrcs entendem ser um imperativo de vocação como

que étnica: a vocação dos hispanos sendo antes para a lite-

ratura, a arte, a criação espiritual que para a ciência.

Não me parece aceitável nenhuma dessas explicações

pois de início sou dos que consideram o fracasso da gente his-

pânica no que se denomina arbitràriamente atividade cien-

tífica um fracasso parcial : em algumas ciências e não na ciên-

cia psicológica, por exemplo. Pois não haverá uma ciência

antes psicológica que lógica do Homem, na qual os hispanos

se têm avantajado a outros europeus em obras de penetrante

interpretação dos motivos menos evidentes ou mais íntimos

do procedimento humano? Não se consideram os alemães—
mestres nessa espécie de ciência — devedores a Gracian? Não
escreveu um grande mestre alemão e moderno em ciência do

Homem — Dilthey, — em obra publicada em 1921 e intitu-

lada Weltanschaung nnd Analyse der Menschen seit Renai-

ssance und Reformation, ter sido o espanhol Vives ''o primeiro

grande escritor sistemático no' campo da Antropologia", tendo

iniciado, em lugar da ciência conceituai dos escolásticos, um
movimento em direção de uma "ciência experimental"?
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E' interessante observar-se que Luis Vives tornou-se pre-

cursor da Antropologia experimental através da ampliação do

processo experimental de introspecção dcs místicos espanhóis:

"introspectando-se autobiogràficamente", como sugere o Pro-

fessor Américo Castro em recente ensaio — La realidad his-

tórica de Espana — sôbre a realidade não só histórica como
intra-histórica das Espanhas. E confessando-se introspectivo

ao mesmo tempo que experimental, dizia Vives: "Yo mismo,

al primero o segundo bocado que tomo despues de un ayuno

prolongado, no puedo contener la risa, lo cual se explica por-

que con la comida se dilata el diafragma contraído". Vêm
tais palavras em página recolhida no volume II das Obras

Completas de Vives; e cita-as à página 560 daquele seu ensaio

o arguto filólogo espanhol, para quem ao pioneiro da moderna
Antropolgia, aclamado por Dilthey, pcde-se acrescentar outro

precursor hispânico de Antropologia experimental, Duarte

Gomes, nascido em Lisboa; e que escreveria, em obra publi-

cada em Madrid em 1622: "El principio de la ciência es la

experiência ..." Pelo que o Professor Américo Castro repele

a idéia de que os hispanos do século XVI fossem simples retar-

dados com relação à ciência ocidental para sugerir que pre-

tenderam harmonizar — isto sim — de um modo especifica-

mente ibérico, a que não fôsse estranha a influência israelita

sôbre o próprio pensamento cristão, o divino e o humano, o

infinito e o finito, o uno e o múltiplo

.

Nessa tentativa de harmonização do uno com o múltiplo,

porém, não se terá manifestado influência franciscana, atra-

vés de frades cuja preocupação pelos problemas de diversidade

dos homens e dos climas, sem que tal diversidade implicasse

em inferioridade, evidentemente se aguçou depois do contacto

da gente hispânica com populações e terras tropicais ? E' pos-

sível que sim. Sabemos pelo erudito Ramon Menendez Pidal

que durante cs séculos XII e XIII a Espanha assimilou

"abundantes influxos dei Oriente a la vez que de Europa". E'

o que se lê à página 117 do seu Lcs espaííoles en la história u

en la literatura, publicado em Buenos Aires em 1951. Aliás
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talvez se possa enxergar reflexo da filosofia nominalista —
ou coincidência do ethos ibérico com essa filosofia — na ten-

dência dos escritores hispânicos, desde a Renascença, para

.serem, nas suas obras, antes veristas, isto é, apegados a ver-

dades como que particulares, do que verossimilistas, isto é,

adeptos de uma "verdade universal" consistente naquele "ve-

rossímil inventado" a que se refere o mesmo Menendez Pidal,

noutra página — 207 — do seu admirável livro, na qual opina

deverem os veristas ser considerados "escuela peculiarmente

espahola", em oposição àqueles verossimilistas que não fize-

ram, segundo o eminente historiador, "sino seguir la doctrina

aristotélica comun a Itália y demás paises; y sucede que los

poemas de la escuela puramente espahola son más notables

en la literatura peninsular y en la universal, mientras los

otros que dan en segundo plano". O que parece mostrar ter

tido o franciscanismo, com seu pendor para exaltar as ver-

dades particulares, repercussão maior na Espanha do que na
Itália.

Para o Professor Américo Castro — voltemos a êsse filó-

logo-historiador, a quem se devem tão sagazes interpretações

do ethos ibérico ou hispânico — na atitude do hispano para

com a ciência talvez se tenha prolongado — é o que sugere

à página 578 do seu ensaio — uma atitude do semita, cujo

saber dos astros não nasceu de modo algum do desejo de co-

nhecer abstrata e cientificamente o sábio a estrutura do uni-

verso mas do afã de averiguar como os mesmos astros influi-

riam sôbre a vida das gentes. Uma ciência, portanto, ligada

profundamente à vida e ao futuro do Homem, .sem despren-

der-se nunca da teologia; e nisto talvez não de todo contraria

á idéia de Ockman, ou Occam segundo a qual, separadas da
verdade teológica, as verdades racionais poderiam desabro-

char em ciências e técnicas como que independentes do Ho-
mem; e tornar-se úteis aos objetivos antes imediatos que re-

motos dos homens.

E quando o hispano deseja da Justiça ou do próprio

Direito que se baseie nas chamadas "estimulaciones valora-
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tivas" em vez de fundar-se em princípios racionalmente de-

duzidos, não me parece — e neste ponto divirjo de medo ra-

dical do Professor Américo Castro — que aí se deva ver a ex-

pressão de um casuísmo hispano-jesuítico; e sim repercus-

são do nominalismo nas Espanha^ Católicas, através de fra-

des ou de mestres franciscanos. Ou coincidência do realismo

psicológico da gente hispânica — realismo em grande parte

responsável por sua penetrante ciência do Homem — com
o realismo psicológico dos franciscanos. E para o de-

senvolvimento dêsse realismo psicológico — para o desen-

volvimento dos seus requintes de agudeza, tão apurados num
homem de ciência experiencial como Vives quanto num
analista de homens por vêzes alongado em crítico social da

gente hispânica como foi Gracian — deve ter concorrido, en-

tre os hispanos, êsse laboratório através do qual quase me-

tade da população peninsular pôde, durante longo tempo,

penetrar na intimidade da outra metade: o confessionário.

Pois não nos esqueçamos de que a Espanha chegou a ser no
século XVII um país em que os homens de "melhor enge-

nho" eram quase todos frades; e ouvindo os demais homens
em confissão, recolhendo dos moribundos suas últimas pa-

lavras, dos velhos, suas memórias, dos moçcs e dos adoles-

centes, suas inquietações, acumularam êsses frades uma so-

ma extraordinária de ciência psicológica que transborda dos

escritos dos místicos, dos tratados dos moralistas, das cartas

dos missionários; e através de preleções e sermões de frades,

mestres ou professores de jovens, deve ter se comunicado a

estadistas, a diplomatas, a intelectuais, fazendo de muitos

dos hispanos, por mais ignorantes ou retardados que se te-

nham tornado com relação aos europeus do Norte em seus

conhecimentos de Física, de Química, das Matemáticas, su-

periores a êsses europeus em saber psicológico.

Há alguma coisa de frade confessor ou de confessando

cristão em tôda a literatura e até em tôda a ciência hispâ-

nica, psicológica e mesmo física, mais autêntica; uma ciên-

cia — e não apenas uma literatura — que raramente —
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mesmo quando física — deixa de ser introspectiva e auto-

biográfica. De Antônio de Nebrija, por exemplo, se sabe

que em tratado científico introduz a própria pessoa; o mes-

mo faz Oviedo; o mesmo faz Garcia de Orta. Daí haver quem
fale num "imperialismo da pessoa" que seria responsável

por uma ciência do Homem entre os hispanos, na qual, sen-

do o Homem inteiro ou integral o objeto de análise e de in-

terpretação, nessa análise se esfuma — a observação é

do filólogo Américo Castro à página 245 do seu já referido

ensaio — a diferença entre o limpo e o sujo, o obsceno e o

ca to, o espiritual e o material, o dramático e o risível. E' que

todos êsses aspectos da pessoa humana seriam expressões

igualmente importantes de um mesmo existir ou de um mes-

mo viver. Compreende-se, assim, que o inglês Aubrey G. B.

Bell tenha considerado o "motto of Spanish literature and

art" o reparo de um humanista espanhol do século XVI, Alon-

so López, neste sentido: para que uma obra "haga libro,

mene?ter es el hombre entero".

Isto por ser, para o hispano, a realidade, a "vivida pela

pessoa total", de que fala Castro à página 232 do seu livro;

e não "a objetivada pela razão", como de ordinário, para o

francês. A existencial, poderíamcs dizer; e não a essencial,

coada pela lógica, através de puros processos lógicos, racio-

nais e cartesianos de peneiramento das verdades concretas

em verdades abstratas. Aquela em que homem e tempo se

integram num só modo, e êste personalismo, de o homem
"es'ar sendo" — como diria Ortega y Gasset — dentro da
idéia árabe de se entrecruzarem — se entrecruzarem na arte,

na literatura e na cultura hispânica — o objetivo e o vivido,

através de uma experiência do tempo antes sensorial que ra-

cicnal. Assim se compreenderia, segundo Castro, terem os

jesuítas, identificados com o Catolicismo espanhol, rechaçado

a lógica religiosa do jansenismo, à qual teriam oposto aquêle

seu casuísmo, numeroso e sutil — o "chemin de valeurs" de

que fala Remy de Gourmont em página célebre — segundo
o qual cada pecador constituiria "um caso único e vivo", não
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havendo norma racional que pcssa totalmente abarcar a to-

dos os pecadores. Mas não estaríamos, aqui, diante de uma
constante no caráter hispânico que talvez resulte de remoto

encontro, entre hispanas, da filosofia franciscana com a

muçulmana ? Não estaremos aqui diante do verismo, ape-

gado a verdades particulares, que o Professor Menendez Pidal

destaca ter sido forte característico de Camões ? Pois é de

Camões a proclamação antiaristotélica e nominalista, ao

mesmo tempo que tipicamente hispânica:

"A verdade que conto nua e crua

vence toda grandilocua escritura"

.

Não deveremos nos esquecer, a êste propósito, de que o

beato Ramon Lull ou Lulio foi, desde o século XIII, um traço

de união entre o cristianismo e o islamismo. Nem de que

sua atitude de cristão parece ter sido a do franciscano. Seu
cristianismo parece ter sido o principalmente confraterni-

zante: confraternização do cristão como o próprio inimigo da

sua fé. Se é certo de São Francisco que considerava cristão o

que houvesse de bom nos escritos dos pagãos, por ser Deus
"o autor de todo o bem", êsse modo de considerar os valores

extracristãos fci aplicado por Lulio aos: valores islâmicos que

procurou absorver como cristão desgarrado entre populações

islâmicas. E nisto foi um precursor de outros religiosos es-

panhóis, certo como parece ser de Gracian que, para escrever

El Criticón, inspirou-se em relato mourisco; de Santo Inácio

de Loyola que seus Exercícios Espirituais se inspiraram em
modêlo mourisco; de San Juan de la Cruz que sua mística se

desenvolveu, como a da própria Santa Teresa, dentro de tra-

dição igualmente mourisca.

Além do que não foram senão os frades, missionários his-

pânicos nas Américas, os responsáveis pelo vigoroso desabro-

char de arte mudéjar no trópico americano durante os séculos

XVI e XVII: arte através da qual o adventício ibérico esta-
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beleceu com o meio tropical das Américas aquela "relação de

vida" entre o homem e o ambiente — ou as "moradas vitais"

de que fala o Professor Castro — que se pode considerar

característica tanto da ciência hispânica do Homem — pre-

cursora da nietzschiana, por intermédio de Gracian — como
da filosofia franciscana que ao universal aristotélico opôs os

chamados particulares.

Uma e outra passaram por algum tempo por arcaísmos,

ora sob o império do hegelianismo, ora sob a voga do positi-

vismo, para hoje voltarem à flor da atualidade, desde que as

reabilitou a .sistemática diltheyana de Ciências do Homem.
Si:temática segundo a qual a realidade do Homem é insupe-

rável da realidade da vida que êle vive e da realidade do mun-
do — ou do espaço — em que êle vive . E há em algumas das

modernas filosofias existencialistas — inclusive as cristãs,

como a de Gabriel Mareei — de reação ao essencialismo es-

tático, uma visão dinâmica do Homem situado e de sua rela-

ção com a sua existência e com o mundo em que êle existe,

que parece vir avivar não a atualidade, mas a perenidade,

tanto do critério hispânico de análise do Homem total pela

ciência que de introspectivamente psicológica se alongue em
imaginativamente empática, em sua busca de compreensão

do mesmo Homem total, como do critério franciscano de rela-

ção do Homem com Deus, através de uma variedade de gé-

neros de vida e estilos de cultos, condicionados por climas di-

versos e por tradições diferentes de cultura regional. Todos

êsses géneros de vida e todos êsses estilos de culto, assim di-

ferentes ou vários, podem ser cristãos; podem ser cristãos ho-

mens de culturas diversas sem a diversidade — diversidade

que suas autobiografias e suas biografias, suas histórias e

suas intra-histórias revelam, do mesmo modo que revelam sua

unidade — dividi-los em superiores e inferiores. O que talvez

explique a especial capacidade, revelada por hispanos e por

franciscanos, para darem à expansão de valores ibéricos e de

valores cristãos entre gentes remotas o caráter de uma disso-
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lução do que há nesses valore,, de puramente ou efêmera-

mente substancial para dêles se conservarem — como vêm
se conservando — vivas e eternas, as formas de convivência

ou de interrelação de vida, que sejam formas irredutivel-

mente ibéricas e irredutivelmente cristãs.

Não exagero quando me refiro à atualização, ncs nossos

dias, de dois aparentes arcaísmos representados pelo critério

hispânico e pelo critério franciscano de análise do Homem
em relação existencial com o meio. E' de 1943 a tentativa

do Professor L. Lowenthal, no; Estados Unidos — em capí-

tulo no livro Radio Research 1942-43 — para elucidar altera-

ções de ordem cultural na sociedade norte-americana, atra-

vés da análise de biografias aparecidas em revistas das inti-

tuladas "populares" do país — revistas do tipo de Saturday

Evening Post — do comêço do século ao ano de 1914. A aná-

lise estatística dessas biografias em relação com o gôsto do

norte-americano médio, procedeu-se em têrmcs das profis-

sões dos biografados, isto é, dos heróis de sucessivas épocas

— sucessivas mas não contínuas — compreendidas nos qua-

tro primeiros decénios do século. Verificou-se então que de

1901 a 1914, publicaram-se nas mesmas revistas 46 biografias

de políticos, 28 de homens de negócios e de profissões libe-

rais, 26 de artistas de teatro, ópera, cinema, etc. De 1922

a 1930, o número de biografias de políticos desceu para 28,

o de homens de negócios e de profissões liberais, para 18, o de

artistas de teatro, ópera e cinema, elevou-se para 54. De
1930 a 1934, os homens da primeira categoria surgiram

glorificados em 31 biografias, os da segunda em apenas 14, os

da terceira em 55. De 1940 a 1941, os da primeira categoria

foram consagrados por 25 biografias, os da segunda — recu-

perando grande parte do prestígio perdido — em 20, os da ter-

ceira, em 55: estacionários, por conseguinte, os artistas de

teatro, ópera, cinema, etc. em seu domínio sôbre a imagina-

ção ou a sensibilidade popular, desde 1922. Que indicou tal

pesquisa ? A tendência para um encontro da Biografia com a

102



A PROPÓSITO DE FRADES

Antropologia que é já tendência antiga entre nominalistas

e hispanos preocupados ao mesmo tempo com o universal e

com o particular.

Em seu livro recente, isto é, de 1951, e intitulado Re-

search Methods in Social Relations, with special reference to

prejudice — relembro aqui o que já salientei noutro trabalho

— três sociólogos norte-americanos, Marie Jahoda, Morton

Deutch e Stuart W. Cook destacam o valor para os estudos

sociológicos dos chamados documentos pessoais, isto é, auto-

biografias, memoriais, cartas, diários, respostas a questioná-

rios, quando apenas provocadas: documentes que permitam

ao sociólogo cu antropólogo desdobrado em psicólogo ver ou-

tras pessoas como essas pessoas .se vêem a si próprias. E não

se esquecem êsses três sociólogos de evocar exemplo clássico

de documento pessoal: as Confissões de Santo Agostinho, que

escreveu-as partindo da suposição de serem os homens "uma
raça de gente curiosa de conhecer a vida dos outros homens".
Nem de recordar as palavras, que vão se tornando clássicas,

com que o Professor Gordon Allport, mestres dos mestres em
assuntos de Psicologia Social, consagrou em 1942 o valor des

documentos pessoais para os estudos psico-sociais . Palavras

que destacam estar o conhecimento do particular — e pode-

ria ter especificado: do concretamente pessoal no homem —
no comêço de tôda espécie de conhecimento: científico ou

não — da natureza humana. "Em Psicologia" — diz o mestre

de Harvard — "a fente e origem de nossa curiosidade em
tôrno da natureza humana, e do nosso conhecimento dela,

está em nossa intimidade com indivíduos concretos. Conhe-
cê-los em sua natural complexidade é primeiro passo essencial

.

Iniciando-se demasiadamente cedo a análise e a classificação

(psicológica), corre-se o risco de partir a vida mental em
fragmentos e..." De modo que para evitar-se quanto seja,

além de fragmentação deformadora de todo, "falsa abstra-

ção", recomenda o Professor Allport que o psicólogo social —
e sua advertência alcança o sociólogo, o antropólogo e o his-

toriador — preocupe-se "com a vida como é vivida, com os
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processos totais cujos significados se revelam através de con-

secutivos e completos documentos vitais", isto é, autobiográ-

ficas, confidenciais, pessoais. Tais documentos descobrem

aos olhos do cientista social a vida como é vivida sem inter-

ferência da pesquisa científica que a artificialize, como tende

a acontecer quando essa pesquisa se requinta em rigores téc-

nicos que parecem clínicos cu policiais

.

E' certo — e aqui continuo a insistir em tema já ferido

noutros dos meus trabalhos — que semelhante material pre-

cisa de ser utilizado em Psicologia, em Sociologia ou em An-
tropologia ou História Social, com alguma prudência ou bas-

tante cautela. Sabe-se que o próprio Freud deixou-se mis-

tificar por certo "diário" de menina-môça que na verdade

não existiu mas foi inventado: obra-prima de mistificação.

Apurou-se que era falso o tal diário ao verificar-se que refe-

ria-se a dias de inverno como tende sido de sol — ou ao con-

trário — e registrava visita a lugar inexistente, sob a forma
descrita, na data da visita. Verdadeiro trabalho de sherlo-

quismo ou detectivismo histórico-psicológico pôs a nu a fal-

sificação em torno de matéria histórico-psicológica

.

Falsificações assim extremas — já o lembrei uma vez e

torno a dizê-lo — são raras nos documentos chamados pes-

soais. Mas não as deformações da imagem do autor que se

retrate em autobiografia ou se exponha em confissões ou em
memórias, quase sempre com um fim ou um objetivo imediato,

da parte do autobiografado, apologético ou depreciativo ou

excesso de si mesmo; e de que o cientista social precisa sa-

gazmente de aperceber-se, para descontar exageros ou suprir

deficiências. Não que a auto-imagem do autor seja despre-

sível no que tiver de deliberadamente de mais ou de menos:

tais excessos ou deficiências são elas próprias esclarecedo-

ras, como advertem Jahoda, Deutch e Cook. Ao que o cien-

tista social que sirva de material assim delicado em suas

contrações ou expansões da realidade, deve estar atento é ao
que os mesmos autores chamam os motivos que induziram tal
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ou qual indivíduo a se revelar em autobiografia, memórias,

confissões, cartas; ou o modo por que concordaram em res-

ponder a questionários indiscretos que toquem em assuntos

íntimos

.

Grande ruído provocou nos meios sociológicos, há perto

de vinte anos, a crítica do Professor H. Blumer, no seu hoje

célebre An appraisal of Thomas and Znaniecki 's "The Polish

Peasant in Europe and America" (1939) ao uso de documen-
tos pessoais por Thomas e Znaniecki em The Polish Peasant

in Europe and America: obra-prima da sociologia moderna

cujo valor científico foi pôsto em dúvida pelo crítico melin-

drado em idéias ou noções talvez exageradas de objetividade

sociológica . As críticas do Professor Blumer àqueles mestres

foram principalmente estas: a de terem se utilizado em es-

tudo sociológico, de material que não se presta a ser tratado

pela técnica estatística; a de terem se utilizado de material

como cartas — cuja validade raramente está fora de dúvida;

e a de terem se utilizado de material sujeito a erros de me-
mória e a outras inconveniências do ponto de vista de sua

utilização científica . Críticas de modo algum desprezíveis mas
em vários pontos justas ou exatas. Nem todos os cientistas

sociais, porém, as vêm considerando, no seu conjunto, de im-

portância decisiva contra livro de tão sólida grandeza. Nem
contra livro de tão sólida grandeza nem contra a utilização

psico-sociológica dos chamados documentos pessoais: utiliza-

ção que na Europa permitiu à professora Charlotte Buhler

acrescentar à psicologia da adolescência páginas memorá-
veis, através do estudo sistemático, no Instituto de Psicolo-

gia da Universidade de Viena, de quase 100 diários de adoles-

centes colhidos entre pessoas cuja adolescência decorreu entre

1873 e 1910. Verificou a professora austríaca que, a despeito

de alterações de ordem cultural ocorridas entre aquêles anos,

permaneceram idênticos ncs indivíduos examinados em
número expressivo — quase cem — desejos que podem ser

considerados básicos entre adolescentes, ao mesmo tempo que
alterações de ordem cultural se refletiram nos diários, dife-
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renciando-os sob aspectos principalmente psico-sociais . O
estudo da professora Buhler, que é de 1934 e vem resumido

em inglês pela professora Jahcda e seus colaboradores, con-

tinua a ser considerado entre os cientistas sociais exemplo de

quanto podem ser valiosas para as ciências sociais — a des-

peito do cientificismo dos Blumer, crítico talvez demasiada-

mente severo de quanto escape às técnicas estatísticas — os

documentos íntimos — pois os adolescentes em seus diários

vão às vêzes a extremos de revelação de personalidade inde-

cisa ou inquieta — quando utilizados cem a prudência e o

discernimento necessários. Apenas devemos concordar com
a Professora Jahoda e seus colaboradores que documentos

dessa espécie não devem constituir objeto de um método
único de análise: só juntamente com outras análises — só

em estudo inter-relacionista — é que a análise adquire ple-

nitude de valor científico ou se aproxima dessa plenitude,

ao lado do valor artístico que de várias autobiografias, me-
mórias, confissões assim sociológica ou psicologicamente vá-

lidas, têm feito obras-primas da literatura. O caso das Con-

fissões de Santo Agostinho, das de Rousseau, do diário de

Pepys. O caso, entre nós, de Minha Formação: valioso como
obra literária e valioso como documento histórico-psico-so-

ciológico. O que se aplica também a recentes autobiografias

brasileiras em que se recordam experiências e inocências da

meninice: as autobiografias de Helena Morley, de Graciliano

Ramos, de José Lins do Rêgo e do Professor Gilberto Amado.

Passa por ter sido defeito de frades e de hispanos em obras

como a de Acosta e a de Oviedo, a tendência para considera-

rem os assuntos particulares em demasiada amplitude juntan-

do o aspecto moral ao natural dos problemas. "Preocupados

com a minúcia, estamos perdendo perspectiva", disse, entre-

tanto, o Prof . Gordon W. Allport em 1939, em seu discurso de

presidente da Sociedade Americana de Psicologia. E no mes-

mo sentido foram as palavras proferidas um ano depois pelo

Professor William G. Constable, com relação à História e à

necessidade do que considerou a "visão sinótica" da matéria
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histórica, batendo-se dentro dêsse ponto de vista, por uma
especialização nova que fôsse a do especialista em generali-

dade histórica; e essa história generalizada, consequência

— podemos talvez dizer — de uma história inter-relacionada

.

Entretanto, a necessidade que ainda hoje se experimenta nos

estudos de matéria social, restrita no tempo e no espaço, é

a de uma integração que permita ao pesquisador o estudo de

matéria assim limitada, considerada em suas inter-relações:

precisamente o que se vem tentando no Brasil desde 1924 e

especialmente desde 1953. Muito antes, portanto, dos Pro-

fessores Constable e Winternitz, a propósito do excesso de

especialismo nos estudos de Psicologia, terem surgido em
1939 e em 1939 com critérios já quase inter-relacionistas de

estudo ou análise social, o professor Winternitz mostrando

a saudável compensação, para aquêles excessos, oferecida pela

consideração do que, nos todos sob análise, sejam "integrida-

des essenciais". Um generalismo capaz de atravessar fron-

teiras ou muros demasiadamente rígidos entre especialida-

des convencionais, à maneira do generalismo não só de Gra-

cian como de Menendez y Pelayo.

Muitíssimo antes do professor J. L. Moreno ter apare-

cido com o seu Who shall survive ? subintitulado A new ap-

proach to the problem of interrelations e algum tempo antes

de ter sido publicado a autobiografia de Freud em que o mes-

tre de Viena revela ter sempre se empenhado para que a Psi-

canálise, em vez de especialidade médica, se ligasse de um
modo que poderíamos chamar hoje de inter-relacionista "aos

problemas culturais", que se sabia do grande psiquiatra ter

sido um fascinado pelos problemas dessa espécie. Chegou
êle a confessar não ter tido, quando môço, predileção pela

carreira de médico; e que a Psicanálise nunca foi para êle

assunto puramente médico. Pareceu-lhe — isto sim — que
a todo cientista social se deveria facilitar o treino psicanalí-

tico; e êle próprio procurou levar para o exame de proble-

mas sociológicos e psicológicos de cultura o método psicana-

lítico, antecipando-se, de algum modo, a recenltes aplica-
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ções do mesmo método a matéria antropológica social e so-

ciológica: aplicações capazes de retificar na Psicanálise pre-

cipitações de generalização ao Homem de conclusões deriva-

das do estudo regional do burguês europeu do século XIX.

Outra vez nos defrontamos com uma tendência, hoje

triunfante, no estudo inter-relacionado do Homem total, que
foi uma tendência em que a cientistas modernos se ante-

ciparam frades franciscanos, principalmente hispânicos, em
seu pendor para juntar à consideração dos aspectos chamados
morais do? assuntos a dos denominados naturais. Em seu pen-

dor sobretudo, para serem antes psicológicos do que lógicos

nos seus estudos do Homem inteiro: relacionado, portanto,

com a natureza, por um lado, e com a cultura — ou algum
sistema moral — por outro . Em sua secreta utilização de co-

nhecimentos e matéria biográfica ou de expansões autobio-

gráficas de numerosos pecadores ou confessandos — conheci-

mentos adquiridos através do confessionário, que foi uma
antecipação católica e, talvez se possa dizer, sobretudo his-

pânica — através de considerações por vêzes entre científicas

e místicas da chamada natureza humana — do método psi-

canalítico.

Se nestas sugestões há alguma coisa de válido, não pode-

mos considerar nem os frades nem os hispanos de Portugal

e de Espanha, de Lulio a Unamuno, preocupados com pro-

blemas intra-históricos, hoje atualíssimos nas Ciências do

Homem, os subeuropeus tristonhamente arcaicos com rela-

ção às ciências ocidentais que indistintamente vinham en-

xergando em religiosos católicos e principalmente em católi-

cos ou em místicos peninsulares, aquêles europeus do Norte

e anglo-americanos que chegaram ao fim do século XIX con-

vencidos de poderem conhecer por meios apenas lógicos e em-
píricos, racionais e biométricos, tôda a complexa natureza de-

nominada humana.

Ninguém se opõe a que se desenvolvam, dentro das mo-
dernas Ciências do Homem, os métodos intitulados lógico-em-
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píricos; as técnicas chamadas experimentais; as interpreta-

ções estatísticas. São métodos, técnicas e interpretações es-

senciais às mesmas ciências: ao seu desenvolvimento em
ciências que se exprimam o mais possível em números.

Sobretudo nos números que o Professor Levy-Strauss classi-

fica de "qualitativos"

.

O que a alguns de nós parece exagêro da parte dos cien-

tificistas das mesmas ciências é pretenderam considerar ar-

caísmo qualquer contacto mais íntimo do antropólogo ou do

sociólogo ou do psicólogo ou do economista moderno com
aquelas análises e aquelas interpretações humanísticas do

Homem que se anteciparam às análises científicas, sem
que o desenvolvimento das científicas deva implicar no re-

púdio às humanísticas; sem que deixe de ser possível o hu-

manismo científico a que se vêm inclinando, há séculos, no-

minalistas e hispanos e sobretudo hispanos de ânimo ou de

orientação nominalista, em seus estudos do Homem, isto é,

do Homem diversamente situado que é aquêle homem que
as ciências particulares esclarecem variar em mais de um
aspecto do seu comportamento ou da sua natureza humana,
conforme o meio ou a região em que decorra sua existência.

Precisamente a área de conhecimento em que as ciências par-

ticulares contribuem para que a interpretação filosófica ou
humanística do Homem, com aquelas "instances of the heu-

ristic structures which a metaphysics integrates into a sin-

gle view of the concret universe", a que se refere o Profes-

sor Bem? "d J. F. Lonergan à página 430 do seu recente e

monumental Insight. A stuãy of Human Understanding

(N. Y. 1957). Donde a sua observação de serem os méto-

dos que denomina "clássicos" e os que intitula "estatísticos"

igualmente relevantes para o conhecimento do universo; e

dentro do universo, do Homem. Donde, também, a sua crí-

tica, à página 235 do mesmo livro, à sociologia durkheimiana
tanto quanto à psicologia behaviorista, por evitarem os pro-

blemas de "consciência"; e os evitarem por ser extremamente
difícil determinar tais problemas. Como se o cientista — co-
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menta o Professor Lonergan — pudesse repudiar problemas

simplesmente por serem difíceis. Donde ainda a sua afir-

mativa, que lembra a atitude de Gracian desenvolvida por

Nietzsche: a de que a ciência humana não pode ser meramente
"empírica" ("cannot be merely empirical") ; "tem que ser crí-

tica" ("it has to be criticai")

.

Se aceitamos, dêsse notável pensador moderno, a suges-

tão de ser "insight", tanto em ciência como em filosofia,

"função, não das circunstâncias exteriores, mas de condi-

ções interiores" e pivot entre o concreto e o abstrato, ocor-

rendo súbita e inesperadamente, e à revelia de qualquer mé-
todo ou sistema particular de estudo, sendo descoberta, des-

cobrimento, revelação-, desmoralização de regras estabeleci-

das e de rotinas consagradas, e, como tal, criação ou opera-

ção genial, teremos de reconhecer na filosofia dos nomina-

listas e na ciência do Homem, dos hispanos — uma ciência

antes psicológica que lógica — filosofia e ciência particu-

larmente favoráveis à eclosão de "insights". Filosofia e ci-

ência constantemente desenvolvidas das "condições interio-

res" dos seus criadores, em face, é certo, de circunstâncias

exteriores e em consequência da repercussão dessas circuns-

tâncias sôbre aquelas condições. Filosofia e ciência desen-

volvidas do concreto para o abstrato ou de situações concre-

tas para generalizações abstratas. Filosofia e ciência mar-
cadas, em seu desenvolvimento, por ocorrências súbitas e ines-

peradas como foram os descobrimentos e os arrojos de Lulio,

do Infante, de Magalhães de Vasco da Gama, de Pinzon, de

Duarte Pacheco, de Acosta, de Afonso de Albuquerque, de

Dom João de Castro, de Vitória, de Fernão Mendes, de Cer-

vantes, de Suarez, de Vives, de Las Casas, de San Juan de la

Cruz, de Frei Luis de Leon, de Ramon Cajal: descobrimentos

e arrojos aos quais, não tendo faltado lastro empírico, so-

braram intuições ou antecipações geniais. Donde poder di-

zer-se da Ciência do Homem desenvolvida pelos hispanos,

tanto humanística como experiencialmente, tanto psicoló-

gica como experimentalmente, à base da filosofia francis-
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cana atenta a:s "particulares" de que Lulio foi precursor

entre as gentes ibéricas, que vem sendo uma ciência eminen-

temente caracterizada pela ocorrência e, mais do que isto,

pela recorrência, entre sábios, cientistas, humanistas, poetas,

místicos — homens raramente especialistas e quase sempre

generalistas no seu trato de problemas do Hcmem, em geral,

e da gente hispânica, em particular — dos "insights" escla-

recedores e renovadores, da definição do Padre Bernard Lo-

nergan

.

E' possível dizer-se da tradição hispânica de estudos an-

tropológicos tanto quanto da de estudos filosóficos, que tem
sido antes impressionista que sistemática nos seus méto-

dos de pesquisa ou de análise, do Homem, em geral, e da gente

ibérica, em particular: tradição que é também a do nomina-

lismo comparado c:m o aristotelismo ou mesmo com o kan-

tismo. Mas sem nos esquecermos de que não há voz idónea

nem na filosofia nem nas ciências do Homem que hoje repu-

die o chamado impressionismo para pretender a sua inteira

substituição pelas formas puramente quantitativas de inter-

pretação do Homem e do seu passado, nas quais — é certo

— nunca se sobressaiu autor ou pesquisador ibérico.

E' em livro recentíssimo — Common Frontiers of the

Social Sciences publicado em Glencoe em 1957 e organizado

por Mirra Komarovisky — que se encontram sôbre o assunto

estas palavras de um dos mais modernos estudiosos do pro-

blema do chamado impressionismo nas pesquisas sociais —
o Professor Lee Bonson, da Universidade de Columbia à pá-

gina 178 daquela obra coletiva: "... there are valuable kinds

of evidence which it is difficult, if not impossible, to con-

vert to quantitative form". Donde lhe parecer imprescindível

o emprêgo simultâneo de "traditional impressionistic me-

thodology and sistematic quantitative techniques in attac-

king the complex problems involved in understanding man's

past". Da primeira dessas metodologias nunca se tendo afas-

tado o pesquisador ibérico de assuntos psico-sociais, com-
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preende-se que entre os hispanos se tenha desenvolvido uma
"intra-história" que talvez venha a ser adotada por pesquisa-

dores de outros países em seus estudos psicossociais mais pro-

fundos e mais rebeldes à quantificação. O que, vindo a rea-

lizar-se, será outra reabilitação do suposto arcaísmo de que é

acusada, por vêzes com extrema leviandade, a Ciência do Ho-

mem desenvolvida pelos hispanos de sugestões filosóficas

parece que em parte nominalistas.

O perigo atual de resvalar o mundo civilizado no "bar-

barismo técnico" para o qual há de caminhar se os Estados

Unidos, a Inglaterra, a Alemanha, a França aceitarem pas-

sivamente o desafio russo-soviético em torno de uma com-
petição simplista e brutal, que se exprima na maior produção

de técnicos em perícias simplesmente quantitativas, encon-

tra vigoroso repúdio na tradição, felizmente ainda viva, en-

tre hispanos, de saber humanístico, isto é, qualitativo. Um
saber capaz de conciliar-se com o técnico — ou quantitativo

— sem se subordinar aos seus excessos: resistência, na ver-

dade, salutar.

No mais recente dos seminários ae humanistas que se

reuniu nos Estados Unidos, de 14 a 16 de julho de 1958,

na Universidade de Massachusetts, o assunto — a crise

atual dos estudos humanísticos em face dos puramente téc-

nicos — foi debatido sob vários aspectos: um dêles o de

serem os homens excepcionais, isto é, amplamente superio-

res pelo talento e pelo saber, indivíduos que devem ser tra-

tados, no próprio interêsse da comunidade a que pertencem,

como homens excepcionais pelo seu poder criador em vez de

obrigados a conformar-se de todo com os padrões da medio-

cridade; ou a ser postos em situação inferior à dos meros

técnicos, especialistas, inventores. Outra vez nos defronta-

mos com um problema há séculos reconhecido pela ciência

ibérica do Homem, dentro da qual a tendência vem sendo

para valorizar-se nos homens os excepcionais daquela espé-

cie sem deixar-se de oferecer oportunidade à gente comum
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de chegar ao máximo de influência social e até política pelo

génio, pela arte, pela inteligência criadora, de que se mostre

capaz, numerosos tendo sido os casos, entre os hispanos, de

indivíduo.s de origem extremamente humilde e até de mesti-

ços, de pardos, de não-europeus, que através — muitos dêles

— do sacerdócio e, sobretudo, das ordens monásticas, e ou-

tros graças às escolas de religiosos e às aulas de conventos,

chegaram àquelas situações excepcionais. Donde a Ciência

do Homem vir sendo, entre os hispanos, uma ciência desen-

volvida através de métodos principalmente qualitativos e im-

pressionistas — e como tais necessitados, em vários pontos,

da confirmação ou retificação que lhes tragam outras téc-

nicas. Não só através dêsses métcdos extremamente delica-

dos desenvolveu-se entre os hispanos uma ciência do Homem:
também através de pesquisadores excepcionalmente aptos a

êsse género, como nenhum difícil de conhecimento e de in-

terpretação do Homem pelo homem — o qualitativo . Género

de conhecimento em que os métodos de análise e de inter-

pretação, em vez de estabilizados e, depois de estabilizados,

ao alcance — como de ordinário os métodos estatísticos e

antropomótricos — de qualquer pesquisador tecnicamente

hábil, estão sempre a depender do talento ágil, do saber

plástico, do génio compreensivo, do pesquisador. Um pesqui-

sador capaz de autobiogràficamente acrescentar-se à pesquisa

antropológica ou sociológica em que se empenhe, sem pre-

judicá-la com o seu personalismo intruso, antes enrique-

cendo-a como fêz Vives e como fêz Garcia de Orta; como fêz

o jesuíta Acosta no Peru e como fêz o franciscano Sahagun
no México.

Porque a Ciência do Homem, de tradição mais genui-

namente hispânica, é uma ciência dependente, pelo fato

de ser antes qualitativa que quantitativa, antes impressionista

que estatística, antes psicológica do que lógica, de pesquisa-

dores que sejam homens excepcionais pelo talento e pelo sa-

ber, compreende-se que da moderna inquietação em países,

como os Estados Unidos, em torno da superação dos homens
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intelectualmente excepcionais pelos indivíduos, apenas téc-

nicos, — inclusive os antropólogos apenas antropométricos,

os sociólogos apenas estatísticos, os economistas apenas téc-

tematicistas — esteja resultando, nesses países, o comêço de

uma reabilitação de valores, sempre em vigor entre hispa-

nos; mas desde o século XIX considerados lastimàvelmente

arcaicos por outros europeus civilizados; e sobretudo por

aquêles anglo-americancs fascinados pelas possibilidades de

quantificar-se o estudo científico do Homem tanto quanto

o das coisas. E' uma reabilitação que vem tornar uma ciên-

cia aparentemente arcaica ou .superada, viva, moderna e

atual no que nela é mais profundo como valorizações de "in-

sights": "insights" de que só são capazes os analistas do com-

portamento e do passado do Homem que sejam, como foram

outrora um Vives e um Vitória, um Acosta e um Menendez y
Pelayo e como são hoje um Américo Castro ou um Gregório

Maranon, homens excepcionais senão sempre pelo génio, pelo

talento; e pelo saber humanístico e não apenas técnico.
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FRADES E MÉDICOS NA COLONIZAÇÃO

HISPÂNICA DOS TRÓPICOS (*)

Não atino com que palavras possa eu concorrer para dar

à publicação das três velhas obras de portugueses, sôbre Me-

dicina, empreendida agora no Recife — iniciativa que honra

a moderna cultura recifense — interpretação que as associe

aos atuais estudos portugueses e brasileiros de Antropologia

social e Sociologia sôbre o passado da cultura luio-brasileira:

cultura desde o primeiro século de colonização pcrtuguêsa do

Brasil tíio prêsa ao mesmo Recife. Essa interpretação já

está feita de modo inteligente e erudito, quer pelo profes-

sor Gilberto Osório de Andrade, mestre de Geografia — in-

clusive de Geografia histórica — em seu estudo crítico, quer

pelo médico-historiador Eustáquio Duarte, em sua introdu-

ção. Seus estudos são no género primorosos e concorrem para

tornar um tanto ridícula a insinuação recente de ilustre so-

ciólogo, o professor Emílio Willem?, segundo o qual o Nordeste

do Brasil sofreria, em sua ciência, de uma "tradição verba-

lista" inimiga da objetividade ou da exatidão dita científica.

Além de regozijar-me com êles e com c também erudito

professor Jordão Emerenciano, diretor do Arquivo Público

do Estado de Pernambuco e animador principal desta publi-

cação, pelo esmêro com que realizaram tarefa tão difícil em
cidade hoje tão de província como o Recife — e atrasada, por

isto, em várias técnicas —• só me resta dar expansão ao meu
atual pendor no sentido da reinterpretação do passado bra-

sileiro como experiência ou vivência lusitana ou hispânica

no trópico: experiência desabrochada desde Goa em novo

(*) Prefácio para o livro Morão, Rosa e Pimenta (Recife 1957).
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tipo de civilização hoje comum a várias áreas tropicais. Para

essa expansão, tanto as obras agora reeditadas como os lúci-

dos comentários modernos que enriquecem sua nova publi-

cação, desta vez em conjunto, são um convite; e convite con-

fesso que aliciante.

Reconhecem o Professor Gilberto Osório de Andrade e o

Dr. Eustáquio Duarte ter sido Piso "o fundador da nosclo-

gia brasileira". Ao que o médico-historiador que é Eustáquio

Duarte acrescenta — aliás um tanto esquecido de frei Cris-

tóvão de Lisboa — ter sido o "trópico brasileiro. . . pela pri-

meira vez observado e apresentado em caráter estritamente

científico" pelos pesquisadores nórdicos que acompanharam
Nassau a Pernambuco, lembrando ter Pernambuco se trans-

formado então "num centro precursor de pesquisas científi-

cas do Novo Mundo, com o seu parque zoológico, seu jardim

botânico, seu observatório astronómico, seus hospitais, seto-

res de estudos médicos onde se realizaram as primeiras au-

tópsias, as primeiras históricas observações da natureza téc-

nica sôbre parasitologia, toxicologia, etc, em nosso país".

Mas o geógrafo-historiadcr destaca de início: "Cabe tam-

bém, contudo, a Pernambuco o primado dos temas das três

primeiras obras em vernáculo sôbre Medicina no Brasil".

Essas obras são a de Simão Pinheiro Morão, a de João Fer-

reira da Rosa e a de Miguel Dias Pimenta.

São obras em que ao estudo médico de doenças se acres-

centa quase sempre preocupações com o meio tropical como
meio de residência para europeus e filhos de europeus: preo-

cupações que as situam entre os primeiros esforços dos por-

tuguêses no sentido de desenvolverem assim em ciência como
em arte — na arte da culinária, na da arquitetura, na do traje

— novo critério e novas técnicas — técnicas diferentes das

européias de vida ou convivência humana; e que poderíamos

denominar hoje critério e técnicas ecológicas. Adaptadas a

novas condições de meio físico e de meio social. Inclusive

económico

.
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Assim, Morão quando assinala de certa epidemia devas-

tadora, no Brasil, principalmente de escravos, ou de nativos

dos trópicos, que eram tantos os escravos enfermos que seus

senhores os não podiam "sustentar a galinhas, e a frangões",

sugerindo fossem as galinhas e os frangões substituídos, como
dieta, por "tripas cozidas" de vitela, precedia ecologicamente.

Ccroo ecologicamente, tropicclògicamente, luso-tropicològica-

mente raciocinavam homens como frei Vicente do Salvador

ao salientarem que na "zona tórrida", isto é, no Brasil, mui-

tos adoeciam de "enfermidades particulares..." "mais per

suas desordens, que por malícia da terra"; acrescentando

um tanto apologèticamsnte do calor tropical que era aqui mo-
derado pelos "ventos frescos do' mar", pela "umidade da terra"

e pela "frescura do arvoredo" de que "tôda estava coberta a
terra": "de tal sorte que os que a habitavam vivem nela ale-

gremente". Opinião também de Morão — hispano nascido

em Portugal (Covilhã) e diplomado na Espanha (Salamanca)
— para quem, segundo destaca o professor Gilberto Osório,

o clima (tropical, do Brasil) não seria pior que o europeu.

Apenas diferente; e per ser diferente, tornava "epidêmicas"

doenças, noutros climas, "esporádicas". Pelo que devia ser

considerado e não ignorado. Como consideradas e não igno-

radas deviam ser certas substâncias tropicais que pudessem
ser empregadas em substituição a européias no tratamento de

certos males com que tivessem de lidar os primeiros europeus

e mestiços de europeus no Brasil hispânico: português e por

algum tempo parte do conjunto politicamente espanhol es-

tendido por vastos espaços tropicais.

Aliás, o médico Eustáquio Duarte acentua não ter sido o

De Medicina Brasiliensis, de Piso, "o primeiro livro exclusivo

de matéria médica aparecido nas Américas", cabendo essa

prioridade a trabalhes privativos de medicina e cirurgia

aparecidos em espanhol no México nas últimas décadas do

século. Ao que poderia acrescentar terem sido êsses traba-

lhos, nos quais predominavam "a farmacopéia e a terapêutica

indígenas, com base na rica variedade de plantas medicinais
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de uso multissecular entre mexicanos", precursores de uma
tropicologia, na mesma época também esboçada no Brasil; e,

por conseguinte, hispano -tropical no seu conjunto. Apenas

no México desde 1580 começou-se a estudar Medicina em
universidade local, sendo, assim, ciência mais plástica em
suas relações com o meio tropical que a européia, embora
conservando-se académica; enquanto no Brasil se passaram
séculos antes que os portuguêses fundaisem aqui o estudo

para-universitário de Medicina. Os médicos no Brasil colo-

nial foram homens de formação estritamente européia que

quase sempre se opuseram — segundo parece — pela sua

mesma condição académica, aos curandeiros, peritos no co-

nhecimento de males e plantas tropicais, numa oposição que
talvez não tenha existido tão aguda no México; e que fêz

que no Brasil, como noutras áreas de colonização portuguêsa

dcs trópicos, a tropicologia se desenvolvesse, na sua parte

médica e farmacêutica, do mesmo modo que se desenvolveu

em relação com a arquitetura e a culinária: e:ítra-acadê-

micamente . O que trouxe, ao lado de vantagens algumas des-

vantagens para a luso-tropicologia, em contraste cem a his-

panc-tropicoíOgia que teve por centro o México, tão c£do do-

tado — como o Peru — de universidade, pelos espanhóis.

Seria, entretanto, injusto, que se deixasse de considerar

não só no desenvolvimento entre nós de uma tropicologia —
isto é, de um conjunto de critérios e de técnicas senão cien-

tíficas, paracientíficas, de adaptação do homem europeu e do

seu descendente, ao meio tropical, sem nessa adaptação se

repudiarem valores de origem européia ao ponto de se tor-

narem (como sucederia em áreas do Paraguai ou do Haiti)

subsidiários ou ancilares dos tropicais — a contribuição de

colonos, como Gabriel Soares de Sousa, que, sem terem sido

homens de formação universitária, foram europeus de algu-

ma instrução: o bastante para realizarem, como realizaram,

obra de inteligente assimilação de substâncias tropicais a

formas européias de vida civilizada. O que empreenderam

com uma liberdade de ação ou de experimentação que deve
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ter faltado por vêzes aos médicos universitários ou letrados,

mesmo em universidade como a do México, em contacto

direto com os meios ou ambientes tropicais.

Do médico sevilhano Nicolau Monardes (1493-1508) re-

corda o Dr. Eustáquio Duarte que dêle "ficaram registros que

explicam o particular interêsse que tomou por plantas me-
dicinais originárias da América", isto é, da América tropical;

interêsse — acrescenta o Dr. Duarte — "um tanto audacioso

e comprometedor para um profissional de formação universi-

tária no seu tempo". Monardes, "quando se lhe exauriram

os clássicos recursos terapêuticos frente a enfermos chegados

do além-oceano", passava a administrar a êsses doentes "re-

médios vegetais dos índios" e os efeitos "por vêzes eram tão

manifestos e tão rápida a recuperação", que êle "quedava

surpreendido". Daí ter acumulado em Sevilha "uma autên-

tica drogaria": "todas las cosas que si traen de nuestras ín-

dias Occidentales, que sirven al uso de medicina". Pôde as-

sim escrever "o primeiro"... "tratado de Botânica Médica

americana", livro cuja repercussão na Europa foi tão extensa

quanto a da obra do português Garcia de Orta sôbre as ín-

dias Orientais. Duas obras de autêntica trcpicologia à moda
hispânica ou lusitana. Isto é, o trópico considerado pelo eu-

ropeu homem de ciência não apenas na sua patologia, nem
somente no seu exotismo pitoresco, mas nos seus valores não

só de ação no próprio trópico, e a favor do homem nativo do

trópico ou residente no trópico, mas de utilidade cu potência

pan-humana. Tal a jalapa, da qual informa o próprio Mo-
nardes em obra publicada em 1574 ter se tornado de uso co-

mum "em todo o mundo"; não só na Nova Espanha e no

Peru mas na Espanha, na Itália, na Alemanha, em Flandres

.

À obra de Monardes se acrescentaria a de Francisco

Hernandez, esta monumental. Tanto que ;ó o seu digesto re-

velaria à Europa — é ainda o Dr. Duarte quem recorda o

fato — "as propriedades terapêuticas de quatrocentas plan-

tas do Novo Mundo"

.

119



GILBER I O ,
: RE Y R E

A propósito de Hernandez, poderia acentuar-se de um
modo que não vem acentuado no sugestivo estudo do Dr.

Eustáquio Duarte, ter sido a sua obra grandiosa — da qual

só vieram infelizmente a ser publicados digestos ou fragmen-

tos — tanto quanto a de Acosta e a de Garcia de Orta, pio-

neira de uma hispano-tropicologia ainda por sistematizar mas
já latente em vários dos elementos capazes de a constituí-

rem como subciência dentro de uma igualdade ainda por

sistematizar, Tropicologia . À objeção de pelo mesmo crité-

rio serem possíveis várias outras tropicolcgias especiais, além

da espanhola — ou da luso-tropicologia, que reunidas consti-

tuem a hispânica no sentido de ibérica — responda-se, de

passagem, que são as únicas que exprimem relação simbiótica

de saber: empatia, experiência e vivência de europeus com
os trópicos. Não basta a presença, através de séculos, do eu-

ropeu em certa área em região tropical para se admitir tenha

êle, com essa só presença, desenvolvido uma ciência ou uma
técnica ou um critério de conhecimento do trópico por euro-

peu que se destaque do critério ou da técnica ou da ciência

geral dêsse conhecimento: Tropicologia. Semelhante parti-

cularização, repita-^e, só se pode haver verificado onde aquela

presença foi acompanhada de empatia, de vivência ou expe-

riência, constituindo-se o saber do trópico, tornado possível

ou necessário por ela — presença européia em região tropi-

cal — em saber mais do que experiencial : simbiótico em sua

condição de existencial-misto . Híbrido. Parte europeu, parte

tropical. E êsse foi o saber de Hernandez, depois de ter sido

o de Sahagun e o de Monardes . O de Gabriel Soares de Sousa,

depois de ter sido o de Garcia de Orta

.

Ainda a propósito de Hernandez, poderia recordar-se de

um modo que não vem recordado no estudo do Dr. Eustáquio

Duarte, ter êle próprio, Hernandez, tido a consciência de ha-

ver desenvolvido na América, na elaboração da sua História

Natural, um novo tipo de saber dos homens e da natureza,

animado por "mayor y más nueva curiosidad". Em carta
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ao rei de Espanha, informou ter conseguido representar em
papel "con figuras grandes... muy al natural..." "arbo-

rentas plantas nuevas y jamais vistas en esas regiones", isto

é, na Europa, com explicações tanto em latim como em ro-

mance, tanto em "castelhano" como em "mexicano" e "ha-

ciendo experiências de tcdo en los hospitales, donde solamente

he curado, despues que en tierra estoy, sin interesse alguno,

y allegando simientes, y plantas, y medicinas simples, y com-

puestes desta tierra, que llevar a V.M.". Trecho de carta que

vem reproduzido pelo historiador mexicano Carlos Pereyra

em sua Breve História da America: admirável livro-síntese

que eu quisera ver mais difundido entre brasileiros.

Essa consciência de desenvolverem os hispanos nos tró-

picos saber novo, libertado de convenções aristotélicas de

ciência, não faltou nem ao português Garcia de Orta no tró-

pico asiático nem ao espanhol, filho de português, Acosta, no

trópico americano. E dêste é bem que se saiba ter escrito o

alemão Humboldt que "o fundamento do que chamamos Fí-

sica do Globo, prescindindo de considerações matemáticas, se

acha na Historia natural y moral de las índias, do jesuíta

José de Acosta, e na obra que publicou Gonzalo Fernandez
de Oviedo vinte anos depois da morte de Colombo". Pois

"desde a fundação das sociedades humanas não se havia alar-

gado tão repentinamente, e de modo tão maravilhoso, o cír-

culo das idéias no que diz respeito ao mundo exterior e ao

sistema de suas relações na dilatada extensão do espaço". A
ser exato o que diz Humboldt, êsse alargamento repentino e,

segundo o alemão, maravilhoso, da ciência ou saber humano,
verificou-se em consequência de estudos pioneiros realizados

per hispanos nos trópicos; por conseguinte através de estudos

que alguns pensam hoje puderem ser denominados hispano-

-tropicológiccs, dadas as circunstâncias especial e existencial-

mente simbióticas que os condicionaram, ao permitirem os

hispanos que seu saber hispânico ou europeu fosse influen-

ciado ou penetrado pelo de homens ou povos tropicais. In-
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terpenetração ou simbiose que se verificou principalmente

nas partes tropicais do chamado Novo Mundo

.

Aliás quando se diz na literatura post-colombiana da Eu-

ropa "Novo Mundo" é quase certo que se quer dizer a Amé-
rica tropical de colonização hispânica: espanhola e portu-

guêsa. Foi esta parte do mundo em que se ampliou a obra

iniciada pelo português no Oriente tropical de compenetra-

ção da Europa com o Trópico, até lançar-se a base para uma
série de novas e simbióticas civilizações, para as quais se

vem sugerindo ultimamente a designação de civilização his-

pano-tropicais, dentre de cujo conjunto se destacariam as

luso-tropicais da América, do Oriente e da África como tal-

vez as mais avançadas nas formas práticas, ostensivas e

até políticas da sua simbiose bio-social. As mais aptas a ser-

virem de matéria de estudo sistemático a uma subciência

a um tempo ecológica e antropológica que se denominasse

luso-tropicologia; e analisasse e procurasse interpretar essa

especialíssima simbiose da Europa com o Trópico, sob crité-

rios ao mesmo tempo ecclógico-social e antropocultural

.

Como se vê, não me venho servindo da honra que me foi

concedida de associar o nome à nova publicação de três obras

de caráter médico de portuguêses que, no Recife de Pernam-

buco, foram também, a seu modo e dentro de suas predile-

ções, pioneiros de uma ciência dos trópicos que parece vir se

constituindo de modo particularíssimo nas áreas tropicais

fecundadas pela presença de hispanos, senão para insistir na

possibilidade ou na conveniência da sistematização dêsse

ainda desconexo conhecimento de parte tão considerável do

mundo: a tropical, de colonização hispânica. E dentro dela,

com um interêsse especialíssimo para nós brasileiros — in-

clusive um interêsse por assim dizer "projetivo" de caráter

político — a tropical, de colonização lusitana.

Evidentemente não somos nós, descedentes tropicais de

hispanos, que nos devemos esquecer do reparo de Humboldt

.sôbre aquêles homens de estudo hispânicos que primeiro rea-
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lizaram nos trópicos e sob a influência dos trópicos, obras de

significação científica: o reparo de terem êles alargado de

modo "repentino" e "maravilhoso..." "o círculo de idéias

(européias) no que diz respeito ao mundo exterior e ao sis-

tema de suas relações na dilatada extensão do espaço". Os

três portuguêses cujas esquecidas páginas agora reaparecem

no Recife, comentadas per eruditos ilustres, contribuíram para

o "alargamento" de ^aber destacado por Humboldt; e tam-

bém para a interpretação especificamente hispânica dos tró-

picos mercê da qual se vêm desenvolvendo em áreas quentes

civilizações cemo a brasileira, que estão longe de confundir-

-se cem as simplesmente coloniais, fundadas por outros eu-

ropeus nas mesmas áreas.

Ainda há pouco, em notável trabalho, "The Quality of

Land Use of Tropical Cultivators", publicado na obra coletiva,

Marís Role in Changing the Face of ilic Earth, aparecida em
1956 sob a direção de William L. Thomas Jr. e editada em
Nova Icrque pela Fundação Wenner-Gren, o professor Pierre

Gorou foi o que salientou: o fato de os ambientes naturais por

si sós não determinarem ou criarem civilizações que, per isto

mesmo, surgem desigualmente nos mesmos espaços — os tro-

picais, por exemplo — conforme a "interpretação" e a "trans-

formação" que sofram de diferentes povos, nêles residentes

ou dêles colonizadores. Os espaços tropicais colonizados por

hispanos, em geral, e por portuguêses, em particular, vêm
se transformando segundo as mesmas formas de interpreta-

ção, hispano-cristã ou luso-cristã: as mesmas no Brasil que

têm sido em Goa; as mesmas nas Filipinas que têm sido

na América tropical de colonização espanhola; as mesmas na
África que têm sido na América.

Compreende-se assim que a tôdas essas áreas venha sen-

do cemum o aproveitamento de conhecimentos e técnicas de

povos tropicais pelos colonizadores hispânicos que com êles

se vêm amalgamando étnica e culturalmente. E que para o

estudo histórico de males come- as bexigas e o sarampo, no
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Brasil, médicos-historiadcres como o Dr. Eustáquio Duarte,

possam recorrer a informações assim de médicos como de
leigos, tanto da área brasileira, quanto de outras áreas de
colonização hispânica, certos de encontrarem o mesmo tipo

de relações entre os colonizadores hispânicos e os seus con-

tinuadores e as culturas e as pcpulações dessas várias regiões

quentes; relações de reciprocidade no conhecimento de doen-

ças e nos modos de tratá-las. Sôbre a generalidade dessas

relações, nesta e noutras zonas de conhecimentos e de téc-

nicas, é que principalmente se apóia a possibilidade de uma
subciência dcs trópicos que se denomine Hispano-tropicologia,

da qual se destaque uma especialíssima Luso—tropicologia

.

Quando atribuo importância política à "consciência de

espécie" que porventura se desenvolva entre as várias socie-

dades hispano-tropicais de hcje, que pela análise e pela inter-

pretação do seu passado comum, dos seus problemas também
em grande parte comuns e do seu destino, talvez igualmente

comum, se tornem mais próximas umas das outras, de medo
a formarem uma comunidade senão ostensivamente política,

económica e de cultura, penso na missão que êsse conjunto

de civilizações afins pede desempenhar num mundo, como o

atual, cada vez mais voltado para 03 espaços tropicais como
zonas possíveis de expansão dos seus valores imperialmente

boreais. Os quais são hoje principalmente os anglo-ameri-

canos e os russos-soviéticos

.

Parece que nenhum dêsses dois sistemas imperiais — nem
o chinês, se desenvolver igual élan imperial — se apresentará

capaz de verdadeiramente superar os poves hispano-tropi-

cais como civilizações já simbiàticamente eurotropicais, se

os povos hispanos-tropicais, tornando-se conscientes do que

valem juntamente com a Espanha e com Portugal, como ci-

vilizações novas, nem subeuropéias nem tampouco antieuro-

péias, em suas possibilidades, em seus recursos e em seus

desígnios, &e constituírem por sua vez num sistema que tem
a seu favor não só uma teoria — a esboçada sob a designa-
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ção de Hispanc-tropicolcgia — como uma obra, já realizada,

de integração de valores europeus nos trópicos, em que êsses

valores se vêm juntando, de modo harmónico e ecológico, a

valores tropicais. Sendo assim, a articulação das civiliza-

ções hispano-tropicais num sistema transnacional de cultura,

de economia, de política, apresenta-se como uma necessidade,

não direi geopolítica, ma?, em face de expansões às vêzes in-

tituladas de geopolíticas, ecclógicas, como se sua articula-

ção decorresse principalmente das situações chamadas na-

turais ou geográficas. Não dependem dessa; situações e sim,

como sugere o geógrafo francês Gourou, de interpretações

que às chamadas situações naturais dêem os homens, scb

diferentes técnicas ou diferentes civilizações. Nenhum caso

mais expressivo de quanto vale essa interpretação que o ofe-

recido pelo conjunto de modernas civilizações hispano-tropi-

cais.

A interpretação hispânica do contacto de europeus ou

cristãos ou hispanos cem os trópicos é uma interpretação que

existe na prática de um modo que não há exagêro em con-

siderar-se triunfal. Dela talvez venham a necessitar os pró-

prios anglo-americanos e os próprios russos-soviéticos para

a reinterpretação de seus sistemas de relações com as áreas

hoje consideradas retardadas: sistemas hoje animados do

afã de aumento de produtividade económica, sobretudo in-

dustrial, por meios mecânicos válidos nos espaços boreais;

mas de cuja validade para o desenvolvimento da civilização

humana, em geral, e de civilizações não coloniais nos trópi-

cos, em particular, alguns dos próprios apologistas dêsses

mesmos sistemas começam a duvidar.

Em estudo há pouco aparecido sob o título The Agency

of Man on the Earth, pergunta o geógrafo Carl Sauer com
relação ao sistema anglo-americano de anglo-americaniza-

ção do mundo: "the road we" (os anglo-americanos) "are

laying out for the world": ... do we know where it leads?"

E êle próprio adverte com relação aos programas de auxílio
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agrário às chamadas populações retardadas: são prcgramas

que "pay little attention to native ways and products". Pois

"instead of going to learn what their experiences and pre-

ferences are, we go forth to introduce our ways and consider

backward what is not according to our pattern". E mais,

ainda no severo inglês do geógrafo: "We present and recom-

mend to the world a blueprint of what works well with us at

the moment, heedless that we may be destroying wise and
durable native systems of living with the land. The modern
industrial mood (I hesitate to add: and intellectual mood) is

insensitive to other ways and values".

A sensibilidade aos métodos, às técnicas e aos valores dos

povo 3 tropicais raramente faltou aos portugusêes e aos es-

panhóis quando se espalharam por áreas quentes, não como
transeuntes, mas — em grande número — como residentes.

E residentes que começaram por tomar mulheres tropicais

como companheiras e até esporas: companheiras de suas

aventuras de fixação e procriação nas mesmas áreas. Daí

civilizações hispanc-tropicais como a mexicana, a brasileira,

a paraguaia, a indo-portuguêsa, se apresentarem hoje com
sistemas de arquitetura, de alimentação, de traje, e até mes-

mo de higiene, em que os valores e as técnicas européias nem
sempre são os dominantes mas, sob vários aspectos dêsses

sistemas, os dominados. Nesses exemplos — e no da assimi-

lação de valores tropicais pela Medicina hispânica, desde os

primeiros contactes dos hispanos com os trópicos no Oriente

e nas Américas — talvez tenham que se inspirar anglo-ame-

licanes e russes-soviéticos, para reinterpretarem e humani-

zarem seus atuais sistemas de expansão de valores imperiais

entre populações consideradas atracadas de modo absoluto.

Incapazes — segundo alguns expansionistas — de ensina-

rem aos invasores ou dominadores, técnicas que resultam de

lonp;a e profunda experiência; de lcngos períodos de iden-

tificação do homem com os meios.

Pelo ânimo de absorverem tal experiência, tais valores,

tais técnicas — inclusive as médicas ou paramédicas — é que
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os hispanos em áreas violentamente diversas das européias

como as tropicais, conseguiram fundar e vêm conseguindo

desenvolver — êles cu seus descendentes — civilizações do

vigor das modernas civilizações, por alguns denominadas, hi;-

pano-tropicais. Por lhes ter faltado êsse ânimo, a não ser

para assimilações de superfície e aperfeiçoamentos técnicos em
tôrno apenas de coisas ou solos tropicais, é que outros eu-

ropeus se vêm retirando ultimamente de áreas quentes,

após séculos de domínio político e económico sôbre suas po-

pulações, sem terem aí conseguido desenvolver civilizações

que de longe se comparem com as hispano-tropicais, em geral,

ou com as luso-tropicais, em particular

.

Dêsse resultado desigual dos dois tipos de colonização

européia nos trópicos — a hispânica e a nãc-hispânica — pa-

rece ser em grande parte responsável o modo por que a his-

pânica foi e é animada, em suas expansões, de desígnios cris-

tãos — aqui considerados apenas em seus aspectos psico-sc-

ciais e sócio-culturais — delas podendo-se dizer, em face do

seu comportamento em certas áreas que, sociologicamente,

foram antes cristocêntricas que etnocêntricas; e como coloni-

zações cristocêntricas, empenhadas em cuidar de doentes ao

mesmo tempo que órfãos, de velhos, de meninos e adolescen-

tes assim de côr como brancos; da sua educação e da sua

criação; da sua proteção e da sua manutenção. Daí um his-

toriador-sociólogo da sagacidade do indiano K. M. Panikkar,

em obra que se intitula em inglês Asia and Western Domi-
niance e foi publicado em Londres em 1953, associar os pri-

meiros triunfos dos portuguêses no Oriente tropical-portu-

gueses, dentre os quais já vimos ter agido no interêsse da ciên-

cia, o médico português formado na Espanha, Garcia da
Orta, contemporâneo do missionário Francisco Xavier: espa-

nhol aportuguesado, em sua formação intelectual para o tra-

balho missionário no Oriente — ao que chama, "renascença

da filosofia" nos centros lusitanos de estudo e ensino, prin-

cipalmente Coimbra, no século XVI. Dá o indiano particu-

lar destaque à obra de "comentário enciclopédico" de Aristó-
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teles, elaborada em Portugal por "Goes e seus colaboradores",

lembrando vir essa obra designada como "coimbrensis" por

Spinoza; e salientando também a importância de Navarro;

e a de Gouveia, êste em Évora. Nesses centros de saber filo-

sófico é que se teria apurado em Portugal o espírito ou o zêlo

religiosos que se refletiria na política portuguêsa com re-

lação à Ásia, em particular, diz o erudito indiano; com rela-

ção aos trópicos, em geral, podemos generalizar, sem risco

de exagêro. E por essa intensificação no Portugal do sécu-

lo XVI — nas suas universidades — do espírito religioso em
consonância com o desenvolvimento do saber filosófico —
sem nos esquecermos de que o saber científico (principalmen-

te o conhecimento técnico das coisas de navegação e das de

geografia, completado pelo médico) graças principalmente

aos árabes e judeus, já atingira entre portuguêses notável

aperfeiçoamento — é que parece ter ali se apurado de modo
ainda mais completo do que noutra qualquer Espanha da

época, a preparação da Europa hispânica para estender-se

de maneira antes cristocêntrica que etnocêntrica por áreas

ou regiões tropicais.

Panikkar indiretamente parece reconhecer ês?e caráter

sociologicamente antes cristocêntrico que etnocêntrico da

preparação portuguêsa para a imensa tarefa mais de cristia-

nizar que de europeizar os trópicos e o Oriente, ao assinalar

que no século XVI "algumas das maiores figuras na histó-

ria da atividade missionária do cristianismo no Oriente, ado-

taram Portugal como sua segunda pátria: Xavier, Vagliano,

Ricco". Êsses e vários outros europeus prepararam-se para

ser missionários no Oriente, indo fazer em Coimbra e em
Goa — tão cedo, centro de saber luso-tropical — os estudos

que hoje chamaríamos pós-graduados de filosofia e talvez do

que fôsse então, dentro da filosofia, uma para-sociologia por-

ventura já voltada para problemas extra-europeus de con-

vivência humana; e para os de convivência de cristãos cem
os povos não-cristãos . Que pioneiros de estudos etnológicos ou

an topológicos sociais no Oriente, tropical e me:mo frio, aquê-
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les homens foram de modo notável; e pioneiros também da

arte ou ciência, em parte sociológica, de os cristãos europeus

educarem cristãmente meninos e adolescentes não-europeus,

sem deixarem de assimilar dêles e dcs adultos tropicalismos ou

orientalismos — inclusive os de natureza médica ou higiéni-

ca — que fossem considerando valiosos a europeus decididos

a se fixarem nos trópicos cu no Oriente. Dêsse duplo em-

penho resulta o fato de modernos historiadores-sociólogos

da expansão européia na Ásia como o indiano Panikkar re-

conhecerem virtudes no esforço português ou hispânico, que

negam aos de europeus do Norte. Ao holandês, por exemplo,

que segundo o mesmo historiador-sociólogc, à página 114 do

seu referido livro, "took no interest in the education of the

Indonesians", assim explicando-se "the miserable degrada-

tion to which the people of Java were reduced" e da qual o

salvaria "the virile inspiration of Islam". Ao que acrescen-

ta, talvez com algum exagêro oriental: "The Dutch alone of

the Eurcpean nations of the East carried out a policy which

systematically reduced the whole population to the status

of plantation labour, whithout recognizing any moral or legal

cbligation to them". Isto per se ter, ao que parece, requinta-

do no holandês aquela convicção posta também em relêvo por

Panikkar, da parte do europeu, em geral, no Oriente, de "fi-

nal and enduring racial superiority" . Precisamente o âni-

mo exageradamente etnocêntrico que no português, em par-

ticular, e no hispano, em geral, foi quase sempre superado

ou ultrapassado pelo ânimo cristocêntrico.

De modo que se os modernos movimentos de pan-asia-

nismo e pan-africanismo indigenista representam reações

àquele ânimo etnocêntrico da parte de europeus, essas rea-

ções não alcançam senão em parte os hispanos: o que nê-

les é europeu que, a meu ver, é inferior ao que nêles vem sen-

do especificamente hispânico desde dias remotos, e, nos sé-

culos de sua maior atividade criadora, hispano-cristão e até

sociologicamente cristocêntrico. Panikkar compreende que
a antiga solidariedade européia sob a forma de "European-
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-ness" se oponha agora uma solidariedade asiática ou asia-

na sob a forma de "Asian-ness" . E é às vêzes lamentável

ver-se um espanhol ou um português, desgarrado das me-
lhcres tradições hispânicas, pretender incluir a civilização

hispânica naquela "solidariedade européia" à qual de fato

essa civilização não pertence senão de modo secundário. Que
sua constante em face dos povos não eurcpeus tem sido an-

tes a hi~pânicamente cristocêntrica que a etnocêntrica eu-

repéia é tese — para falar linguagem académica — que

não me parece difícil de provar, jogando-se, é claro, não cem
todos os fatos que sejam trazidos a exame, mas com suas

predominâncias cu suas tendências mais características.

Nem difícil ds ser justificada me parece a sugestão, aparen-

temente paradoxal, que se levante, de virem, em geral —
nem sempre, é claro, nem mesmo quase sempre — as civili-

zações hispânicas nos trópicos e no Oriente desempenhando
de modo antropológica e sociològicamente mais científico do

que as outras, sua missão de civilizações cristãs junto às ci-

vilizações e culturas não-cristãs.

Ainda há poucos meses, ao receber-me em Oxfcrd com
as melhores graças da hospitalidade oxononiana, 0 catedrá-

tico de Antropologia Social da mais antiga das universida-

des inglêsas, prefessor Evans-Pritchard, concordava comigo

quanto a êsse caráter da colonização hispânica do, trópicos,

geralmente tida entre tropicalistas superficiais, por princi-

palmente aventureira; ou por estreitamente teocrática. A
verdade parece ser que nem o aventureirismo — presente,

não há dúvida, na mesma colonização, de modo às vêzes per-

nicioso — nem o teocratismo — também dela característi-

co, às vêzes sob formas que se extremaram em durezas como
que calvinistas, como as de jesuítas no Brasil, em contras-

te com a sua plasticidade no Extremo Oriente — foram sua

tendência predominante. Essa tendência ou rumo predomi-

nante talvez venha a ficar claramente demonstrado, — à pro-

porção que novos documentos relativos à mesma colonização

forem aparecendo e que a reinterpretação de alguns dos an-
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tigos se fôr operando sob o critério de valorizar-se nêles an-

tes a parte considerada até hoje secundária que a sistemà-

ticamente glorificada, — ter sido a de se fixarem os hispanos

em áreas quente: e entre populações, culturas ou civiliza-

ções tropicais, absorvendo ou assimilando delas o máximo
de substâncias compatíveis com as fcrmas principais do seu

cristianismo hispano-rcmano e do seu comportamento euro-

peu. Um cristianismo e um comportamento condicionados

por uma civilização principalmente européia e até romana;

mas também árabe, israelita, oriental, africana, em várias

das suas técnicas e em vários dos seus próprios valores, uns

cristianizados, outros modificadores senão da ética, de prá-

ticas cristãs, na sua pureza romana.

É do número 4, volume 58, de agosto de 1956, de Ameri-

can Antropologist, o ensaio ja referido noutro trabalho, dos in-

cluídos neste livro, em que o professor M. D. W. Jeffreys,

da Universidade de Witwatersrand, trata de "Some Rules

of Directed Culture Change Under Catholicism", susten-

tando a tese de que a Igreja Ca f ólica Romana desde remo-

tos dias vem mostrando "a remarkable comprehension of

the requirements for ensuring a successful and peaceful cul-

tural change" . Acêrca do que recorda a carta em que o Papa

Gregório I — que morreu no ano 604 — deu instruções a

Santo Agostinho sobre como deveria agir quanto à conver-

são dos inglêsss, então bárbaros. Nessa carta recomendava

o Chefe da Igreja que não fossem deitruídos os templos dos

ídolos entre cs inglêses mas somente os ídolos; que nos tem-

plos conservados, depois de consagrados à Igreja, fossem le-

vantados altares e depositadas relíquias, convertendo-se as-

sim êssos antigos templos dedicados aos demónios em casas

de culto ou adoração do "verdadeiro Deus". Quanto aos sa-

crifícios religiosos de animais dentro dos templos, deviam

ser substituídos por "solenidades festivas" em redor des mes-

mos templos ao ar livre, matando-se então animais não. para

serem imolados aos demónios mas para serem comidos pelas
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pessoas em festa . De modo que — resumia o Papa sua técni-

ca de conversão, na qual se antecipava a modernos métodos

sociológicos de assimilação — reservando-se aos inglêses al-

gumas alegrias exteriores (semelhante? às do seu antigo cul-

to) , seria mais fácil obter-se dêles que consentissem em par-

ticipa : das "alegrias íntimas" que lhes comunicava o cris-

tianismo . A propósito do que observa o professor Jeffreys con-

ciliar-se essa técnica, com a hoje corrente entre cientistas so-

ciais, le que "a culture trait need not be ex:irpated; ali that

is necessary is to alter its orientation"

.

Precisamente a política seguida pelos hispano-cristãos

em seus estabelecimentos nos trópicos, dos quais vêm resul-

tando as civilizações hispano-tropicais, algumas delas hoje

tão vigorosas pelo que conservam de traços de culturas e

civilizações pré-hispânicas e pré-cristãs que foram quase

sempre — nem sempre, é certo, — não extirpado? nem repu-

diados de todo pelos hispano-cristãos, mas reorientados. Es-

sa política alcançou valores e técnicas que hlcje emergem
não só da arquitetura, do vestuário, da alimentação mais

característicos das mesmas civilizações, vigorosamente hí-

bridas — o caso da indo-lusitana, da filipina, da brasileira,

da mexicana, da paraguaia, para só falar nessas — como da

Medicina moderna do Ocidente, que graças principalmente

a hispanos e acs seus métodos de associação com os povos

do Oriente e dos trópicos, se enriqueceu enormemente de

técnicas e valores orientais e tropicais, alguns sob a forma

de "substituições" desde velhos dias preconizados não só por

sábios como Hernandez, como por médicos simplesmente

médicos como Morão. Ou por leigos com alguma coisa de

médicos

.

Substituições das quais tem resultado uma integração

tal, que nos autoriza a descrever ou caracterizar sociologica-

mente como simbiose — a simbiose hispano-trópico ou a sim-

biose luso-trópico — o desenvolvimento das sociedades e cul-

turas fundadas pelos hispanos em espaços tropicais ou so-
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ciedades e culturas mistas, que se distinguem na quase to-

talidade das sociedades e culturas fundadas por outros eu-

ropeus nos mesmos espaços, exatamente pelo muito que há
nêle de já integrado ou em processo de integração. Isto

quer no conhecimento médico, quer no agronómico, quer

noutro? aspectos de um saber geral acerca de como viver,

existir, desenvolver-se o homem moderno, de procedência

européia nos trópicos, harmonizando o essencial da sua cul-

tura européia com o existencial da sua situação de residen-

te do trópico; e cem o "saber de experiência feito" acumula-

do nos trópicos pelos indígenas das várias áreas e pelos eu-

ropeus que primeiro viveram perigosa e aventurosamente en-

tre êles.

Os métedos de assimilação recomendados por Gregório

I a Santo Agostinho — e há pouco comentados, em artigo

de revista, por ilustre sociólogo moderno a quem já se fêz

neste livro mais de uma referência — têm sido característicos

de parte considerável dos esforços de catequese entre popula-

ções tropicais por missionários hispânicos. E é interessante

consiuerar-se a crítica da parte de Protestantes e até de Cató-

licos de outras origens européias a êsses métodos hispano-

-católicos

.

Da leitura do capítulo "The Permanent Influences of the

Native Religions of México upon Roman Catholic Christiani-

ty", do livro do professor Charles S. Braden, Religions Aspects

of the Conquest of México (Durhan 1930), — também ja ci-

tado noutro trabalho, dos incluídos neste livro — conclui-se

çue o professor Braden está de modo discreto entre êsses crí-

ticos. Nesse livro se destacam — à página 281 — "numerous

vestiges of the pagan cult in existence in Catholicism" no

México, entre os quais "native dances in certain religious

occasion". "the perpetuation of certain feasts as Chris-

tian festivais", "the pagan custom of making offerings be-

fore the images, sometimes of flowers, copal and even

animais", "the taking over of pagan shrines or divinities
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andei* Christian names, cr in other words the exchance of

duties"; e &e transcreve, à página 283, êste depoimento de

um católico anglo-saxônico, horrorizado com aquelas sobre-

vivências: "The Mexican is not a Catholic. . . On account of

the lack of paintaking instructicn, there appear in the Ca-

tnoiicism of the Indians numerous vestigts of the Aztec pa-

ganism". Generalização que o bem do angio-saxao poaeria

ter estendido ao complexe- hispano-americano, substituindo a

paiavra asteca, aqui, por mca, aii por guarani; ou mesmo
por africano. Mas em qualquer des casos, a advertência do

r; pa Gregorio I a Santo Agostinho estaria senão seguida

antes peios hispanos em sua^ relações com as populações e

cuii/Uiaá tropicais da America que pelos católicos tocados ou

miluenciaaos pelo anglo-saxomsmo uos Proiestantes no seu

critério missionário ae substituir de repente, e radicalmente,

todas as substancias religiosas das culturas indígenas encon-

tradas pelos missionários cristãos na América por .substân-

cias desenvolvidas e apuradas peio cristianismo europeu. Pelo

romano ou pelo reformado.

Imagina-se assim a indignação do próprio Humboldt —
em pagina também citada pelo professor Braden — com
relação a mexicanos que êle conhecera nos dias de sua via-

gem à América. O sábio escreveu ter visto alguns dêles dan-

çar "danças selvagens" em redor de um altar, enquanto um
frade de São Francisco elevava o Santíssimo. A verdade é

que tais danças, de acordo aliás com a velha orientação de

Gregório I, foram animadas pelo quase santo Pedro de Gante,

conforme se vê do estudo de Augusto Genin sòbre danças e

cantes mexicanos, em 1913 publicado pela Revue d'Ethnogra-

phie et Sociologie, de Paris; e algumas dessas danças admi-

tidas no próprio interior dos templos, sob o aplauso de Juan

Torquemada. Assunto que tem sido estudado per vários his-

toriadores e etnóloges modernos, dentre cs quais alguns

franceses

.
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Admitindo ser o Catolicismo, em suas expressões ainda

hoje dominantes no México, o resultado de "the mutual inter-

penetration of the two types of religion" — o hispânico e o

ameríndio. — mas salientando que, sob a pressão da cultura

européia, através de "uma variedade de forças sociais", os

"vestígics pagãos" no. mesmo cristianismo tendiam a empa-
lidecer, o professor Braden como que já reconhecia em 1930

ser tendência característica da colonização hispânica dos

trópicos aquela interpenetração. O prestígio político e eco-

nómico da Europa, enquanto válido, decidiria a favor da ci-

vilização européia. A êsse jôgo de pre ? tígios — o eurcpeu em
face de qualquer outro. — acrescente-se, porém, que é justo

considerar-se estranho o cristianismo hispânico, dada sua já

antiga capacidade de adaptar — a formas romano-hispâ-

nicas substâncias não européias. Essa capacidade distingue-o

de outros cristianismos europeus. Note-se de passagem que

a respeito do aspecto religioso da colonização hispânica da
América são valiosa; fontes de informação., com relação ao

Brasil, as cartas jesuíticas. E com relação à América Espa-

nhola obras como a do franciscano Jerônimo de Mendieta,

História Eclesiástica Indiana, escrita nos fins do século XVI.
Por essas e outras crónicas, aliás, vê-se terem os religiosos

hispânicos participado na América, como participaram no
Oriente, de esforços de interpenetração de culturas noutras es-

feras, além da propriamente religiosa: inclusive a médica.

Foram alguns dêles, nesse particular, rivais de médicos pro-

priamente ditos, dos quais se sabe que vários eram cristãos-

-novos ou judeus. Ma? cristãos-novos ou judeus condiciona-

dos quase sempre pela sua tradição ou situação de hispa-

nos. Foram, assim, colaboradores valiosos da obra de expan-

são hispânica nos trópicos, dentro de predominâncias socio-

logicamente cristocêntricas

.

Era aliás natural que cristãos, novos ou velhos, mas
hispano-, animados pelo gôsto de alargar o conhecimento

médico pelo contacto com outras gentes e terras, além das

européias, se sentissem particularmente atraídos pelos tró-
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picos. E que vários dêles tivessem seguido para o Oriente,

para o Brasil, para as Áfricas tropicais.

Compreende-se que mesmo no século XIX, Santigo Ramon

y Cajal, quando ainda jovem de vinte e poucos anos, tenha

tido êste intenso desejo: "Mi ideal es America y singularmente

la America tropical, essa tierra de maravillas" — sabe-se ter

êle dito então a seu amigo Cenarro. E é pena — do ponto de

vista hispano-tropical — que não &e tenha realizado ade-

quada e plenamente o desejo de Ramon y Cajal de integrar-

-se, como homem de ciência, especializado em Medicina, no

estudo dos trópicos americanos marcados pela presença his-

pânica: estudo em que os hispanos se revelaram deficientes

no .século XIX, depois de no XVI, no XVII e mesmo no XVIII

terem desenvolvido notável ação pioneira ou criadora no

sentido de estabelecerem êies próprios a base de uma tropi-

cologia em que à ciência prática — e assim, eminentemente

hispânica — de saber o homem de procedência européia vi-

ver nos trópicos se ajuntasse a do conhecimento da natureza

tropical, pelo cientista empenhado platonicamente nesse co-

nhecimento.

Êsse conhecimento, buscam-no hoje cientistas de várias

especialidades, dos países boreais, não sem reconhecerem —
como ainda há pouco geógrafos russosnsoviétieos em visita à

Amazónia — a situação especialíssima em que se encontra

o Brasil para desenvolver o que um dêles, o professor Gue-

rassimov, teria chamado, em conversa com brasileiros de Be-

lém, "ciência tropical" e que alguns de nós, no Brasil, pre-

ferimos denominar tropicologia; e dentro de uma tropicolo-

gia geral, uma hispano-tropicologia ou uma luso-tropicologia

que, sem se curiçar na ciência "eminentemente nacional",

segundo alguns, recomendada pelo mesmo sábio russo aos

brasileiros para seus estudos do: trópicos, seria uma ciência

especializada na análise e na interpretação da dmbiose his-

pano-trópico ou luso-trópico

.
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Ninguém estranhe o fato de ter hoje a Rússia Soviética

olhos voltados para cs trópicos, tanto quanto os têm os Es-

tados Unidos, estes atualmente, ainda mai> que o Reino

Unido, "tropics minded" em seus planos de política econó-

mica . Um publicista anglo-americano especializado no estudo

de assuntos tropicais, Charles Morrow Wilson, em livro in-

titulado significativamente The Tropics World of Tomorrow
(N.Y. 1951), chega a escrever, à página 249, acêrca da ri-

validade dos dois grandes podêres imperiais de hoje, em
tôrno dos trópicos: "Inevitably the tropics will have most to

do deciding which one will lead the world tomorrow. For at

least twenty years past, the views and strategies of the Co-

mitern have tended to accept this truth". E ainda: "Deter-

minedly and audaciously Stalin's Kremlin has sought to pe-

netrate the tropics and win them not by costly trade lines

nor costly conquest, but rather by words, gestures and im-

plications, by explorations of grievances, prejudices, and emo-
tion and by other superbly skillful devices of playacting".

Seria, aliás, esta política, continuação da seguida pela Rús-

sia Tzarista, sempre ávida de domínio sôbre os trópicos: do-

mínio também procurado por Napoleão e por Hitler à base

de serem os recursos tropicais reservas inesgotáveis para os

imperialismos boreais

.

E' do mesmo Wilson a informação de vir a Escola Le-

nine, de Moscou, dedicando especial atenção à formação de

"r. embroí do Partido" para os trópicos. E sãc célebres os

prog ramas em espanhol do Rádio de Moscou que se destinam

principalmente a populações da América tropical.

Por outro lado, sou dos que acreditam ser a política cha-

mada anticolonialista, não direi oficial, dos Estados Unidos,

mas de alguns dos seus políticos, na África e no Oriente, uma
preparação para seu domínio económico e veladamente polí-

tico sôbre áreas tropicais ainda sob o govêrno ou influência

eiucpéia — inclusive hispânica: principalmente portuguêsa
— e onde se vêm formando, como na Angola e Moçambique,
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sociedades ou culturas luso-tropicais semelhantes à brasi-

leira, isto é, do mesmo feitio lusc-tropical: sociedades e cul-

turas mistas, simbióticas, difíceis, por conseguinte, de poder

ser confundidas com os domínios coloniais de inglêses, fran-

ceses e holandeses nos trópicos. Como que se percebe já,

através de evidências oblíquas, que a política senãc< dos Es-

tados Unidos, de certos anglo-americanos às vêzes influentes

na definição de uma política nem sempre coerente, como a

internacional, da grande República, é uma política que se

assemelha à britânica, na América Hispânica, no ccmêço do

século passado, quando inglêses anticolonialistas com rela-

ção à Espanha e a Portugal, favoreceram a independência

da? colónias espanholas e pcrtuguêsas no continente ameri-

cano; mas para os seus grupos imperialmente económicos

procurarem, e de certo modo ccnseguirem, logo após as se-

parações das antigas colónias de suas metrópoles, privilégios

que deram à Grã-Bretanha em grande parte do mesmo con-

tinente .situação senão ostensivamente, veladamente impe-

rial, só atenuada pela emergência de cutro poder anglo-sa-

xônico, os Estados Unidos, como nação também imperial.

Foi aliás política imitada dos inglêses pelos próprios Esta-

dos Unidos, ao concorrerem para que se desenvolvessem con-

dições favoráveis à aparente independência política, pela

separação da Espanha, de áreas tropicais de colonização his-

pânica como as Filipinas, no Oriente, e Cuba e Pôrto Rico,

na América, que aos poucos se tornariam zonas de influência

senão ostensivamente política, que económica, dos mesmos Es-

tados Unidos.

Quando antropólogos e sociólogos anglo-americanos, me-
nos perspicazes em sua ciência política que eruditos na pu-

ramente etnológica, clamam contra a moderna política de

assimilação dos portuguêses nos trópicos, acusando-a de per-

turbar um desenvolvimento autónomo de culturas africanas

em áreas como a angolana, põem-se ingénua e talvez român-

ticamente a favor daqueles desígnios de imperialistas anglo-

-americanos, dos quais se mostram contagiados até publicis-
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tas independentes ccmo o há pouco referido Mr. Wilson.

Pois não se compreende de outro modo que no seu The Tro-

pics, World of Tomorrow, chame, à página 133, Mr. Wilson,

a uma nação como o Portugal moderno — nação que se faz

respeitar na Europa e nos trópicos pela superior honestidade

de suas práticas políticas e económicas em contraste com a

desonestidade que se sabe macular hoje a vida política e

administrativa de grandes e civilizadíssimas nações boreais,

em algumas de suas esferas de atividade — "corrupt Portu-

gal"; e à página 139 refira-se à "tropical África" como "co-

lony-ridden", não lhe ocorrendo melhor exemplo de colonia-

lismo que c oferecido por Portugal e Espanha na mesma
África, a qual — segundo êle — "still suffers some extremely

incompetent colonies, such as those of Portugal and Spain,

for example ..."

Injustiça das mais gritantes. Sob certos aspectos su-

perficiais, emb:ra vistosos, cenográficos, brilhantes, de

eficiência de técnica européia aplicada às vezes erradamente

aos trópicos — assunto sôbre o qual Mr. Wilson faria

bem em informar-se com mestres consumados de Tro-

picclogia como o professor Pierre Gourou e o professor R. J.

Harrison Church, o último dos quais, no seu Modem Coloni-

zaticn (Londres 1951), à página 377, destaca para adver-

tência dos ingénuos campeões da eficiência nórdica nos tró-

picos, estas palavras de técnicos europeus especializados no

estudo de agricultura ou lavoura em terras tropicais: "Eu-

ropean men, despite their skill and power over Nature, have

learnt only how to cultivate European soils in an Eurcpean
climate" — é evidente a superioridade de holandeses, belgas

e inglêses estabelecidos nos trópicos, sob outros aspectos —
cs humanos, sociais, éticos — não: sua inferioridade é que

é mais do que evidente. O Congo Belga, a África Britânica,

a Francesa, o Boer, se excedem a África Hispânica em alguns

aspectos de eficiência técnica nos trópicos, amesquinham-se

ao lado da mesma África Hispânica, em exemplos de colonia-

lismo do mais arcaico, entre as gentes africanas, quando se
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examinam alguns dos seus métodcs ou estilos de convivência

humana: a dos europeus com os nativos. Ou quando se con-

sideram suas atitudes de europeus ou de brancos para com
os mestiços. Ou — ainda — as raras oportunidades de inte-

gração em novas sociedades concedidas por europeus do Norte

a africanos desejosos dessa integração sem repúdio a valores

de sua.s culturas ecologicamente tropicais. Tampouco se

compreende que outros anglo-americanos igualmente levianos,

e pcuco conhecedores das modernas sociedades luso-tropi-

cais — com tôdas as suas imperfeições, tão mais democrá-

ticas, em seus estilos essenciais de convivência hmana, que

as sociedades essencialmente coloniais mesmo quando poli-

ticamente democráticas, ainda orientadas ou dominadas por

europeus do Norte nos trópicos — pretendam fechar os olhos

ao que diferencia as sociedades e culturas hispano ou lu ro-

tropicais das apenas subeuropéias. Daquelas em que os va-

lores essenciais de populações e culturas tropicais são des-

pedaçados, conservando-se dêles apenas os pitorescos etno-

gráficos; e sem que se construa com alguns dêsses valores,

e não sôbre os destroços de todos êles, novas cultura; ou ci-

vilizações, em que ao sangue das gentes tropicais se junte

— como se vem juntando o das gentes hispânicas — o san-

gue europeu. Isto — repita-se — não importa em desconhe-

cesse da parte de modernos políticos portuguêses, responsá-

veis pela política lusitana na África, erros lamentáveis, em
geral devidos à imitação, por alguns dêles e por missionários

Católicos — frades e padres em ação na África Portuguêsa—
cie métodcs belgas, inglêses e até sul-africanos de coloniza-

ção, que vêm sendo severamente criticados por antropólogos

e sociólogos da própria Bélgica, da própria Grã-Bretanha,

e mesmo da África do Sul

.
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ASPECTOS DAS ATIVIDADES FRANCISCANAS
NO NORTE DO BRASIL (*)

Os jesuítas são os primeiros, nas suas crónicas mais an-

tigas, a muito nobremente destacar o fato de terem surpre-

endido, desde seus primeiros encontros com os indígenas

e as .selvas da América Portuguêsa, traços de franciscanos em
terras ainda virgens cu quase virgens de outros pés euro-

peus. Não só a primeira missa no Brasil, quem a celebrou

foi um franciscano como cs franciscanos foram os pioneiros

do esforço missionário da gente ibérica nesta parte do con-

tinente americano. Os jesuítas estão com o Brasil desde o

amanhecer da civilização cristã no continente americano.

Os franciscanos, desde o raiar da madrugada brasileira.

O que tem faltado a êsses grandes madrugadores no es-

forço de cristianização do Oriente e das Américas é método

no registro dos seus feitos, dos seus arrojos e dos seus pró-

prios martírios. Parte da sua história, no Brasil como em
alguns outros países, escreveram-na apenas na areia. Com
sangue, às vêzes; mas em areia. Daí já alguém os ter cha-

mado de boémios: boémios de tal modo descuidados de si

próprios, que não se preocuparam em cuidadosamente orga-

nizar a apologia do seu passado. No Brasil, o franciscano

Jaboatão escreveu, é certo, o Orbe Seráfico. Mas sem que

sua obra tivesse continuadores sistemáticos; ou historiadores

que a aperfeiçoassem ou a ampliassem

.

A verdade, porém, é que a presença franciscana, se não
tem na história escrita do Brasil o relêvo que devia ter, é

(*) Estas notas foram publicadas na revista O Cruzeiro, do Rio de

Janeiro, a 23 de novembro de 1957, como texto às fotografias de atividades

franciscanas no Norte do J5rasil, de Antônio Rudge,
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uma presença que se faz sentir de modo particularmente ex-

pressivo na paisagem brasileira, na cultura de nossa gente

e no folclore do nosso povo. Que conventos mais ligados a

essa paisagem que os franciscanos? Que santos mais da de-

voção dos brasileiros que o franciscaníssimo Santo Antônio?

Que frades mais frades para a imaginação do homem do
povo brasileiro que os de São Francisco, com suas coroas

e os seus cordões simbólicos e o brando rumor de suas san-

dálias características a descerem dos conventos para as ruas,

para as praças, para os subúrbios pobres? Que nomes de

religiosos, mais do que os de franciscanos, associados à elo-

quência sagrada, à erudição, à arte, à ciência, em terras

brasileiras ?

São êsses frades, desde a primeira missa integrados pro-

fundamente na paisagem, na vida e na cultura do Brasil,

que êste ano celebram o terceiro centenário da fundação da

sua primeira Província na América Portuguêsa, com sede

no Recife. O ano passado comemoraram êles o 350° aniver-

sário da fundação do seu convento de Santo Antônio, na
mesma cidade: comemorações prestigiadas pela presença do

Núncio Apostólico.

E' uma vasta província franciscana, a que êste ano
comemora o seu terceiro centenário. Vai da Bahia ao Ama-
zonas. Só a Prelazia de Santarém tem uma extensão de

626.610 km. 2 com uma população de 163.000 civilizados e

não poucos indígenas. Inclui o convento de Salvador, com sua

opulência única de arte e de tradição. Inclui a Província

São Cristóvão, Penedo, Serinhaém, Iguaraçu, Ipojuca, Olin-

da, Recife, Paraíba: velhos redutos de ação, de arte e de ciên-

cia franciscanas no Brasil. Inclui Campina Grande, Ara-

caju, Triunfo, Mossoró, Canindé, Fortaleza, Santarém, Óbi-

dos, Monte Alegre, Alenquer, Ariximiná: novos focos de ati-

vidade franciscana no Nordeste e no Norte do Brasil. Focos

de novas atividades seráficas que se vêm juntando às anti-

gas, no mesmo afã de cristianização da gente brasileira por

142



A PROPÓSITO DE FRADES

meio de batismo, de pregação, de ensino, de assistência, de

catequese, de casamento religioso. Ao todo, na imensa Pro-

víncia, 31 conventos, 337 religiosos, 42 paróquias, 438 igre-

jas e capelas, 451 centros catequéticos, 41 obras sociais (hcs-

pitais, asilos, orfanatos, ambulatórios, postos de saúde) ,

Também 54 escolas, 2 editoras, 5 revistas. O ensino não é só

de primeiras-letras como de filosofia e de línguas eruditas a

bacharelandos ou a quase doutores. Dois exemplos expres-

sivos: foi com frades franciscanos, simples mas eruditos, de

Olinda e do Recife, que os hoje mestres Assis Chateaubriand e

Pontes de Miranda aperfeiçoaram alguns dos seus conheci-

mentos humanísticos, quando ainda jovens e estudantes de

Direito. E quem ignora que eram franciscanos Vicente do

Salvador, MonfAlverne, Conceição Veloso?

Em dias remotos, já um franciscano de Olinda que no sé-

culo se chamara Tavares, se empenhava em estudos etno-

gráficos, curioso de saber a língua, de conhecer as artes, de

decifrar as crenças do: ameríndios. E' uma tradição francis-

cana que hoje volta ao seu esplendor, essa de se dedicarem

cs seráficos a estudos etnológicos. Frei Protasio Frikel des-

envolve há anos sua atividade de investigador científico de

culturas primitivas, entre ameríndios do Amazonas, depois

de ter estudado candomblés da Bahia. E' um sábia na sua

especialidade. Trabalhos seus têm aparecido em língua ale-

mã em Anthropos. E' dêle a mais moderna classificação do

ponto de vista lingúístico-etnológico, das tribos amazônicas

do norte do Pará. Uma das comemorações mais interessan-

tes do 3o centenário da fundação da Primeira Província fran-

ciscana no Brasil, dentre as que êste ano se vêm relizando

no Recife, é a Exposição Etnográfica. Organizou-a frei Pro-

tasio Frikel com a sua ciência e com a sua paciência. E' um
nome, o dêsse frade modesto, conhecido pelos americanistas

e pelos etnólogos do mundo inteiro

.

A Província tem hoje, como sempre teve, homens de es-

tudo, bons e pachorrentos, a seu serviço e a serviço do Bra-
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sil. Além de frei Protasio, o bom do frei Bonifácio, que é

o cronista das atividades franciscanas em Pernambuco e já

realizou sôbre o assunto pesquisas nos arquivos portuguêses.

A êle também se deve notável coleção de selos franciscanos:

outra exposição que acaba de atrair para o Recife a curio-

sidade do Brasil intelectual inteiro. Essa e a de MSS e livros

raros expostos sob iluminação exata que lhes dá o máximo
de vida e de expressão. Neste como noutros pormenores

técnicos tiveram os franciscanos auxílios valiosos: o do ar-

quiteto Borsoi; o de antiga discípula do Professor Moser; o

do historiador Fernando Pio.

Frei Cecílio, guardião do Convento de Santo Antônio do

Recife, é um animador dos estudos de música sacra entre

seus irmãos de hábito. Frei Júlio ensina alemão na Univer-

sidade do Recife. Frei Damasceno e frei Martinho se espe-

cializam em estudos de filosofia. São mestres dessas ma-
térias: frei Martinho, numa das Faculdades de Filosofia do

Recife.

E no Convento de Olinda, agora, como nos dias antigos,

jovens franciscanos estudam Filosofia e Teologia, um dos

seus mestres de Filosofia sendo o brasileiro frei Conrado que,

no século, foi um Melo-Carneiro Leão, de antigas famílias

de Pernambuco; pois as vocações da terra vêm se manifes-

tando; e já são vários os franciscanos brasileiros na Provín-

cia do Brasil setentrional. Jovem inclinado desde muito novo

ao saber sério, frei Conrado é primo do historiador Gonçalves

Melo — o do Tempo dos Flamengos — e do poeta João Cabral

de Melo: o do poema O Rio. E neto do jurista Virgílio Mar-

ques Carneiro Leão, que foi professo^ da Faculdade de Di-

reito do Recife, sobrinho de Ulysses Pernambucano.

Os franciscanos nunca se desprendem da tradição filosó-

fica que desde Scotus lhes dá graves responsabilidades intelec-

tuais dentro e fora da Igreja. Agora mesmo, nas comemora-

ções do 3.° centenário da fundação da sua primeira Provín-

cia brasileira, foi êsse aspeclto da influência franciscana
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na vida intelectual do Brasil, analisado e interpretado por uma
das mais altas inteligências do noss0 país: o jurista-filósofo,

famoso até no estrangeiro pelo seu saber, professor Pontes de

Miranda. O professor Pontes de Miranda foi um dos confe-

rencistas das comemorações do Recife. Outro deveria ter sido

o historiador José Carlos de Macedo Soares, atual Ministro

das Relações Exteriores do Brasil e autor de obra brasileira,

que já se tornou clássica, sôbre Santo Antônio no Brasil.

Ainda outro, foi o crítico literário Luís Delgado, desde a

mocidade, simpático ao franciscanismo . Da minha parte,

desde 1933 e da primeira edição do ensaio Casa-Grande &
Senzala que venho lamentando o fato de não ter sido fran-

ciscana a influência decisiva na orientação da catequese dos

indígenas brasileiros na época colonial. Porque talvez os

seráficos tivessem orientado a educação do ameríndio no

Brasil no sentido da dignificação do trabalho manual, artís-

tico e técnico ao lado do abstratamente intelectual: sentido

que tem por vêzes faltado ao esforço de outras ordens mis-

sionárias em relação a indígenas ou a não-europeus cuja

capacidade artística, cujo talento para as artes plásticas,

cujo gôsto pelo trabalho manual nem sempre tem tido justo

aproveitamento, devido ao excessivo ou exclusivo relêvo dado

ao saber abstrato e de feitio apenas europeu. Note-se que,

nos nossos dias, às "vocações da terra" não vêm faltando, na
Província Franciscana do Brasil Setentrional, escolas onde se

definam: 4 escolas apostólicas e 1 Seminário. Daí se segue o

noviciado em Serinhaém. Passado êste ano de provação, es-

tudam os futuros frades franciscanos Filosofia no Convento
de Olinda e Teologia no da Bahia.

O Provincial do Brasil setentrional, frei Serafim, nascido

na Alemanha mas já tão brasileiro que o seu português não
se distingue do da gente nativa, é, além de alemão de uma
família muito simpática — os Preim, que visitei o ano pas-

sado em sua casa da Alemanha — um religioso culto, co-

nhecedor das modernas letras européias e atento ao que se

fscreve e se publica no Brasil . O que não o impede de ser um
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espantoso padre-voador : homem de ação que está ora na Ba-
hia, ora no Recife, ora no Amazonas; ora na Alemanha, ora

em Roma, ora nos Estados Unidos. Sempre vigilante. Sem-
pre atuante. Sempre prestante.

Homens que à devoção juntam uma surpreendente ati-

vidade no desempenho das suas obrigações franciscanas, não
faltam à Província. Um dêles, frei Hildebrando, vem reali-

zando em Salvador obra de assistência social verdadeiramente

notável, que alcança cêrca de 2.00C operários. Cinemas para

operários. Casas de retiro para homens. Assistência médica

e dentária. Ao fotógrafo Antônio Rudge que veio do Rio rea-

lizar para O Cruzeiro, no Recife e na Bahia, vasta reportagem

fotográfica sôbre as atuais atividades franciscanas nesses dois

burgos, espantou o número de lambretas que viu no saguão

do convento de Santo Antônio do Recife. E ficou maravi-

lhado quando as viu em flagrante de moderníssimas ativi-

dades: frades de hábitos arregaçados rodando pelas ruas do

Recife e subindo aos morros povoados pela gente mais pobre

da cidade, no desempenho de suas ásperas missões de sa-

cerdotes que são também bravos trabalhadores sociais.

O Seminário de Campina Grande é um centro de ensino

religioso que honra o Brasil pela modernidade de métodos

que ali se concilia com as melhores tradições franciscanas.

Os rapazes fazem esportes, jogam bola, estudam música.

São fortes, joviais, queimados de sol. Não se limitam a

aprender Latim e Letras Sagradas.

Do trabalho missionário dos frades de São Francisco no
Amazonas já há resultados tão saudáveis que se tem a im-

pressão de que não existem melhores mediadores práticos para

a obra de aproximação entre os indígenas e a civilização

cristã. Teóricos, talvez haja alguns; práticos, parece que

nenhum. Aliás, uma das virtudes do verdadeiro franciscano

está precisamente nisto: na sua capacidade de descobrir

irmãos nos povos ainda primitivos, cuja vida, mais que a dos
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civilizado?, é uma constante identificação com a natureza.

Com o Irmão Sol, com a Irmã Água, com as Irmãs Árvores.

Compreende-se assim que a arte franciscana venha se de-

senvolvendo no Brasil em mais doce harmonia com a natu-

reza tropical que a arte de religiosos mais hieráticos. Quase

sempre em conventos e em igrejas onde a frescura e a côr

dos azulejes como que prolongam por dentro dos edifícios,

dos claustros, das sacristias, a sombra e a alegria dos verdes

mais líricos e mais puros da vegetação brasileira. São igre-

jas e conventos, os da velha e vasta Província Franciscana

que se estende pelas terras mais quentes do Brasil, cheios de

azulejos da era colonial: azulejos antigos que parecem não
envelhecer nunca nestas terras de sol forte . Há painéis, roda-

pés e frisos de azulejos, notáveis pela sua antiguidade e pela

.sua arte e também pelo seu estado de conservação. Seus azuis,

seus verdes, seus amarelos conservam-se tão vives e tão claros

que parecem ter acabado de nascer, quando na verdade já

atravessaram séculos, acompanhando a gerações e gerações

de brasileiros no seu culto a Cristo, à Virgem e aos Santos.

Alguns — quase todos — têm se conservado sempre à vista;

outros, por algum tempo têm estado encobertos. Ainda há
pouco, para alegria imensa, quer dos frades, quer dos téc-

nicos do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, recupe-

rou-se no claustro do Convento de Santo Antônio do Recife

todo um friso de azulejos antigos. Durante anos estiveram

escondidos sob uma crosta de pintura idiota e até cretina:

sobrevivência dos dias que no Brasil foi elegância burguesa

pintar-se até móvel de jacarandá. Libertados os azulejos dessa

crosta de tinta, foi como se ressurgissem mais vivos do que

nunca do seu século de estranho resguardo ou hibernação. Os
próprios pássaros parecem ter se regozijado com essa res-

surreição de azulejos, alguns com figuras de animais.

Aliás, nos conventos franciscanos do Brasil setentrional,

os pássaros são tão amigos dos frades que fazem seus ninhos

nos próprios claustros e até nos vãos das janelas onde os re-
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ligiosos põem ao sol, franciscanamente, vasos com flores. São

conventos tão cheio.3 de flores quanto de azulejos: flores que

c Irmão Sol parece fazer crescer com a melhor das suas ter-

nuras, como que agradecido ao Santo-Poeta que o cantou em
versos tão líricos. Dêsse sol vem até o interior dos conventos

do Nordeste do Brasil, uma luz da qual o sábio fitopatologista

alemão professor Konrad Guenther (que estêve em Olinda

há mais de trinta anos, hóspede dos beneditinos) escreveu,

em livro de cientista — cientista que no trópico brasileiro se

transformou em poeta — ser uma luz rara e talvez única:

diferente de outras claridades tropicais, suas conhecidas, como
a de Ceilão. Impressão semelhante acaba de ter o fotógrafo

Antônio Rudge ao percorrer comigo alguns dêsses conventos,

iluminados por um scl de agosto que às vêze.s parece tornar

azuis, verdes, amarelos, roxos, vermelhos, por mais litúrgi-

cos e clássicos quando à sombra, côres como que novas, de

tão vivas. Destaque-se do sol de agosto que, no Nordeste do
Brasil, é um scl que se segue à chuva, animado de um como
desejo de revanche sôbre o cinzento dos dias, desde abril,

chuvosos

.

A exposição de imagens antigas — algumas igualmente

recuperadas de lamentáveis "restaurações" — e de velhas

obras de madeira entalhada, que está se realizando no Re-

cife, é uma das mais expressivas comemorações do 3.° Cen-

tenário da fundação da primeira Província Franciscana no
Brasil. Algumas das imagens de santos aí expostas são como
que brasileiramente patriarcais em suas atitudes: uma delas,

de grande tamanho — uma Santana — se apresenta sentada

em cadeira de dona de casa ou de mãe-de-família que às de-

voções religiosas juntasse as obrigações domésticas de cos-

turar, serzir, vigiar as crianças, dirigir 0 preparo do jantar

ou da ceia. São imagens vindas de igrejas e conventos da

Província inteira, para uma espécie de congresso em que a
arte sacra brasileira de esculturas fôsse convocada para se

fazer representar de modo magnífico, não pelos imaginários
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— todos mortos — mas pelas figuras das imagens, de vários

tamanhos e feitios e até côres — há São Beneditcs e Santas

Efigênias pretas — a que deram vida. Não falta a êsse con-

gre:so a presença do São Pedro de Alcântara do convento

franciscano de Salvador da Bahia: imagem considerada a

mais bela do Brasil.

Algumas imagens, hoje dos franciscanos do Recife, são do

comêço do século XVIII; e se agora, passam o ano inteiro em
repouso, foram outrora carregadas triunfalmente, aos ombros

de gente ilustre, em andores enfeitados de flores, pelas ruas

da cidade, na célebre Procissão de Cinzas dos Seráficos: com
certeza a mais teatral e a mais pitoresca das velhas procis-

sões recifenses. Rival, neste particular, das de Salvador da

Bahia, de Ouro Prêto, do Rio de Janeiro. Morreram sucessi-

vamente os homens que carregavam essas imagens; e tam-

bém os devotos que se ajoelhavam diante delas; e murcha-
ram as flores que as enfeitavam. Elas, porém, se conservam

vivas: sendo umas, feitas de pedra; quase tôdas, de madeira;

mas de madeiras que o cupim não consegue roer. Madeiras

parentas dos jacarandás das grades, dos coros, das cadeiras

litúrgicas que nos conventos franciscanos do Brasil vêm
acompanhando essas imagens, em sua vida como que eterna

de valores artísticos e históricos, quer Católicos, quer bra-

sileiros .

N0 convento de Santo Antônio do Recife não falta a es-

sas imagens ambiente que dê realce aos seus encantos diversos

de forma e de côr: é um ambiente, o dêsse convento e o da

Ordem Terceira, caracterizado por alguma coisa de próprio,

desde velhos dias, do Recife; e que se exprime no pendor para

o vertical das linhas da arquitetura e da escultura sobre-

pujar o horizontal. Ao mesmo tempo, é um ambiente de me-
nos pompa que o verdadeiramente suntuoso — pelo supremo
prestígio das artes que nêle grandiosamente se reúnem — do

convento franciscano de Salvador da Bahia, sem que isto

signifique de modo algum pobreza ou mesquinharia da parte
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do recifense. Os valores consagrados ao culto franciscano

de Cristo, da Virgem e dos Santos constituem no Recife, como
em Olinda, como, outrora, em Igaraçu, e como, ainda hoje,

no velho convento seráfico da Paraíba, conjuntos admirá-

veis pelo que nêles, sendo ouro, prata, madeira de lei, azu-

lejo, mármore, é, também, medida ou continência com rela-

ção aos arrojos de forma e de côr, característicos dos antigos

cultos de Deus e dos Santos na maioria das igrejas e dos

conventos do Brasil. A Capela Dourada da Ordem Terceira

Franciscana do Recife é um exemplo expressivo dessa riqueza

de côr e dêsse esplendor de forma a que não falta, entretanto,

certa continência pernambucana talvez acentuada pelo que
é. na mesma capela, recifensemente vertical. Característico re-

c fense destacado por homens de estudo da região e reconhe-

cido já por um autorizado historiador da arte religiosa por-

tuguêsa, especializado no estudo dos conventos e das igrejas

brasileiras: o professor Robert Smith.

A Capela Dourada já teve no Recife quem lhe fizesse o

e'.ogio em páginas de historador sensível ao que há de co-

movente e de pitoresco na história das devoções do brasileiro

pelos seus santos: o Sr. Fernando Pio, especializado desde jo-

vem no estudo da arte sacra da sua cidade. E' autor de A
Ordem Terceira de São Francisco do Recife e suas Igrejas.

E recentemente a escritora brasileira que se assina Eneida

reuniu num livro, Cão da Madrugada, algumas de suas

crónicas, numa das quais vem registrada sua emoção ao

ler numa placa de mármore da igreja do convento de Santo

Antônio: "Nesta igreja, em ponto não assinalado, repou-

sam os restos mortais do herói Henrique Dias, que mais alto

elevou a raça negra defendendo o Brasil e a Igreja, dos inva-

sores holandeses" . E não lhe escaparam à atenção os pedidos

que a gente do povo continua a garatujar nas paredes da

mesma igreja: a mais querida dos recifenses; e que vem sendo,

como as outras, e conventos franciscanos mais antigos do

Brasil, um como panteon onde se acham, desde o século XVI,

sepultados heróis e fidalgos e também monjes: monjes tão

150



A PROPÓSITO DE FRADFS

franciscanamente humildes depois de mcrtos quanto nos seus

dias de servos vivos de Deus e dos pobres. Alguns dêsses

pedidos garatujados pelas paredes da igreja do convento de

São Francisco — igreja cada dia menor para acolher os devo-

tos recifenses de Santo Antônio — anotou-os a cronista:

"Meu Santo é de nois todo, mi arumai um emprego para

mim"; "Meu glorioso Santo Antônio faz com que papai en-

contre depressa um emprego. Assino: Ivone"; "Já fiz tudo

que podia, Santo Antônio, agora faça o senhor". Todos os

anos essas paredes são caiadas; logo depois da caiação nova,

recomeçam os pedidos. Sinal de que os brasileiros do Nordes-

te confiam particularmente em Santo Antônio e nos francis-

canos. Franciscanos brasileiros, uns; e alguns brasileiramen-

te morenos. Franciscanos europeus, outros; e alvos e corpu-

lentos, que nem o próprio Santo Antônio de Lisboa. São ale-

mães e holandeses, principalmente. Alemães que estudaram

em Bardei, o Colégio Franciscano da Alemanha onde jovens

alemães se preparam para vir para o Brasil como missioná-

rios. Pois desde o fim do século XIX que o Papa confiou a

franciscanos alemães a tarefa de reorganização do trabalho

franciscano nos conventos brasileiros, que o liberalismo um
tanto acaciano de políticos anticlericiais e .sobretudo antimo-

násticos do Império havia reduzido a casarões quase sem fra-

des. Vem sendo admirável o esforço dêsses alemães. Alguns,

ainda moços, aqui morreram de febre amarela. Mas sem que
isto tivesse enfraquecido o ânimo dos religiosos incumbidos

de tarefa tão difícil. O Colégio de Bardei fundou-se para

sistematizar o esforço dos franciscanos alemães em relação

ao Brasil; e continua a cumprir sua missão.

Bardei — que visitei em 1956 — é hoje não só um cen-

tro em que se realiza de modo metódico a preparação de ale-

mães para atividades franciscanas no Brasil como um cen-

tro de estudos brasileiros na Alemanha. Ali se ensina portu-

guês. Ali se encontra valioso material etnográfico referen-

te ao Brasil. O atual padre-reitor de Bardei, frei Thomas, é

homem com experiência amazônica; e alemão abrasileirado
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que sabe o que é café adoçado com rapadura, o que é carne

seca com farinha, o que é paçoca nas longas viagens pelo ser-

tão ou pela selva. Numa das fotografias que formam o ex-

celente conjunto fotográfico que, ao lado do de aquarelas,

constituem o expressivo documentário da atividade francis-

cana n0 Brasil, exposto ao público nos conventos de Santo

Antônio do Recife e franciscano, da Bahia, é frei Thomas o

frade de barbas louras que se vê celebrando missa em plena

mata amazônica. A história a repetir-se: frei Henrique a ce-

lebrar a primeira missa, desta vez, não no litoral, mas no in-

terior do Brasil; e cercado o altar em que celebra de selva-

gens que continuam a ser, como no século XVI, irmãos agres-

tes dos civilizados e dignos da melhor atenção franciscana.

Os franciscancs sabem que o cristianismo pode transfor-

mar êsses selvagens em bons cristãos e bons brasileiros, atra-

vés de procesios lentos mas seguros de assimilação. Dêsse

ponto de vista, é valiossíma a contribuição franciscana para

a integração na civilização cristã e na vida nacional do Bra-

sil dêsses bons e às vêzes eugênicos caboclos, dos quais essa

vida nacional e aquela civilização têm, aliás, valores a apro-

veitar e técnicas a adotar. Daí ser tão importante para a
obra missionária dos franciscanos na área amazônica a pre-

sença de um frei Protasio, etnólogo além de linguista. Pela

sua obra de catequese e ensino no Amazonas — obra em que

os seráficos vêm aceitando a colaboração valiosa de outras

ordens, sem que o esforço maior tenha deixado de ser o seu

— os franciscanos se impõem à gratidão brasileira de modo
particular. Pois trata-se de uma obra que é, ao mesmo tem-

po, a continuação de um passado — o de cristianização de
ameríndios por métodos franciscanos, desde o século XVI—
e a projeção no futuro de um esforço que, sendo em prol da
Igreja, vem sendo também a favor do desenvolvimento do
Brasil ccmo nação que valoriza ao máximo seu elemento ame-
ríndio. Nesse esforço, assim como em tantos outros, o pro-

grama franciscano e as aspirações brasileiras se completam.
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CONSIDERAÇÕES SOCIOLÓGICAS EM TÔRNO
DE UM TEMA COMPLEXO: AS PREDOMINÂN-

CIAS CRISTÃS NAS CIVILIZAÇÕES
HISPANO-TROPICAIS (*)

Se me perguntassem qual o estímulo que me tem feito

seguir com mais amorosa fidelidade a vocação de escritor,

eu responderia que é o interêsse da gente mais jovem, atra-

vés de já várias gerações, pelos meus pobres ensaios: um in-

terêsse sem o qual eu dificilmente teria persistido numa ati-

vidade que depende tanto da correspondência entre quem
escreve ensaios e quem os lê. Êsse interêsse creio poder afir-

mar que não me vem faltando da parte da mocidade mais

esclarecida e mais honesta nem do meu pais nem de outros

países; e isto através de uma compreensão, da sua parte, de

idéias nem sempre convencionais, que me tem dado por vê-

zes a impressão de comunicar-me, por intermédio dêsses mo-
ços, com aquela espécie de posteridade contemporânea cons-

tituída, segundo alguns, pelos estrangeiros; mas que talvez se-

ja formada também pelog jovens mais cheios de juventude,

do mesmo país do escritor. Jovens de meu país e estrangei-

ros do vários países têm-me dado uma atenção particular-

mente compensadora do meu esforço de escritor: um esfor-

ço quase sempre em desarmonia com a rotina académica.

Houve tempo em que ocorreu êste fato estranho: estava

no seu esplendor em nosso país o movimento chamado "inte-

gralismo". Expressava-se êle principalmente por dois jornais

(*) Conferência proferida na Faculdade de Filosofia da Universidade

do Recife, na noite de 8 outubro de 1958, a pedido dos estudantes da "Juven-

tude Universitária Católica"

.
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do Sul: num, eu era agredido; noutro, não. Ao contrário,

era tratado com uma compreensão tão inteligente que por

vêzes se tornava simpatia. Procurei descobrir o mistério.

Explicaram-me então que o primeiro daqueles jornais era dos

velhos e dos ricos do "integralismo"; o segundo, dos moços e

dos pobres. Confesso que êsse esclarecimento encheu-me de

uma alegria que perdura até hoje.

Não tem sido diferente a atitude de comunistas ainda jo-

vens para comigo em contraste com a dos já endurecidos pela

idade em seus preconceitos adeptos de seita política. Lembro-

me de um dêsses jovens — estudante de Direito — me ter dito,

logo após uma conferência que proferi há alguns anos na
Faculdade de Direito de São Paulo, a convite, aliás, não dos

mestres mas dos estudantes, daquela velha e nobre Escola:

"Não imagina como meu comunismo tornou-se mais claro

depois do que ouvi na sua conferência". O que me alegrou

imensamente, desde que na conferência que eu proferira,

procurara justamente isto: esclarecer. Nem condenar nem
exaltar qualquer doutrina mas esclarecer as relações de todo

brasileiro jovem com a doutrina da sua predileção que, a
meu ver, devia sofrer no Brasil um reajustamento à situação

brasileira.

Procurara eu despertar nos estudantes de Direito de São
Paulo esta idéia: a de que fôsse qual fôsse o ismo doutriná-

rio que êles seguissem, nós estávamos numa fase de vida bra-

sileira já de tal modo diferenciada da européia — de onde

nos vinham já feitos aquêles ismos — que essa situação, di-

ferenciada e nova, exigia de nós que fôssemos homens de me-

nos doutrina e de mais análise. Isto é: que fôssemos homens
empenhados em conhecer analiticamente a situação brasilei-

ra antes de querermos impor a essa situação sínteses desen-

volvidas sôbre a análise de outras situações.

Admito que não pregasse eu em 1935 aos estudantes de

São Paulo, idéia de todo original, ao procurar despertar nê-
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les um gosto pela análise sistemática da situação especifica-

mente brasileira que moderasse seu favor pelas doutrinas já

feitas, quaisquer que elas fossem, com as quais se pretendia

então salvar o Brasil. Quase no mesmo sentido já se mani-

festara, dezenas de anos antes daquela conferência Sylvie

Romero. E depois de Sylvio, Euclydes da Cunha insistira no

mesmo ponto. Mas sem que um tivesse se libertado das teo-

rias spencerianas nem o outro de doutrinas sutilmente ra-

cistas que lhe perturbaram — a êle e a Nina Rodrigues — a

visão e os estudos da realidade brasileira a que se aventu-

raram, pecando êles próprios por deficiência nas suas análi-

ses e por excessos nas suas sínteses doutrinárias da mesma
realidade. Doutrina contra doutrina não foi só o título de

um dos livros de Sylvio Romero, foi também o seu modo de

atuar como renovador dos estudos brasileiros. Foi conside-

rável — como já notou o crítico português Fidelino de Fi-

gueredo — a aplicação ao Brasil de teorias ou doutrinas de

Teófilo Braga por Sylvio Romero . O mesmo fêz com doutrinas

de le Play. E em iguais exageros de doutrina com prejuízo

da análise da realidade especificamente brasileira, resvalaram

Joaquim Nabuco e Tobias Barreto, Alberto Torres e José

Veríssimo, Ruy Barbosa e Eduardo Prado, embora menos do

que Saldanha Marinho, do que Tavares Bastos, do que Mar-

tins Júnior, do que Quintino Bocayuva, do que o Visconde de

Taunay: quase todos liberais doutrinários e um tanto abstra-

tos a quem faltava quase de todo o conhecimento da situa-

ção brasileira.

Eu, dentro dos meus limites, falava em 1935, aos estu-

dantes de Direito de São Paulo, não apenas como quem lhes

dissesse "fazei o que digo" mas também como quem lhes po-

dia dizer: "fazei o que estou procurando fazer". Pois estava

então em pleno esforço de análise da situação brasileira: a

situação social e cultural do Brasil desde suas origens. Aca-

bara de publicar um trabalho acusado por alguns críticos

de ser um ensaio em que o autor abusara da análise e se mos-
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trará pobre de doutrina; ou, como dissera o próprio Jcão

Ribeiro, "pobre de conclusões". Precisamente êsse meu em-
penho de análise — realizado por Sylvio Romero apenas cem
relação à história da literatura brasileira e ao folclore — é

que me dava alguma autoridade para advertir os jovens de

São Paulo contra o perigo de se entregarem aos ismos dou-

trinários com que os apóstolos brasileiros dos mesmos ismos

pretendiam envolver-nos : não mais o positivismo de Comte
mas o comunismo de Marx; não mais o evolucionismo socio-

lógico de Spencer mas um "integralismo" passivamente co-

piado do fascismo italiano e até do nazismo alemão.

A reação daquele comunista jovem e inteligente às mi-

nhas sugestões poderia ter sido também a reação de um "in-

tegralista"; ou a de um Católico igualmente lúcido em suas

idéias de Catolicismo social. Pois era a todos os que então

procuravam aplicar ao Brasil esta ou aquela doutrina so-

cial ou teoria política já feita, considerando-a mágica, sem
procurarem se inteirar da situação específica do país, que

eu me dirigia, admitindo que tanto num ismo como no outro

houvesse alguma coisa de sociologicamente válido para o

caso nacional da nossa gente: uma civilização tropical neces-

sariamente diferente, nas suas condições de desenvolvimento,

das civilizações européias; mas nem por isto incapaz de apro-

veitar-se de técnicas e de valores europeus. Contanto que

êste caso — o caso dessa civilização tropical — fôsse consi-

derado cuidadosamente em suas peculiaridades, antes de sub-

metido a qualquer fórmula ou doutrina importada fôsse de

onde fôsse.

Adotando êsse critério, adotava eu um dos critérios em
vigor dentro da organização por excelência pluralista que é

o cristianismo, em geral, e a Igreja Católica, em particular:

o critério nominalista na parte em que essa filosofia cristã

de vida ou de conhecimento de vida tem servido para retifi-

car excessos aristotélicos presentes noutras tendências filo-

sóficas, dentre as várias que têm dado amplitude à ação do
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cristianismo, sem prejuízo para o que, na Igreja de Roma,
vem sendo unidade essencial de propósito e de procedimento.

E r que o nominalismo não fêz senão preceder, no plano filo-

sófico, o critério representado, no plano sociológico, pelos mo-
dernos métodos de análise de sociedades e de interpretação

do Homem social que à generalização ou à universalização

arbitrária de sínteses baseadas numa só experiência — a de

um único tipo de civilização — opõem a necessidade de um
c:nhecimento múltiplo do mesmo Homem social: o de suas

várias civilizações ou o de suas várias culturas; o de suas \ árias

situações sócio-culturais; o dos seus vários tempos; 0 de seus

vários ritmos; o de suas várias relações com a natureza.

Impressicnou-me há alguns anos, nos meus contactos

com o Oriente e com a África, o êrro que, a meu ver, vem sendo

cometido, em várias dessas áreas, por alguns dos representan-

tes não só Protestantes como até Católicos do cristianismo,

entre as populações não-cristãs, das mesmas áreas, ao iden-

tificarem tais europeus e quase-europeus, nessa represen-

tação, o cristianismo com um tipo de civilização que é apenas

uma civilização há séculos cristianizada — em parte cristia-

nizada: a européia ou ocidental. Trata-se de uma identifi-

cação arbitrária que só tem feito prejudicar o cristianismo:

religião cuja universalidade, sendo pluriregional, não deve

ser reduzida à expressão do pretendido valor universal de

estilos e de instrumentos europeus de civilização, alguns de

duvidosa capacidade de universalização; ou válidos apenas

na sua região ou na sua área ecológica. Dêsse risco é que
se aperceberam os nominalistas, com relação a princípios tidos

por universais, de ciência, por europeus e ocidentais, antes

mesmo de terem conseguido estender seu conhecimento de

certos problemas de física, da realidade européia a outras rea-

lidades .

Daí o interêsse considerável, para a história da expansão
do conhecimento científico de europeu a verdadeiramente
universal, da chamada Escola de Sagres, na qual madrugou,
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dentro do cristianismo, o esforço no sentido de ligar-se ao

saber do europeu o saber de outros povos; ao saber adquirido

por europeus no estudo da região européia — de suas sub-

-regiões frias e temperadas — o saber desenvolvido pelos estu-

diosos de outras regiões, através do estudo ou da análise

dessas outras regiões.

Mais do que isto: ao incorporar a famílias portuguêsas

os primeiros jovens trazidos da África negra à Europa por

portugueses ou por europeus, o infante Dom Henrique esta-

beleceu entre portuguêses a supremacia do critério cristocên-

trico de organização social sôbre o etnocêntrico, abrindo o ca-

minho para um universalismo plurirregional até então pre-

judicado, na Europa cristã, pela exaltação, nos símbolos re-

ligiosos da Igreja — os anjos, por exemplo — dos valores

étnicos europeus, como se fossem valores universais. Com-
preende-se que depois da Escola de Sagres tenham aparecido

nos altares cristãos anjos e santos e até Madonas, Meninos-

Deuis e Cristos, pardos, amarelos, morenos. Viria essa arte

multicor, pluriétnica e plurirregional, marcar ou assinalar a

verdadeira universalidade da Igreja ou do cristianismo: uma
universalidade plurirregional

.

Mas será sempre a arte êsse instrumento de aproxima-

ção e de paz entre homens de raças, de classes, de castas ou

de civilizações diferentes ? Sempre, não digo . Em muitos

casos temos que admitir que sim: a arte tem concorrido para

desmanchar entre homens e até entre civilizações antago-

nismos aparentemente inconciliáveis. Isto, a arte ou o artista

tem conseguido pelo modo de reunir em novas formas de be-

leza ou em novos estilos de expressão elementos não só de clas-

ses como de civilizações diversas. Tal o caso da música pri-

mitiva ou popular que sob o génio de um Villa-Lobos se tem
elevado, no Brasil a música nacionalmente brasileira e até

universal em suas sugestões artísticas, aproximando, dentro

da cultura brasileira, o que é civilizado do que é primitivo;

e aproximando a cultura brasileira de outras culturas mo-
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dernas. Tal o caso da pintura chamada cusquenha, no Peru,

em que à arte inca juntou-se a hispânica, produzindo uma
terceira arte que vem servindo para aproximar inimigas: o

inca, do europeu; o homem tropical, do homem hispânico;

o homem de côr, do homem branco; o adorador do Sol, do

devoto de Cristo. Essa aproximação de inimigos através da

arte operou-se sob um cristianismo que deixou de ser puro

agente de uma civilização invasora para tornar-se também
expressão, mercê de esforços missionários, de uma civiliza-

ção além de invadida, oprimida. E expressão, sobretudo, da

harmonização daquela civilização adventícia com um meio,

natural e humano, para ela novo e, sob certos aspectos, hos-

til: o meio tropical.

Lembremo-nos do seguinte: que a civilização européia,

completada hcje pela anglo-americana, é uma civilização que

não tendo se originado no trópico se sente estranha em re-

giões tropicais; e que até hoje não conseguiu estabelecer-se

em sua pureza em qualquer área tropical. O tropicalista

Marston Bates, no seu Where Winter never Comes (N.Y.

1955) admite, à pág. 82, que se considere a América Latina

tropical o único exemplo de transplantação em larga escala

de cultura européia para o trópico; mas uma transplanta-

ção em que elementos não-europeus de cultura vêm resistindo

à sua absorção pelos elementos europeus. A tal ponto que o

mesmo tropicalista é de opinião que se possa apresentar essa

América Latina tropical como demonstração da tese de que a
civilização européia em sua forma pura não é adaptável aos

trópicos . E aqui Marston Bates se revela de acordo com aquê-

les que há anos sustentam tese mais ampla: a de que a va-

riante européia de civilização não deve ser considerada a ci-

vilização de modo total ou exclusivo . E êle próprio admite da
civilização latino-americana que ela .se apresenta mais inte-

ressante naqueles espaços ou naqueles lugares em que mais
se vem processando a fusão de elementos nativos com os eu-

ropeus, como se tem verificado na arte mexicana. Ou na arte

brasileira

.

159



GILBERTO FREYRE

Justamente neste particular — e aqui insisto em consi-

derar problema já versado noutro dos meus ensaios — é que

a alguns de nós parece estar a superioridade do processo de

cojnnização portuguêsa ou hispânica — ou hispano-católica —
sôbre outros processos de civilização européia, em que se tem
verificado a tendência, ou o esforço sistemático, ou de impor

a populações ou a regiões tropicais a civilização européia, como
a civilização fora de cujos estilos— inclusive, no plano de artes,

como a do vestuário, a da arquitetura, a da vida escultura —
só haveria exotismo, esquisitice, excentricidade — ou de deixar

a essas populações o direito absoluto de viver à parte das ad-

ventícias, como sobrevivências exóticas em espaços na super-

fície europeizados. E' o que se tem feito, por exemplo, na
União Sul-Africana com a consequência de não apreser^ar

essa civilização européia transplantada para a África e aí

conservada em estufa sociológica, nenhuma arte que caracte-

rize nem sua situação extra-européia no espaço físico nem sua

persistente condição européia em ambiente não-europeu. Do
ponto de vista artístico, talvez não haja hoje civilização mais

estéril. Nem mais insípida ou inexpressiva. Para o antropó-

logo da Cultura ou o sociólogo da Arte, essa esterilidade tal-

vez se apresente como viva revelação do fato de que dificil-

mente se verificam manifestações artísticas em grupes a que

falte contacto íntimo com seu meio físico, que inclua a inti-

midade sexual com os nativos dêsse meio, através da qual se

desenvolvam outras intimidades. Pela mesma falta de inti-

midade, não tanta, mas quanta, da parte do inglês com re-

lação à índia, por êle dominada durante três séculos, expli-

ca-se sociologicamente não se ter desenvolvido nem uma arte

nem uma civilização profunda ou integralmente anglo-tro-

p cal. Tampouco existem civilizações holando ou franco-tro-

picais, a despeito de longas permanências de holandeses e

franceses não só na África como nos trópicos asiáticos. E o

motivo parece estar sempre no fato de não se terem verificado

nas relações dêsses europeus com os trópicos intimidades que,

à base de uma intimidade sexual profunda, capaz de estabili-

zo



A PROPÓSITO DE FRAO"-.

zar-se em famílias organizadas, tenham desabrochado em
artes simbióticas como as que vêm desabrochando em espaços

não-europeus marcados pela presença hispânica. Artes sim-

bióticas que ao seu valor de artes juntam, pela sua condição

ecológica, o valor de felizes realizações hispânicas.

Considere-se — já o lembrei noutro dos meus ensaios — a

alpercata ou a sandália ou o chinelo, por exemplo, que em
alguns dêsse espaços tem se afirmado em manifestação de

arte simbiótica, com a adaptação de elementos europeus aos

não-europeus. E' hoje ponto tranquilo entre os tropicalistas

que a sandália ou a alpercata é ideal para os trópicos, evi-

tando seu uso a doença chamada de "pé-de-atleta", quase

sempre associada ao uso de meia e sapato em climas quentes

.

E' assunto versado na obra coletiva organizada por L. H.
Hewburgh, Physiology of heat regulation and the Science of

Clothing, publicada em 1949 em Philadelphia

.

Como é ponto tranquilo entre eles o repúdio às calças

compridas do homem de formação européia — e hoje até da
mulher — em climas tropicais: climas que pedem antes o uso

de túnicas, togas, vestes soltas, às quais uma arte ecologica-

mente tropical do trajo poderia dar uma variedade de for-

mas e de cores combinadas, impossíveis no caso das calças

compridas. O mesmo parece certo de xale?, mantos, véus

para a proteção da cabeça contra excessos do sol: tão usa-

dos pelos povos tropicais antes de lhes terem sido impostos

chapéus ou adornos europeus de cabelo. Ao uso, por povos

tropicais, de tais mantos ou xales, e ao seu desconhecimento

de chapéus europeus, está associada a sua arte de penteado,

que entre alguns dêsses povos assumiu grande desenvolvimen-

to e se afirmou em numerosos valores simbólicos de condi-

ções de sexo, casta, idade, tribo, cultura, a ponto de através dê-

les ser possível ao antropólogo identificar origens culturais di-

versas de grupos ètnicamente semelhantes. O mesmo se pode

dizer da tatuagem de ventres, braços, peites, entre alguns

dêsíes povos tropicais, para os quais êsses adornos sobre a
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própria carne, às vêzes com intenções simbólicas, substituem

adornos de vestes ou de trajos: trajos entre êles supérfluos

ou indesejáveis, per motivos ecológicos.

No Brasil, país tropical de formação hispano-católica,

vem se verificando considerável aproximação de homens de

origens étnicas e culturais diversas, através das oportuni-

dades que, dentro dessa formação hoje prolongada em de-

senvolvimento nacional, lhes têm sido dadas, para se expri-

mirem em artes compostas, nas quais se têm interpenetrado

influências várias: a do europeu, a do ameríndio, a do afri-

cano. Isto não só no plano das chamadas belas-artes como
no das artes práticas cotidianas, menores. Não só no plano

da música, por exemplo, como no da culinária. Da feijoada

brasileira, chamada completa, per exemplo, não há exagêro

em dizer-se que, sendo expressão de uma arte composta, com
alguma coisa de europeu e outro tanto de africano e de ame-
ríndio em sua composição e em sua harmonização de sabores

como que contraditórios, é também exemplo da força com
que a arte, erudita ou popular, ilustre ou humilde, pode con-

correr, quando composta sob um sentido feliz de combinação

até de contrários, para a paz, a cordialidade, a aproximação

entre os homens.

Não nos esqueçamos de que a harmonia que caracteriza

a convivência brasileira deve-se, em grande parte, a métodos

de catequese em que no Oriente e na América missionários

franciscanos, jesuítas e outros religiosos da Igreja de Roma,

ao contrário dos de algumas das seitas protestantes — digo de

algumas, porque entre os Protestantes têm havido Quakers,

dos quais se pode sem exagêro dizer que ,são quase francis-

canos a paisana — esmeraram-se em aproveitar dos indíge-

nas quanto lhes parecesse valioso para o cristianismo, quer

nêles próprios, quer nas suas culturas ou nas suas civiliza-

ções tropicais. O que nem sempre se verificou sem a oposi-

ção da parte de alguns puristas para os quais o Catolicismo

devia conservar-se intransigentemente europeu em meio? não-
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-europeus. Na cidade de Salvador, em que o esforço dos jesuí-

tas se antecipcu ao dos franciscanos na catequese dos na-

tivos e na propagação do cristianismo na América, tiveram

os padre; da Companhia — insisto aqui em ponto já ferido

noutro dos meus ensaios — quem, dentro da própria Igreja,

os repreendesse asperamente, porque aos meninos brancos e

órfãos, vindos de Lisboa, permitiam "cantar todos os do-

mingos e feitas, cantares de Nossa Senhora ao tom gentílico

e tocarem outros instrumentes que estes bárbaros tocam e

cantam quando querem beber seus vinhos e matar seus ini-

migo". No México, sabemos que essa censura foi feita prin-

cipalmente aos franciscanos, per permitirem a indígenas

cristianizados louvar a Deus e aos santos através de suas ve-

lhas danças e de suas velhas músicas

.

Entretanto, franciscanos e jesuítas, assim procedendo —
já o lembrei neutro ensaio — procederam de acordo com
antiga orientação da Igreja, dos dias em que cs "bárbaros"

não eram os nativos de terras tropicais mas os das terras

frias da Inglaterra ou do Norte da Europa. Era aos missio-

nário; de Roma entre êsses "bárbaros" alvos e ruivos que o

Papa Gregório I recomendava — quanta vêzes tenho insistido

em evocar exemplo tão expressivo! — que não lhes destruís-

sem os templos e os ritos, mas substituíssem nesses templos e

ritos o paganismo pelo cristianismo. Que continuassem os an-

glos a sacrificar animais nas suas festas mas não em holocaus-

to a deuses e sim para alimentação dos homens que fossem

sendo convertidos à fé cristã. Era a sabedoria da Igreja a

antecipar-se à moderna Ciência do Homem: aos antropólogos

sociais e sociólogos de hoje que entendem ser essa a maneira

mais eficaz de agirem cs civilizados entre primitivos. Nada
de destruição total do que seja primitivo, mas a substituição

tão-sòmente da substância chamada bárbara pela civilizada,

conservando-se formas, ritos, técnica-, artes indígenas. Dei-

xando-Sc aos não-europeus o direito de juntar suas vozes, no
tom que lhes fôr próprio, às vozes os europeus, na glorifi-

cação de Deus, da Virgem e dos Santos

.
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Assim se faz e se tem feito nas áreas de formação his-

pano-católica e esta tem sido e é a política de assimilação da
Igreja. Assim tem sido o cristianismo- quase sempre aplicado

à difícil arte das relações de europeus com não-europeus:

admitindo-se uma variedade de vozes dentro da unidade

cristã. Pois é uma unidade que de modo algum deve signifi-

car exclusividade de civilização européia ou de primado abso-

luto de arte européia sôbre as artes não européias. Varie-

dade de vozes, de côres, de gostos, de danças, de alimentos,

de materiais de construção, contando que sejam todos pcstos

a serviço do Homem; e, acrescentados às tradições européias

da Igreja, postos a serviço do cristianismo. Variedade que es-

plende de modo forte e belo na música dos Villa-Lobos, na
poesia dos Jorge de Lima, na pintura dos Cícero Dias, no ro-

mance dos Jorge Amado, na arquitetura dos Lúcio Costa e

hoje no teatro cristão e, ao mesmo tempo, brasileiro, além de

regional como nenhum, de Ariano Suassuna. Não digo o

mesmo da pintura, sob vários aspectos admirável, de mestre

Cândido Portinari, porque a essa pintura, quando executada

como pintura religiosa ou cristã para igrejas Católicas situa-

das no Brasil e destinadas a multidões brasileiras, tem faltado

universalidade ou catolicidade neste ponto: em acrescentar

aos anjos convencionalmente louros, da tradição puramente

européia de arte cristã, anjos pardos; em acrescentar a nos-

sas-senhoras convencionalmente ruivas, nossas-senhoras bra-

sileiramente morenas, pardas, pretas, amarelas.

A Exposição de Arte Missionária que em 1951 se realizou

em Lisboa, não foi um acontecimento apenas estético cu so-

mente religioso: foi principalmente um como laboratório que

ali se tivesse instalado para estudos de Antrcpologia Cultural

e até de Sociologia da Cultura. Inclusive de Sociologia da

Arte.

Tendo percorrido essa Exposição lentamente e com olhes

de estudante já antigo de Sociologia e de Antropologia, o que

nela aprendi equivale quase a um curso na ainda jovem es-
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cecialidade sociológica que é a Sociologia da Arte. E creio que

das melhores Universidades da Europa e das Américas, deve-

riam ter ido, naquele ano, grupos de mestres e de estudantes

a Lisboa estudar Sociologia da Arte e Sociologia da Religião

numa exposição que, aliás, só por equívoco foi apenas esté-

tica, para uns; ou de caráter quase exclusivamente religioso,

para cutros. O que ela principalmente me pareceu foi isto:

uma demonstração de que a arte cristã vem concorrendo para

a paz entre os homens.

Uma das suas virtudes principais foi a de ter exposto raí-

zes da diversidade, ao mesmo tempo que da unidade, do Ho-

mem, através de obras d'arte africana:, asiáticas, ameríndias,

marcadas peia transculturação: provocadas pelo desafio cris-

tão levado por povo europeu a povcs não-europeus . Êsse povo

europeu, o português: um português menos hieràticamente

Católico e mais plásticamente cristão que o castelhano ou que

o francês ou que o italiano, para só compará-lo com outros

Católicos da Europa latina.

Interessantíssimo fci, na verdade, o fato de nos ter sido

dado a observar, na Exposição de Arte Missionária, de Lisboa,

efeitos, em artes plásticas, da transculturação, em áreas onde

o missionário cu o cristão foi principalmente o português.

Pois do português se deve dizer e repetir que, do ponto de

vista sociológico, foi antes cristocêntrico que etnocêntrico,

no comportamento e nas atitudes que primeiro o definiram

ante aquêles povos. Cristão, primeiro, português depois, tal-

vez se possa dêle dizer em generalização que admita, é claro,

excepções; e sem de modo algum pretender-se para o sentido

cristocêntrico da presença portuguêsa entre pevos pagãos
qualidade ou virtude superiormente ética: apenas desvio do
etnocentrismo particularista, em suas intransigências na-

cionais, em que se têm extremado cutros europeus, para um
cristocentrismo capaz de arrojos de flexibilidade em sua ma-
neira de orientar cs contactos do português com não-portu-

guêses de nascença ou de raça; do europeu com não-euro-

peus; do civilizado com os chamados bárbaros.
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O fato de o padrão português ter sido um?, cruz entre-

laçada ao escudo nacional — símbolo, como alguém já des-

tacou, também ostentado pela gente lusitana que se entre-

gou desde o século XVI à conquista de outras gentes, nas suas

famosas caravelas — é significativo. Nenhum cutro europeu

empenhou-se em tais conquistas dando tanto relêvo ao as-

pecto missionário do seu esforço conquistador e colonizador;

e êsse relêvo, não foi ,çó ostensivo como real. E de tal modo
impressionou os povos nãc-europeus como expressão de um
afã superiormente religioso ou espiritual da parte do lusi-

tano com relação a êsses mesmos povos, que ainda hoje, um
historiador-sociólcgo indiano como Panikkar contrasta essa

atitude portuguêsa com a indiferença holandesa pela gente

oriental, exaltando o fervor missionário português e inter-

pretando a indiferença holandesa — por outros interpretada

como tolerância em assuntos de religião — como desprêzo

pela situação espiritual dos não-europeus

.

Pode-se atribuir a êsse afã religioso ou a êsse empenho
missionário grande parte da arte mista que por mais de qua-

tro séculos se vem desenvolvendo em áreas não-européias

marcadas pela presença portuguêsa. E dessa arte mista se

pode dizer que tem sido, pele fato mesmo de vir sendo mista,

e não imperialmente européia, um instrumento de paz entre

europeus e não-europeus. Um instrumento de integração de

não-europeus num cristianismo realmente universal ou uni-

versalista, ao mesmo tempo que regional ou regionalista.

Já houve quem observasse que, sob o entusiasmo missio-

nário, o português, onde encontrou artes diversas das tra-

dições européias de gôsto e de estilo e até bárbaras ou ape-

nas intuitivas, nas características de concepções plásticas vin-

das de tempos remotos, em vez de considerá-las sempre ido-

latria ou paganismo nefando, procurou converter sem vio-

lência aquelas concepções plásticas ao uso cristão. Houve
excepções: casos em que o português agiu inquisitorialmente

neste particular como, por algum tempo, em Goa e contra

os indianos. E inquisitorial foi também a atitude de alguns
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dos missionários portuguêses da Companhia de Jesus no Bra-

sil em relação com artes ameríndias, em contraste com a ati-

tude de alguns dos missionários franciscanos e espanhóis no
México em relação com artes astecas e dcs próprios jesuítas

com relação a artes chinesas . Mas não falta apoio à generali-

zação de que a tendência da parte do cristão português foi

quase sempre não simplesmente para tolerar artes pagãs mas
para acrescentar ao cristianismo concepções de expressão

artística diversas da européia.

Pode-se ir mesmo ao extremo de admitir, como mais de

um apologista do esforço missionário português tem procla-

mado que, com relação à arte, o português, nas áreas não-

-européias marcadas por sua presença, foi um missionário ou

um cristão que procurou converter cu atrair à fé cristã os

não-europeus, sem cometer a imprudência de procurar des-

truir nos artistas ou artífices nativos cs chamados dotes plás-

ticos, diferentes em cada povo. E sempre que houve êsse afã

de destruição de artes nativas, sabemos que houve guerra

senão quente, fria, entre europeus e nãc-europeus, dispostos

a abraçar um cristianismo que não significasse para êles o

repúdio às suas artes, às suas danças, à sua música, aos seus

alimentos, aos seus trajos, às suas rêdes, aos .seus estilos de

casa e aos seus materiais de contruçãc, para que tudo í3sd

fôsse abandonado e substituído por artigos importados da
Europa ostensivamente cristã; mas, na realidade, antes mer-

cantil do que cristã em algumas de suas atitudes aparente-

mente religiosas.

A filosofia ou a ética de semelhante atitude portuguêsa

poderia ser hoje resumida, segundo um estudioso português

cia História da Arte,, como havendo implicado sempre em
não dever a iluminação do espírito ou do sentimento hu-

mano por uma nova fé "contrariar os aspectos exteriores da
Arte nem exigir dela (Arte) senão outra substância", isto é,

outra substância temática . Fci como ilustração viva da cons-

tância dessa filosofia ou dessa ética antes cristocêntrica que
etnocêntrica nas relações do português com povos não-euro-
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peus — quase tcdos situados nos trópicos — que a Exposi-

ção de Arte Missionária, de 1951 me pareceu ter sido um
acontecimento de interêsse sociológico ainda maior que o es-

tético ou o religioso . Um curso de Sociologia da Arte — re-

pita-se — sob o aspecto de uma aliás grandiosa exposição

aparentemente só estética ou só religiosa. E não só de So-

ciologia da Arte: também de Sociologia da Paz — da Paz

através da Arte.

Uma constante, nas reações de diferentes povos não-eu-

ropeus, e quase todos tropicais, à atitude portuguêsa, im-

pressiona mais do que qualquer outra o observador: a ten-

dência para cada um dêsses povos reinterpretar o cristianis-

mo segundo concepções plásticas que às vêzes se chocam
frontalmente com a portuguêsa, em particular, e com a eu-

ropéia, em geral, constituindo-se numa como afirmação de

que, para êle?, o cristianismo, tal como lhes foi transmitido

pelos portuguêses, não é de modo algum religião de europeus

que, adotada por êles, não-europeus, deveria se exprimir em
arte copiada da dos europeus: arte subeuropéia.

O fato de o português, por ter se comportado nos tró-

picos de modo antes cristocêntrico que etnocêntrico, haver

conseguido despertar através de artes, como as plásticas, às

vêzes vibrantemente sociais em suas expressões, tais reações,

da parte de não-europeus, constitui uma antecipação a ati-

tudes que só agora outros europeus procuram adotar em re-

lação cem povos não-europeus: uma antecipação que vem do

fundo de quatro séculos . E uma antecipação de que o portu-

guês dominado um tanto morbidamente pelo complexo de

ser, desde o» século XVIII um povo social e mentalmente re-

tardado entre os demais povos europeus — o que é exato sob

vários aspectos mas inexato sob outros e importantes aspec-

tos — não se vem de modo algum apercebendo. A verdade,

porém, é que é uma antecipação que lhe dá uma moderni-

dade que outros europeus buscam agora com lamentável

atraso

.
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Num aspecto de transculturação de valores europeus ou

cristãos, entre povos não-europeus, através de artes mistas ou

vigorosamente híbridas na substância e na forma ou só na

forma ou apenas na substância, não pôde ser documentado,

por motives evidentes, pela Exposição de Arte Missionária de

1951 em Lisboa: a colaboração da escultura com a arquite-

tura em obras ou monumentos levantados pela gente lusi-

tana no Ultramar. Dêsse aspecto daquela transculturação

pude me inteirar em contacto direto com tais monumentos,

dos que sobrevivem no Oriente e na África: principalmente

na África Oriental.

Sabe-se por um dos maiores historiadores da arte por-

tuguêsa, Virgílio Correia, cujos Estudos de História da Arte

(1953), referente? a pintura e a escultura, vêm sendo publica-

dos pela Universidade de Coimbra, que na Europa, durante

a Idade Média, a colaboração do escultor na obra do arqui-

teto foi "assombrosa". E é êsse mesmo historiador que à

página 64 dêsse seu ensaio atribui ao relêvo que a escultura

decorativa tomou no século XVI em certas obras de arqui-

tectura levantadas no Portugal europeu, "um influxo indiano",

a seu ver revelado na "preocupação do recamo miúdo". A
união da escultura decorativa oriental com a arquitetura es-

truturalmente ocidental, levada pelo português da Europa

ao Oriente, tomou relêvo em edifícios não só monumentais,

como médios construídos desde o século XVI no Oriente.

Talvez venha dessa união de escultura decorativa de gôsto

criental com uma arquitetura estruturalmente ocidental —
embora essa própria estrutura, o português a tenha adaptado

a condições não-européias, principalmente tropicais, de clima,

de luz, de ecologia, valendo-se ao que parece, de lições por

èle aprendidas com o mouro desde dias remotos — o desen-

volvimento, no Brasil e no próprio Portugal, da utilização

em frontões e portas de Igrejas e não apenas na decoração

do exterior ou do interior de palácios, de motivo? florais e

zoomórficos inspirados na natureza tropical: abacaxis, pal-

mas, leões. Poderia tal utilização de formas e côres dos tró-
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picos em arte cristã ser incluída entre as evidências de ter

sido quase sempre o português, em seu modo de ser cristãs

fo:- da Europa, um cristão com acentuadas tendências para

o fr£ iciscanismo. Isto é: para a confraternização dc homem
com a natureza, mesmo sendo 0 homem, europeu, e a na-

tureza, não-européia; mesmo sendo o homem um europeu

fornido em terras de clima mais frio que quente e a na-

tureza, a expressão de um clima constantemente quente e,

para alguns europeu?, infernal; povoado por gentes escu-

ras e animais estranhos, identificados pelos mais etnocên-

tricos entre os cristãos europeus, com as forças do Mal ou do

Demónio; e por conseguinte, inimigos natos do$ Cristos, das

Virgens, dos Santos e dos Anjos louros e ao mesmo tempo
dos animais docemente associados, nas legendas cristã:, a

essas figuras sumamente belas e absolutamente virtuosas.

Animais como o jumento, o carneiro, o galo, o boi. De modo
que a utilização na arquitetura cristã, pelo português, de mo-
tivos zoomórficos aparentemente anticristãos, parece ter re-

presentado, da parte do mesmo português, arrojo franciscano

estendido a animais e vegetaii não-europeus . Talvez esteja

aí um dos aspectos mais interessantes da arte luso-tropical

da igreja que se seguiu às primeiras conquistas pelo luso de

terras tropicais. Um dos aspectos mais interessantes dessa

arte quando considerada de ponto de vista sociológico; ou

quando considerada como arte de aproximação entre povos

diferentes e de contemporização entre civilizações antagó-

nicas: de interpenetração de culturas, sob outros aspectos,

hostis. O caso da arte mudéjar antes de ser o da cusquenha.

A arte assim compreendida ou assim praticada tem sido

e é um instrumento de paz entre os povos que outras forças

tendem a separar em brancos e pretos, em. brancos, e amare-

,1o»,. em brancos, e pardos, em orientais e ocidentais, em euro-

peus, e não-europeus; e. nada mais interessante do que en-

contrar hoje quem viaja pelo Oriente cristianizado pelo por-

tuguês nossas-senhcras não só pretas como trajadas à moda
oriental; cristos retintamente negros e com todos os caracte-
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rísticos somáticas do negro, sua nudez tccada de tangas tam-

bém africanas; ou madonas amarelas e de olhos oriental-

mente oblíquos; santo-antônio; pardos; são-franciscos india-

nos. Quando o cristão africano ou oriental se sente bastante

cristão para identificar o Cristo ou a Mãe de Jesus com a sua

côr, crmi a sua raça, com o seu trajo indígena, podemos estar

certos de que na área onde se verifica tal identificação dc

nã: -europeu com o cristianismo, a arte cristã está desem-

penhando um papel importantíssimo no sentido de estabe-

lecer relações profundas de paz entre povos étnica e cultu-

ralmente diferentes.

Um dos erres de muito cristão e até de muito missioná-

rio Católico em terras pagãs tem sido êste: o de se considera-

rem propagandistas menos de um cristianismo capaz do má-
ximo de universalidade através do máximo de plasticidade,

de variedade e diversidade nas suas expressões de cultura —
inclusive de arte — que de um cristianismo superiormente

europeu, intransigentemente gótico, culturalmente medieval,

associado não só ac branco da pele e ao louro do cabelo

dos europeus como às suas estilizações artísticas de Deus,

dos Santos, dos anjos: são-Josés sempre de barbas ruivas, me-

nmos-jesus sempre de olhes azuis, nossas-ienhoras sempre

de face côr-de rosa, anjos sempre albinos; e todos vestidos de

túnicas gregas e de togas medievais; penteados à européia;

adornados com adornes europeus. Semelhante arte nunca
foi principalmente cristã quando pretendeu estender-se as-

sim européia a povos não-europeus : foi imperialmente euro-

péia. Foi racista. Foi burguesa. Foi imperialista. E em vez

de uma arte de paz, que conciliasse o não-europeu com o eu-

ropeu, foi uma arte animadera de preconceitos: preconcei-

tos de superioridade da parte de europeus para com não-eu-

ropeus; preconceitos de inferioridade da parte de não-euro-

peus em face de europeus cujo cristianismo se apresentava

acs olhos de povos pardos, amarelos, pretos, vermelhos, atra-

vés de uma arte identificada de modo absoluto com brancos,

louros, albinos. Pois branco sendo Jesus, alva Nossa Senhora,
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louros os anjos bons, aos pcvos de côr não restava senão se

identificarem, em esculturas e pinturas, com os anjos maus
e escuros, os demónios pretos, os satanases vermelhos.

Por que — perguntei a mim mesmo na África, quando
percorri grande parte dela em 1951 a 1952 — tantas seitas de

Protestantes africanos, pretos ou negros, não só separadas

das seitas dos brancos como hostis aos brancos? Por vários

motivos, sem dúvida. Um dêsses motivos, com certeza, êste:

o de não poderem levar os nativos coisa alguma de seu — de

artisticamente seu — para o culto de Deus .segundo os ritos

Protestantes, intransigentemente europeus, de holandeses,

de ingleses e de outros europeus reformados. Enquanto o Ca-

tolicismo, mesmo onde não se tem aberto tanto quanto o Ca-

tolicismo português ou hispânico, aos nativos e às suas artes,

quase nunca se tem ouriçado na África em religião de bran-

cos separados das gentes de côr, não só na sua parte social

como na estética: na estética do seu culto.

Há cêrca de meio século, um jesuíta francês, visitando a

Bahia, notou que o culto baiano ao Menino-Deus podia pare-

cer pouco ortodoxo a um Católico europeu mas na verdade

era um culto efusivamente cristão. E' que — pode-se acres-

centar ao padre Joseph Burmichon — na arte associada a

êsse culto e a outros cultos cristãos, no Brasil, a cultura

africana se vem juntando à européia, para a glorificação de

valores espirituais que não são nem europeus nem africanos,

mas universais; e como valores universais, passíveis de glo-

rificações regionalmente diversas em suas expressões artís-

ticas. E' através dessa diversidade de expressões artísticas

sem sacrifício da unidade de espírito de culto a Deus e a

Cristo, que a arte cristã vem concorrendo para a paz entre

os homens; e destruindo, talvez mais do que qualquer outra

fôrça, os antagonismos, entre êsses povos, que se exprimem em
artes exclusivamente a serviço da autoglorificação de raças,

classes, castas, ideologias políticas, sistemas económicos, que se

julguem superiores, imperiais ou messiânicos.
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ENFERMOS, ENFERMIDADES E ENFERMEIRAS:
TENTATIVA DE UM ELOGIO DA DOENÇA QUAN-
DO O DOENTE E' CRISTÃMENTE TRATADO (*)

Muita palavra se pode juntar em tôrno do triângulo:

Saúde, Médico, Enfermeira. Muita frase. Muita retórica.

E' sempre fácil exaltar-se a Saúde. Das deusas a que o

homem moderno presta o seu culto, a da Saúde talvez seja a

mais glorificada. Mais que a da Beleza que, para o homem
moderno, está se tornando cada dia mais uma expressão de

eugenia, isto é, de saúde e de vigor.

Já não chamamos a Saúde de deusa, à moda antiga, é

certo. Nem lhe levantamos templos. Nem por isto deixamos

de colocá-la entre as nossas mais altas preocupações sociais

c de cultura, sendo hoje os hospitais, as casas de saúde, os.

sanatórios uns quase templos em que a grandeza das civi-

lizações modernas se afirma de modo por vêzes suntuoso. Os

sacerdotes dêsses templos são os médicos e as sacerdotisas

são aj enfermeiras, com as enfermidades e os enfermos a ser-

virem não digo, como diria um malicioso, de matéria de sa-

crifício, às vêzes sangrento, mas de objeto de todo um com-

plexo ritual terapêutico, clínico, cúúrgico que cada dia se

apura e se requinta, já havendo otimistas talvez exagerados

para os quais, com o desenvolvimento da Medicina, sobretudo

da preventiva, os hospitais terão em breve de fechar suas

portas; ou de transformar-se em museus. Não nos precipite-

(*) Conferência proferida na noite de 13 de outubro de 1958, no Tea-

tro Santa Isabel, do Recife, por ocasião da inauguração solene do XI Congresso

Nacional de Enfermagem, sob a presidência do Governador do Estado de Per-

nambuco, General Osvaldo Cordeiro de Farias.
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mos. Não resvalemos nos excessos daqueles outros otimistas

um tanto líricos do século passado, em tôrno de outra deusa

:

a da Instrução . Imaginavam êles que com o desenvolvimento

da simples e pura instrução nas modernas democracias esta-

ria findo o regime de penitenciárias; ou a era das prisões.

Sou dos que não acreditam estarmcs próximos de uma
civilização de tal modo perfeita que não precise nem de pe-

nitenciárias nem de hospitais, embora admita a possibili-

dade de tornarem-se médicos, enfermeiras e hospitais, consi-

derados do puro ponto de vista técnico, quase insignificantes

crn número nas civilizações superautomatizadas para as quais

o homem moderno parece caminhar de modo espantosamente

rápido. Talvez se inventem máquinas que substituam muito

trabalho, realizado hoje por médico ou enfermeira em hospi-

tais: máquinas tão portáteis como atualmente as giletes.

Ou as navalhas elé tricas.

O que entretanto não poderá ser substituído será o que,

no trabalho do médico e na atividade da enfermeira, é função

sutilmente psicológica e irredutivelmente humana: função

impossível de ser desempenhada pelas máquinas, por mais

engenhosas; ou pelos robots, por mais perfeitos. Aliás, quem
conhece um pouco da história da arte da enfermeira sabe que

ela se desenvolveu principalmente com os São Vicente de Paula

e com as religosas de avental branco — com frades e freiras

— à sombra do cristianismo e da mística cristã de amor ao

próximo: uma mística difícil de ser comunicada aos robots.

O robot pode vir a curar uma ferida melhor do que uma en-

íermeira-pessoa . Mas sem saber lidar com o ferido: cem a

pessoa do portador da ferida não só no corpo como na per-

sonalidade e nas suas relaçõe- pessoais com os outros ho-

mens. Talvez venha a ser inventado um ro&olf-cirurgião

.

Mas não um roboí-clínico . Nem uma enfermeira-robof . Nem
uma freira-roòoí

.

Aqui é que tocamos na arte da enfermeira como uma
arte que, além de médica, de terapêutica, de profilática, é
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uma arte psicológica; e uma arte que tem, além da sua psico-

logia, a sua sociologia específica ou particular. Uma parti-

cularíssima sociologia de relações de pessoa com pessoa; de

pessoa sadia com pessoa doente; e mais do que isto: de pes-

soa a serviço da saúde, da higiene, da normalidade, com pes-

soa a quem a doença, em vez de um mal abscluio, pode ter

trazido, com a interrupção da vida normal, um benefício a

ser aproveitado ou valorizado na difícil fase de reintegração

do doente, recriado às vêzes pela doença, na normalidade so-

cial. E êsse benefício pode ser destruído ou anulado por uma
enfermeira a quem falte a compreensão de fase tão delicada

— tão extremamente delicada — na vida de um homem:
aquela em que êle volta à normalidade de um encontro quase

sempre transfigurador com a morte. Depois de ter quase nas-

cido de novo, para usarmos a expressão evangélica.

Daí alguns de nós, estudantes de Ciências Sociais, pen-

sarmos que tanto a enfermeira como o médico moderno pre-

cisam de iniciar-se, nos seus cursos profissionais, no estudo

das ciências chamadas do Homem para melhor compreende-

rem êsse homem nem sempre transviado, mas às vêzes va-

lorizado ou enebrecido pela dor, que é o homem doente. Aios

cursos de enfermagem, como aliás aos de Medicina, não fa-

riam mal algum umas aulas de Sociologia ou de Psicologia

Social especializada no estudo das relações do médico — ou

da enfermeira — com o doente.

A necessidade de ser a enfermeira moderna iniciada na
Psicologia e em Sociologia, não seu eu o único a proclamar

ou encarecer. Ainda há pouco, em trabalho que data de 1957,

foi o que destacou umas das mais notáveis líderes atuais da

sua profissão, Miss Maysa Andrell, Chefe da Divisão de En-

fermagem do Real Comité Médico da Suécia, ao escrever da

enfermeira moderna que é a ligação entre o doente e o mé-
dico, "devendo, portanto, ter mais aptidões do que antej na

arte de se fazer comunicar com os outros" e "melhor conhe-

cimento dos processos de relações humanas".
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Êsse conhecimento só se adquire através da Psicologia

completada pela Sociologia. E' um conhecimento que faz

falta, no Brasil, a muito médico de hoje; pois somos, cada vez

mais, um país de médicos simplesmente técnicos nesta ou na-

quela pequena especialidade clínica ou cirúrgica; e prejudi-

cados por uma alarmante deficiência de estudos secundários

e de conhecimentos não digo superiormente gerais, mas ele-

mentarmente essenciais ao simples exercício de suas pe-

quenas especialidades como especialidades vizinhas das ciên-

cias do Homem: as ciências que estudam o Homem situado no
seu meio social. Como somos, também, um país em que a
môça está sendo hoje melhor estudante que o môço, das ma-
térias de curso secundário e de curso universitário, é de es-

perar que a enfermeira de nível universitário venha até certo

ponto a corrigir essa deficiência da parte de médicos mal pre-

parados para o pleno exercício de £ua profissão; mancos; de-

ficientes; incompletos em sua elementar formação huma-
nística e em sua elementar formação universitária. Inocen-

tes de qualquer sociologia que os habilite a reconhecer em
vários dos seus doentes desajustamentos sociais que às vêzes

neutralizam a ação de todos os remédios e a eficácia de todos

os tratamentos puramente clínicos. E' neste campo que a en-

fermeira do tipo consagrado pela mais moderna sistemática

da enfermagem como ultraclínico ou ultra-hospitalar pede

vir a desempenhar um papel de tal medo importante que ex-

ceda o do médico convencional, fechado ao desdobramento

da medicina de hospital ou da medicina de consultório em
medicina social e psicológica, preventiva e educativa. So-

bretudo — perdoado me seja o neologismo — protetiva:

isto é, protetera do homem excepcional, do menino, da crian-

ça, da mulher grávida, do velho— de todos os sères mais ne-

cessitados de proteção.

Numa revista em língua inglêsa acabo de ler interessan-

tíssimo artigo sôbre o pintor Mare Chagall: artigo em que

sua personalidade é posta em relêvo, ao lado da sua arte . Aí
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se recorda que a segunda esposa do mestre Chagall ccntinua

a ser, como foi a primeira, falecida quando o artista era

ainda jovem, a protetora do marido genial. Uma espécie de

espôsa-enfermeira

.

O que nos faz pensar no seguinte: nem sempre é o ho-

mem que desempenha a função como que biológica de pro-

tetor da mulher-mãe: pela sua própria condição materna

necessitada de indivíduo que a proteja — a ela e ao ventre

gerador. Com o desenvolvimento da civilização, pode dar-se

precisamente o contrário: o homem de génio — que é uma es-

pécie de ser materno, de fôrça geradora, de sexo fágil pelo

próprio fato de tornar-se uma fonte de vida — precisar de ser

protegido pela mulher sensata, prática, realista, que o res-

guarde de certas influências cotidianas capazes de perturbar

no criador sua criatividade.

E' o que fazem nos nossos dias mulheres como Mme.
Mare Chagall; e, entre nós, como a senhora Heitor Villa-Lo-

bos. Que seria de mestre Villa-Lobos, sem a proteção de

Dona Arminda? De mestre Cândido Portinari, sem a prote-

ção de Dona Maria? Que teria sido de Machado de Assis, sem
a sua Carolina? De Oliveira Lima sem a sua Flora ? Todas,

mulheres protetoras. Tôdas, espôsas-enfermeiras . Tôdas, mu-
lheres essenciais aos esposos, homens superiormente criado-

res, pelo fato de terem sabido, ou saberem hoje, protegê-los,

resguardando-os de influências e livrando-os de preocupações

e cuidados, inimigos da criatividade do artista e da origina-

lidade do pensador.

Sem uma mulher dessas — esposa ou mãe ou irmã ou
filha um tanto enfermeira — raro é o homem que possa, ou

tenha podido, realizar uma obra de intensa concentração de

espírito e de vigorosa criação de valores. Têm existido e con-

tinuam a existir êsses génios poderosamente sós. Mas são

raros. O homem de génio é quase sempre o mais necessitado

de mulher enfermeira ou de mulher-Tzwrse, que até certo

ponto o defenda dos outros homens e das outras mulheres,

177



GILBERTO FREYRE

sem entretanto procurar absorvê-lo, dominá-lo ou isolá-lo

do mundo. E' uma arte extremamente sutil, essa da prote-

ção do homem de génio pela mulher de bom-senso que se

torne de certo modo sua enfermeira ou sua nurse. Pois ao

bom-senso parece que deve juntar essa mulher protetora,

uma inteligência, uma sensibilidade, uma capacidade de sa-

crifício quase tão raras quanto o próprio génio.

Ora, nem sempre essa função delicadíssima a esposa

sabe desempenhá-la com relação ao esposo supe *ior ou ao filho

excepcional. Pelo que bom seria, talvez, que as escolas de

enfermagem criassem cursos de extensão para tais esposas

ou mães, obrigadas a ser um tanto enfermeiras de indivíduos

excepcionais pelo génio ou pela inteligência. Como bem .seria

que as próprias enfermeiras profissionais aprimorassem co-

nhecimentos que as habilitassem a proteger indivíduos excep-

cionais, dos inimigos de sua atividade criadora . Pois o que se

vê atualmente é haver enfermeiras especializadas em cuida-

dos aos subnormais, mas não em cuidados aos atualmente tão

desprezados — sinal do tempo: época de revolta dos medíocres

contra os superiores, à sombra do mito democrático degradado

em excesso demagógico — supranormais . Que êstes também
necessitam às vêze; de enfermeiras compreensivas e sutis no

seu modo de serem protetoras de indivíduos durante algum
tempo, ou sempre, tão necessitados de proteção quanto as

crianças. Pois dêles se repita que estão sempre nascendo de

novo. Sempre amanhecendo. Quase nunca anoitecendo.

Quando Florence Nightingale fundou em 1860 a sua

escola pioneira de enfermagem — a do Hospital de São
Tomás, em Londres — já havia Sociologia moderna: mas tão

em comêçc que não se tornara estudo sistemático nas escolas

superiores. Houvesse já uma Sociologia da Educação, por

exemplo, ou das Relações Industrais, ou da Vida Rural, e

Florence Nightingale teria talvez se lembrado de acrescentar

à formação de uma nurse moderna o estudo quanto possível

científico — cientificamente sociológico — de suas relações
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com o doente, com as famílias dos doentes, com a comuni-

dade a que o doente tivesse que voltar, uma vez curado ou

restabelecido. Pois não lhe faltava génio para aperceber-se

da importância de tal estudo para uma especialidade a que

quis dar o máximo de eficiência, de amplitude e dignidade.

Outra inglêsa se aperceberia da importância da Ciência So-

cial para a reabilitação do homem vítima dos excessos do in-

dustrialismo privativista: Beatrice Webb. Faltou-lhe porém
o génio de Florence.

Não se compreende o mundo moderno sem a figura da

enfermeira, freira ou leiga, a completar não só a do médico

como a do higienista; não só a do higienista como a do muito

mais amplo engenheiro social. Ela é parte de todo um sis-

tema de engenharia social com o qual se procura não apenas

curar doentes e sarar feridas mas resguardar, promover, as-

segurar a saúde de populações inteiras. De crianças, velhos,

adultos. De mulheres, de estudantes, de operários, de solda-

dos, de lavradores, de marinheiros.

E' pena que em língua portuguêsa a palavra "enfer-

meira" esteja tão estreitamente associada à palavra "enfêrmo"

e à palavra "enfermidade" quando o fato é que sua função

vai além da arte de cuidar de enfermos e da de tratar de en-

fermidades: amplia-se numa tarefa sutilmente preventiva

que vai até à criação ou promoção, entre comunidades, de con-

dições interrelacionadas de saúde e de bem-estar. Daí já haver

nos países mais adiantados enfermeiras, a?sim preventivas

nas suas funções e com especialidades definidas: a enfermeira

escolar, por exemplo, que se especializa em promover aquelas

condições entre crianças, adolescentes, escolares, universi-

tárias; ou a enfermeira industrial que se especializa em pro-

mover as mesmas condições entre operários de fábricas, tra-

balhadores de indústria, empregados em usina.

São enfermeiras que concorrem para que a saúde se afir-

me entre tais grupos através daqueles cuidados inteligente-

mente preventivos: enfermeiras que são antes educadoras a
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agirem em colaboração cem higienistas e até com sociólogos,

psicólogos, urbanistas, rurbanistas, do que puras colabora-

doras de médicos ou de cirurgiões ou de psiquiatras. Enfer-

meiras empenhadas em evitar as enfermidades e em reduzir

ao mínimo os enfermos de hospitais ou os doentes de hospícios.

As enfermeiras dêsse feitio são hoje uma fôrça considerá-

vel naqueles países mais adiantados. Suas atividades se am-
pliam cada dia mais.

O fato porém de terem adquirido, com sua arte preven-

tiva, tamanha importância ou amplitude de ação não signi-

fica que as enfermeiras de tipo clássico sejam um arcaísmo

museu em tais países; uma fôrça de importância máxima
apenas nos países atrasados. De modo algum.

A despeito de todo desenvolvimento das ciências preven-

tivas e das técnicas sanitárias, a enfermidade continua a se

fazer sentir entre os homens, por mais civilizados, dando à
função das enfermeiras o sentido exato — literalmente exato

— de mulheres educadas para cuidar de indivíduos doentes

ou de populações enfêrmas. Há no mundo de hoje menor
número de doentes de certas doenças; mas maior número de

doentes de outras doenças.

Aos que somos de algum modo místicos, tal situação se

presta a reflexões filosóficas e até a meditações religiosas.

De qualquer modo: a reflexões. E uma dessas reflexões tal-

vez seja p, de que onde está o homem continua a estar a en-

fermidade às vêzes sutilmente encoberta ou sutilmente fa-

vorecida pelo próprio excesso de higiene ou pelo próprio ex-

cesso de profilaxia. E quando a enfermidade aparece é pre-

ciso hoje, mais do que outrora — a organização patriarcal da

família de tal modo protegia o doente com o carinho das

suas sinhás e das suas mucamas e a sabedoria das velhas

avós, que êsse carinho e essa sabedoria oral supriam por vê-

zes a falta de cuidados médicos ou de esmeros clínicos —
que apareça a enfermeira, a completar o médico.
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São reflexões, estas, sem "a férrea austeridade" caste-

lhana das do tratado sôbre La Perfección en las enfermeda-

des que escreveu o padre Lapuente; ou das páginas que sô-

bre a Partida a la eternidad ccmpôs, para os doentes graves,

e mesmo desenganados o padre Juan Eusébio Nurenberg; e

nas quais com tal esmêro germânico e com tal gravidade

ibérica se ocupou do assunto que já houve quem reclamasse

para essas páginas, clássicas na literatura mística em língua

espanhola, o título de Guia dei Perfecto Enfermo. Aliás, o

próprio Nurenberg parece ter sido aguçado para o completo

domínio sôbre o tema por uma enfermidade, que, segundo

êle próprio, foi uma espécie de purgatório para sua alma,

tendo-o deixado sem olhos para ver nem mão para escrever:

"ni la lengua para tratar con hombres". Foi só em conse-

quência de uma queda violenta sofrida por quem já se sentia

mais alma que corpo que o grande místico doente "recobro

el habla" : o bastante para comunicar aos outros homens sua

experiência de cristão aperfeiçoado de tal modo em .suas

virtudes pela enfermidade que durante ela, sem haver per-

dido a lucidez, perdera o temor à morte. E sem olhos nem
ouvidos nem língua, vivera intensamente vendo-se por den-

tro de si próprio e extremando-se naquela filosofia que êle

próprio definira numa das suas epístolas como a mais alta:

"conceer el mundo, menos ignorância és; conocerse a sí és

la flor de la filosofia".

Outros indivíduos, prostrados por grandes doenças, têm
sobrevivido a enfermidades tão completas quanto a experi-

mentada pelo padre Nurenberg, triunfantes sôbre a ambição

do dinheiro, sôbre o exagerado amor às chamadas glórias do

mundo, sôbre o excessivo gôsto pelo poder militar ou pelo

domínio político. E ainda outros — êstes em muito maior

número — o bem que têm derivado de suas enfermidades tem
sido o de despertarem para valores da vida a que se vinham
conservando alheios ou fechados, durante seus dias de ani-

mais de todo sadios: sem uma der nem ferida nem angústia.
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Não sejamos injustos com as enfermidades: algumas fa-

zem dos homens, gastos por um viver monotonamente sadio,

homens novos, com novos olhos para ver o mundo. Durante
dias, semanas, meses, anos, necessitados de uma proteção e

às vêzes de uma compreensão que às vêzes lhes falta nos seus

ambientes cotidiano.5, há enfermos que nascem de novo sob

essa proteção e sob essa compreensão, às vêzes mais de uma
simples freira ou irmã de caridade que do médico ou cirur-

gião, grande apenas pela sua técnica. Obriga-os a enfermida-

de a recorrer não só a remédios e a médicos, como a clínicas,

a hospitais, a sanatórios que podem ser para êles um refúgio

psicológico, além de agentes e lugares de tratamento de do-

enças do corpo; a ler livros que doutro modo não leriam

nunca; a pensar em assuntos em que doutro modo não pen-

sariam nunca. Nem sempre dessas enfermidades resultam

apenas inconveniências para o enfêrmo: várias vêzes tem acon-

tecido a doença, sobretudo a longa, revelar num doente um
artista, um pensador, um místico que a rotina da saúde

vinha abafando e até esterilizando.

Ainda há pouco era o que anunciava um jornal de Lis-

boa: certo Eduardo Santos Lopes, afastado pela tuberculose

de sua profissão — a de torneiro e fundidor de metais — co-

meçou nos seus vagares de doente a brincar de amassar bar-

ro; e êsse barro foi-lhe obedecendo de tal medo às mãos que

do antigo torneiro surgiu um escultor. Não diz a notícia que

papel desempenhou a enfermeira — talvez uma insignificante

irmã de caridade — nessa transformação de operário em ar-

tista à sombra de uma enfermidade tirânica. E' possível oue

tenha sido um papel decisivo.

Daí me parecer que toca à enfermeira como a constante

companheira de um doente cuja enfermidade se prolongue

semanas e até meses, separando-o da família, da casa, da

oficina, do escritório, dos amigos, da cidade, dos clubes, dos

cafés, uma missão que vai por vêzes além da simples técnica

de curar feridas tornando-se também uma arte, entre so-
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ciológica e psicológica: a de auxiliar a enfermeira, no doen-

te — tantas vêzes, até a doença, indivíduo aparentemente

íilistino ou burguês no mau sentido — o aparecimento senão

de um artista cu de um místico ou de um intelectual por mui-

to tempo encoberto, de uma sensibilidade aberta a valores de

religião ou cie arte; a afirmação de uma alma quase nova; a

revelação de uma evocação insuspeitada durante a banalida-

de em que não raro se extrema a vida monotonamente sadia

de grande número de indivíduos.

Não se pense que estou aqui a armar paradoxos que dêem
às minhas palavras nesta reunião de gente idónea, o sabor

de um discurso diferente dos convencionais, pela surprêsa

das blagues. Detesto, é certo, quando obrigado a ser ouvin-

te, os discursos simplesmente retóricos ou as conferências

banalmente convencionais. Mas não ao ponto de preferir a

tais conferências os discursos cintilantes de frases apenas

espirituosas . Do próprio G . B . Shaw fui sempre um admira-

dor com muitas reservas: reservas aos seus excessos de bri-

lho de espírito e aos seus abusos de paradoxos apenas inquie-

tantes. Pois são aperitivos aos quais nem sempre se segue

almoço ou jantar substancial.

Não é, assim, para vos divertir com sugestões apenas

bizarras que aqui me aventuro a fazer, junto com o elogio

da enfermeira, o elogio da enfermidade: da enfermidade que

quebre na vida dos homens a monotonia da saúde, dentro

da qual alguns dêles chegam à velhice sem nunca se terem

afastado um só dia do rame-rame do seu escritório, das mes-

quinharias dos seus negócios, das vulgaridades da sua

politiquice, das infantilidades dos seus jogos e das banali-

dades das fitas de seu cinema, ou do seu programa de rádio,

para lerem um livro como o Guerra e Paz de Tolstói; ou ouvi-

rem uma música como a de Bach ou a de Villa-Lobos; ou re-

pararem na beleza de um fim de tarde; ou no mistério de uma
madrugada tropical.
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Bendita a enfermidade que desperte num homem assim

monotonamente são o encanto por uma dessas graças da exis-

tência; e o faça descobrir um Tolstói, ou um Villa-Lobos, ou

a beleza de um fim de tarde. Pois certos homens, só enfer-

mos encontram vagar para se aperceberem de tais inutilida-

des : a de ler literatura, a de ouvir música, a de contemplar a

natureza

.

E é então que a enfermeira pode acrescentar à tarefa de

tratar, num enfêrno, do seu mal ou da sua ferida, a missão

de auxiliá-lo a encontrar em si mesmo alguma vocação in-

suspeitada ou alguma sensibilidade encoberta: o gôsto pela

música, por exemplo; ou pela pintura; ou pela natureza; ou
pela religião. Vocação ou gôsto ou sensibilidade que o resti-

tua, à saúde quase um novo homem: um homem enriquecido

pela aventura da doença. Talvez se deva até lamentar o ho-

mem que morre extremamente velho sem ter tido no meio da

vida uma enfermidade quase mortal: é quase sempre um ho-

mem que morre prejudicado no desenvolvimento da sua per-

sonalidade pelo excesso, pela constância, pela monotonia da
saúde .

Não desejo resvalar em extremos de romantismo. Ima-
gino bem quanto deve custar a uma enfermeira suportar com
bom-humor a ranzinzice que faz de quase todo doente um ser

difícil e contraditório. Mas estou certo de que há momentos
na vida de uma enfermeira digna dêsse nome em que ela

se deve sentir uma verdadeira artista a lidar com a natureza

humana ccmo se fôsse barro nas suas mãos; e suas mãos, mãos
criadoras ou recriadoras, de artista, de escultora não só de

corpos deformados pelos furor das doenças como almas de-

formadas pelos excessos de saúde. A consciência da sua pre-

sença junto a um enfêrmo permite-lhe tcrnar-se, mais do

que um médico, mais de que um padre ou de um rabino ou
do que um pastor evangélico, às vêzes mais do que uma esposa

ou uma filha, inspiração ou orientação para a nova alma que
quase sempre a enfermidade longa e grave dá a um enfêrmo.
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O triângulo em tais circunstâncias se torna quase sempre

êste: enfêrmo, enfermidade, enfermeira. O próprio médico se

torna uma figura menor. O ideal de saúde, um ideal distante

e remotc em face da tremenda realidade da doença.

Daí aquela minha sugestão: é preciso que ao curso de

enfermeira moderna não falte um pouco de Sociologia a que

se junte cutro tanto de iniciação em Psicologia. A enfermeira

moderna precisa de saber conversar com indivíduos como
que transformado,; por enfermidades profundas: sutilizados,

espiritualizado?, aguçados por doenças quase mortais. Pie-

cisa de saber pelo menos ouvi-los. Acompanhá-los na sua

busca ou no seu desejo de regressar à normalidade, isto é, à

saúde, sem renúncia ou repúdio às novas visões ou às novas

perspectivas do mundo e da vida que lhes abriram a doença,

a convalescença, o rendez-vouz quase experimentado com "a

morte", como diria Seager.

Há doentes que, após doenças assim, quase mortais, nunca
regressam à perfeita saúde: saem dcs sanatórios e voltam

às suas casas, semi-enfêrmos para o resto da vida; e o resto

da vida necessitados de que alguém os ajude a lutar contra

os restos de enfermidades renitentes. De vários dêsses semi-

-enfêrmos se sabe que foram completados por esposas, mães,

irmãs, amantes, escravas, empregadas que se tornaram às

vêzes do modo mais abnegado, suas enfermeiras. Enfermeiras

sem diploma, mas enfermeiras. Enfermeiras de almas, mais

do que de corpos — corpos às vêzes impossíveis de ser recu-

perados .

Carolina não foi só esposa de um Machado de Assis, sem-
pre doente: foi também de algum medo sua enfermeira. O
mesmo sucedeu com a brava esposa de Robert Louis Stevenson:

foi também sua enfermeira . Chopin não teria realizado a úl-

tima parte dos seus trabalhos se lhe tivesse faltado o carinho

cu a ternura de mulheres que souberam ser enfermeiras

daquele tísico genial. De Victorien Sardou se sabe que nunca
teria escrito cs dramas que o tornaram famoso se não tivesse
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cuidado de sua saúde, sempre em perigo, certa Mademoiselle

Brécourt. Oliveira Lima teria sucumbido ainda jovem aos

tormentos da obesidade, se a espô?a admirável, a pernambu-
cana Dona Flora Cavalcânti de Albuquerque, não tivesse sido

para êle, desde nova e bela, a perfeita enfermeira que foi, cui-

dando do obeso ilustre como de uma criança enorme e dis-

forme, dando-lhe banho, ensaboando-lhe as costas imensas

que as mãos do doente não alcançavam, ajudando-o a vestir-

nse e a despir-se, a limpar-se, a deitar-se, a levantar-se, com
mãos ao mesmo tempo de sinhá e de mucama

.

Bem-aventuradas as esposas dos grandes homens assim

doentes ou assim inválidos ou assim crianças que aos carinhos

de esposas têm juntado, para com êles, ternuras de enfer-

meiras, pois a essas enfermeiras obscuras muito têm ficado

a dever as artes, as ciências, as letras, a filosofia. A elas e às

enfermeiras em geral. A elas — e sejamos francos — às en-

fermidades .

E' um elogio, o da doença, que está feito por um grande

escritor moderno, alemão filho de sinhá brasileira: Thomas
Mann. Mas antes dele, louvaram a doença pelo bem que faz

às vêzes ao homem, frades e místicos, principalmente es-

panhóis. Santa Hildegarda chegou a escrever: "Deus não

habita num corpo são".

Somos um estranho mundo em que os homens de génio

que mais altas e puras obras-primas têm criado, têm sido, de

ordinário, os prostrados pela doença, os alcançados pela tísica,

os feridos pela cegueira. Têm sido os atingidos pela surdez,

como Beethoven, até mesmo os marcados pela sífilis, como
Schumann, pela loucura, como Nietzsche, pelos desarranjos

intestinais, como Miguel Angelo, pelas furunculoses reni-

tentes como Marx, pela epilepsia, como Machado. De Ver-

laine se sabe que era nos hospitais e sob os cuidados de enfer-

meiras pacientes que se refazia dos seus excessos de bêbedo

e dos seus deboches de homossexual, voltando então a pro-

186



A PROPÓSITO DE FRADES

duzir seus lindos poemas: alguns tocadcs de religiosidade.

De Milton se sabe que só depois de cego e necessitado de

quem cuidasse dêle como de uma criança grande, produziu

suas melhores obras: inclusive o Paradise Lost. De Tschai-

kowski ninguém ignora que depois da doença que quase o

matou aos 22 anos foi sempre um indivíduo frágil necessitado

de grandes cuidados e de longos repousos . Paganini foi outro

que só criou obras de génio amparado em sua saúde como
se fôsse um menino sempre próximo da morte. Ibsen sofreu

terrivelmente de diabete; Heine foi tuberculose Molière tinha

os pulmões fracos e sofria de úlcera gástrica; Poe foi como
Verlaine outro doente da vontade; Cervantes e Loyola só se

realizaram, um como o grande místico e ao mesmo tempo

homem de ação que foi, outro como o autor de Dom Quixote,

depois de feridos, mutilados, doentes; e necessitados de quem
por algum tempo cuidasse dêles como de homens que pela

doença tivessem voltado a ser meninos, Cervantes tendo vol-

tado a ser quase nenen por ter perdido quase todos os dentes

numa época em que não havia nem dentistas nem dentadu-

ras. Época em que de certas enfermeiras se exigia, como da
que cuidou do Cardeal-Rei de Portugal, que amamentassem
seus enfermos; ou que soubessem preparar-lhes papas e min-

gaus como se os enfêrmos fossem crianças de peito.

Já muitos exemplos de doentes que na enfermidade pro-

duziram obras dessa espécie foram recordados. Não nos es-

queçamos de outros: Erasmo, sofria de pedras nos rins;

Joyce dos olhos; Gid^, do sexo; Proust, de asma. Eça de Quei-

roz sofreu terrivelmente na meia-idade dos intestinos e do

estômago, tendo sido um glutão antes platónico do que real;

e um enfêrmo necessitado de carinhos de enfermeira que
aliás não lhe faltaram da parte da admirável portuguêsa fi-

dalga e meiga, com quem casou já passado "o meio caminho
da vida".

Do brasileiro doente que ficou célebre como "o Aleija-

dinho", dêste se sabe que só depois de reduzido a resto de

187



GltBFRTO FKFYRF

homem se dedicou de corpo e alma e ajudado por um escravo

que parece ter sido também seu enfermeiro, à obra de es-

cultor que o tornou imortal; assim como de Camões, referem

as crónicas que de volta da índia viveu cuidado nas suas

cremas de português envelhecido antes de tempo por uma
doce escrava, mulher de còr. que foi também seu guia de cego,

sua enfermeira, sua mucama.

Esta tem sido a reunião por assim dizer ideal de circuns-

tancias dentro das quais algumas das maiores obras de filo-

sofia, de literatura, de arte têm sido produzidas: génio em
potencial, impedido de concentrar-se em prder criador pela

vida demasiadamente atira ou dispersiva do homem sempre

são: enfermidade favorável a essa concentração: enfermeira

protetora do enfêrmo contra os excessos da enfermidade que,

solta e desembestada, só faz destruir suas vítimas e consumir

seus mártires.

Em livro recente, em que ao saber teológico se junta, de

modo exemplar, o psicológico, observa frei Valfredo Tepe

e?tar escrito em Hebreus 5. 8. do próprio Filho de Deus:

"aprendeu pelo que sofreu". Ao que acrescenta o erudito

franciscano: "Sofrendo é que o homem muitas vêzes se des-

cobre realmente. .
." E o homem enfêrmo é de ordinário um

homem que sofre, embora os médicos e as enfermeiras sai-

bam melhor do que ninguém haver indivíduos — os famosos

doentes imaginários — que gozam, em vez de sofrer, suas en-

fermidades fictícias: e cem elas fazem sofrer ;s outros. Gozo

mórbido que não deve ser confundido com a "complacência

nas enfermidades" a que se refere São Paulo, em 2 Coríntios

12. ao dizer: "Pois quando sou fraco, sou forte". Palavras

que. ainda segundo frei Valfredo Tepe. significam que as

próprias deficiências — inclusive as enfermidades — desem-

penham papel importante no desenvolvimento de uma per-

sonalidade: no fortalecimento de um homem. O que é pre-

ciso — acrescente-se ao franciscano — é que ao enfêrmo não
falte, além do médico, a enfermeira que lhe salve a fraqueza

dos excessos, por vêzes brutais, da enfermidade.
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De Euclydes da Cunha se pode hoje afirmar ter sido ho-

mem de génio a quem faltou na vida uma mulher que, não

sendo apenas sexo, lhe tivesse servido também de enfermeira

e no sentido melhor da palavra, de protetora. De nurse no
sentido de ;íone that brings up". Que nutre, que lava, que

cria ou recria. Note-se, a êste propósito, que a expressiva pa-

lavra inglésa para enfermeira é a mesma que designa a bá

docemente protetora da criança: protetora da vida no seu

amanhecer . E não há exagéro em repetir-se de certos homens
— Euclydes da Cunha, por exemplo, foi um déles — que a

vida sendo para o seu génio cu para a sua sensibilidade um
constante amanhecer, necessitam sempre de mulheres que

os protejam como as enfermeiras aos convalescentes de hos-

pitais e às crianças das creches. São homens que estão

sempre amanhecendo; sempre nascendo de novo; sempre
precisando de proteção para o que neles é constante infância,

fraqueza e doença

.

Costumava dizer um dos meu; mestres na Universidade

de Columbia, o famoso sociólogo Franklin Giddings, que dos

estudantes daquela grande universidade se podia generalizar,

afirmando: os que podiam dançar, dançavam; os que não
podiam dançar — isto é, os impedidos de participar das dan-

ças, dos divertimentos, das folias, das festas, dos bailes, dos

jogcs, pela doença ou pela pobreza — êstes eram os que ver-

dadeiramente estudavam. Generalização, é claro. Mas gene-

ralização com alguma coisa de verdade sociológica.

Somos um mundo contraditório. Tão ccntraditório que
parecemos necessitar de que as enfermidades nos atinjam, em
certos indivíduos excepcionais, para que esses indivíduos se

elevem ao máximo dos seus podêres criadores; e, como en-

fermos, ou depois de aguçados pela enfermidade ou sutiliza-

dos pela dor, criem valores que talvez não criassem como in-

divíduos monotonamente sadios ou mediocremente sãos.

Somos um mundo misterioso que para desenvolver-se

parece precisar de enfermidades e de enfermos: enfermidades
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que corrijam nos homens mediocremente sãos a tendência

para se entregarem de todo às danças, às festas, às ambições,

às glórias: às atividades de superfície. Aquelas atividades de

managers, de administradores de grandes emprêsas, de capi-

tães de grandes indústrias, contra os quais Pio XII alertou

os cristãos de hoje ao denunciar a "heresia da atividade", isto

é, da excessiva atividade . E se é certo do mundo em que vive-

mos que precisa de tais enfermos, dêste mundo é certo tam-

bém que necessita de enfermeiras como de agentes essenciais

de saúde que contenham nos mesmos enfermos o furor das

enfermidades e protejam contra êsse furor crianças, velhos,

adolescentes, homens de génio, mulheres grávidas, aleijados,

pobres. Enfermeiras que ajudem os enfermos na sua luta

contra as enfermidades; nos seus triunfos sobre as doenças;

e, sendo possível, no seu regresso à doce normalidade da
saúde: tão doce para quem já conheceu as asperezas das

grandes doenças, depois de ter vivido os igualmente ásperos ex-

cessos da atividade tornada possível pela saúde quase mono-
tonamente perfeita. Monotonamente perfeita, e, por vêzes, es-

tèrilmente perfeita, banalmente perfeita.
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A GRANDE REVOLUÇÃO Peter Kropotkine

COLEÇAO AS ARTES

ARTE BRASILEIRA (I e II)

QUADROS E MURAIS
ARQUITETURA COLONIAL
FLOR DE S. MIGUEL
NAVIO NEGREIRO
ARTES MAIORES E MENORES

José Valadares

Genaro Carvalho

Robert Smith

Gravuras de Hansen

José Valadares



COLEÇÃO DE ESTUDOS SOCIAIS

SOCIOLOGIA E FOLCLORE Maria Izaura P. Queirox
SOCIOLOGIA DO LAZER Acácio Ferrera

BIBLIOTECA DAS FAMÍLIAS

HISTÓRIA DE UM AMOR Perez Esciich

LITERATURA INFANTli.

PAIS MARAVILHOSO Arnold figueiredo
A CABANA DE PAI TOMAZ S. Beerr^r Srowe
A RAINHA DAS ONÇAS Folclore Infantil

HISlOKiAb DE ENCANTAMENTO ^. uuafc» ^cudo
CONTCó EXEMPLARES L. Camar? Cascudo
NO TEMPO EM QUE OS BICHOS FALAVAM L. Camara Cascudo
RUV BARBOSA
CASTRO ALVES
CARNEIRO RIBEIRO
ANCHIETA
CABRAL
MAUÁ
TRÊS HISTÓRIAS VERDADEIRAS
D. PEDRO II

RONDON
TIRADENTES
OSWALDO CRUZ
HISTÓRIAS QUE ME CONTARAM
MAIS TRÊS HISTÓRIAS

ENIGMAS DA HISTÓRIA E DA NATUREZA

A CIÊNCIA MISTERIOSA DOS FARAÓS Abbé Moreux
SERÃO HABITADOS OS OUTROS MUNDOS? Abbé Moreux

TEMAS DO NOSSO TEMPO

O HUMf-M MEDÍOCRE
AS FÓRÇAS MORAIS
A CAMINHO DE UMA MORAI SEM DOGMAS
COMO EMPREGAR A NOSSA VIDA
PARADOXOS
O SÊCUIO TARTUFO
O HOMFM IMPOTENTE
DÕRES DO MUNDO

José Ingenieros

José Ingenieroi

.losé Ingenieros

lohn Lubhock
Ma* Nordau
Paulo de Montegaz
Cha Rirhef

A. Schopenha

A BAHIA

BEABÁ DA BAHIA
CIDADE DO SALVADOR
AZULETOS DE S. FRANCISCO
BAHIA DE TODOS OS SANTOS

E DE TODOS OS DEMÓNIOS

COLEÇAO FÓRUM

AS RAÇAS HUMANAS E A
RESPONSABILIDADE CRIMINAL

SOCIOLOGIA DO DIREITO NATURAL
TEORIA SIMPLIFICADA DA POSSE
ARTE DO DIREITO
FSTADO F CIÊNCIA POLITICA
O PROBLEMA DA CIÊNCIA DO DIREITO

fosé Valadares
Weldon Ar
Silvanizio Pinheiro

E. Gimenez Caballero

Nina Rodrigues
Nf-achado Nerto
R von therine
Caroelurti

A. Posada
Machado Neto



ESTANTE DE SOCIOLOGIA E DE POLITICA

OLHANDO PARA O FUTURO
O INDIVÍDUO E O ESTADO
PROBLEMAS DE GOVERNO SOCIALISTA
LIMÕES DE RUY
AS ORIGENS DO SOCIALISMO CONTEMPO-

RÂNEO
O SOCIALISMO
UM GOVf.RNO MUNDIAL
O ANARQUISMO
A SUPERSTIÇÃO SOCIALISTA
A Lil-ERDADE
DOIS ASPECTOS DA SOCIOLOGIA DO

CONHECIMENTO (Marx e Mannheim)
O ESTADO CORPORATIVO
INTRODUÇÃO À SOCIOLOGIA CRITICA

BIBLIOTECA MÉDICA

Franklin D. Roosevels

Herbert Spencer
Straford Cripps
Heitor Dias

Paul Janet

J. Ramsay Mac Donald
R. Gadelha de Melo
Peter Kropotkine
R. Garofalo
Haroldo Laski

Machado Neto
J. F. Bastos

Machado Neto

DETERMINAÇÕES CARDÍACAS Renato Lobo
INVESTIGAÇÕES PROPEDÊUTICAS NA CIRROSE Renato Lobo
A ESCOLA TROPICALISTA BAHIANA A. Caldas Coni
TUBERCULOSE E DOENÇAS DO APARELHO

RESPIRATÕRIO (I, 11 e III volumes; José Silveira

PARASITOSES DO PULMÃO Cezar Pinto
O PARTO SEM DÔR Gerson Mascarenhas
BACTERIOLOGIA GERAL Eduardo Araujo

BIBLIOTECA JURÍDICA

BIBLIOGRAFIA DE DIREITO DO TRABALHO
PARTICIPAÇÃO DO EMPREGADO

NA GESTÃO DA EMPRESA
O PODEK Ot REFORMA CONSTITUCIONAL
CRITICA DO TESTEMUNHO
A EVOIUÇAO DO DIREITO
O DIREITO PURO
IDEOLOGIA E CIÊNCIA POLITICA
tSTUDOS DE DIREITO
DO PECULATO
CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA
MANUAL DE POLICIA
QUBSTÕES DE DIREITO
ESTUDOS DE DIREITO DO TRABALHO
A VIDA DO DIREITO
POSSE E INTERDITOS POSSESSÓRIOS
SOCIEDADE E DIREITO
TEORIA E PRATICA DO PROCESSO FISCAL
LNTRODUÇÃO AO DIREITO PÚBLICO
ESTUDOS DE DIREITO PROCESSUAL PENAL
QUESTÕES DE DIREITO CIVIL
CLÍNICA FISCAL

Oidegar Vieira

Elson Gottschalk
Nelson Ssmpaio
C. Ayarragaray

R. voo Iheriog

E. Picard

Nelsoo Sampaio
Tobias Barreto
Demétrio Touriaho
C/lndice remissivo
Antônio Matos
R. voa Iheriog
Orlando Gomes
J«an Cruet
R. von Jhering
Machado Neto
R. Gadelha de Mello
Oldegar Vieira

Adhémar R. da Silva

Orlando Gomes
Aliomar Baleeiro

ESTANTE DE ECONOMIA E FINANÇAS

SÍNTESE DE HIST. ECONÓMICA GERAL
O CAPITAL
ASPECTOS DA PARAFISCALIDADE
EFEITOS DAS TAXAS MÚLTIPLAS DE CAMBIO
PROBLEMAS JURÍDICOS E ECONÓMICOS DA

TRIBUTAÇÃO
BREVE CURSO DE DESENVOLVIMENTO

ECONÓMICO
FUNDAMENTOS, OBJETIVOS E BASES DO

MERCADO REGIONAL LATINO-AMERICANO
CONTABILIDADE SOCIAL E RENDA NACIONAL
CLIENTELISMO E DESENVOLVIMENTO
NOTAS SÓBRE O ENIGMA BAIANO
POLITICA FISCAL

Laffon Monteis
Karl Marx
Silvio Fanas
Vitor Gradin

Sílvio Faria

Fernando Pedrão

Pinto de Aguiar
Aníbal Villela

Rómulo Almeida
Pinto de Aguiar
Aliomar Baleeiro



POESIA

PRIMEIROS CANTOS
SEGUNDOS CANTOS
ÚLTIMOS CANTOS
OS TIMBIRAS — A
VERSOS PÓSTUMOS
SELEÇÃO DE POEMAS
A SOMBRA DO SILÊNCIO
FACE OCULTA

NOIVA DE MESSINA

Goncalves Dias
Gonçalves Dias
Gonçalves Dias
Gonçalves Dias
Gançalves Dias
Carvalho Filho
Damasceno Vieira

Carvalho Filho

OBRAS COMPLETAS DE CASTRO ALVES

ESPUMAS FLUTUANTES
OS ESCRAVOS
HINOS DO EQUADOR
GONZAGA
CORRESPONDÊNCIA F INÉDITOS

VIDA SENTIMENTAL 3E CASTRO ALVES
A FILHA DE CASTRO ALVES J. Mattos Filho

TAPETE MAGICO

ALÉM DAS "ÍÓRRF.S DO KREM LIM

AS GRANDES VIDAS

JESUS Buona.uti
RÍCHtLiEU Auguxo Uaili*

OS 3 GRANDES ORADORES DA ANTIGUIDADE Cezar Zam»
OS REIS DE ROMA Cezar Zaraa
OS 3 GRANDES CAPITÃES DA ANTIGUIDADE tezai Zaraa
HISTÓRIA DE NAPOLEÃO D. la Croix
OS SUPER-HOMENS R. W. Emerson
BOLÍVAR Sílvio Júlio

MF^ATTNA H Sraldemann
LINCOLN Carl Sandburg

CADERNOS DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO

ARMAZENAGEM E DESENVOLVIMENTO
AGRO-INDUSTRIAL I.E.F.B.

POPULAÇÃO E MAO DE OBRA NA BAHIA I.E.F.B.

ASPECTOS LOCACIONAIS DO DESENVOLVIMENTO
ECONÓMICO John Friedmaan

RENDA E NÍVEIS DE VIDA NA BAHIA Fernando C. Pedri»
ARTESANATO E ARTB POPULAR Costa Pereira

COLEÇÃO "PARALELO 13

VOEMAS
VALORES POLÍTICOS DE UMA

ELITE PROVINCIANA

Lina Gadelha

Machado Neto

COLEÇÃO DE ESTUDOS FOLCLÓRICOS

MANUAL DE FOLCLORE
CACHAÇA. MOÇA BRANCA
LAMPEÃO
NÊGO D'ÁGUA

A. Van Gennep
José Calazans
Opiato Gueiros
Nelson C. Xavi.

ENSAÍSTAS AMERICANOS

ARIEL J. E. Rodó



OBRAS COMPLETAS DE JOSÉ DE ALENCAR

O GUARANÍ — (2 vols.) Pref. de Ronald de
Carvalho José de Alencar

O LICENCIADO (Cont. de "O Guarani") Pompilio C. de Moar»
SENHORA (Pref. de Lafaiette Spínola) José de Alencar
IRACEMA- UBIRAJARA (Pref. de Machado de

Assis) José de Alencar

OBRAS PRIMAS DA LITERATURA UNIVERSAL

O JOGADOR Fedor Dostoiewsty
O ESPIÃO Máximo Gorki
O CRIMINOSO François Coppée

ROMANCE E REALIDADE

VIDAS PERDIDAS Carvalho Neto
MARGARET, A MULHER SEM ALMA Caroline Slade

A CARNE (Inc. a Polemica c/ o Padre Sena Freitas) Julio Ribeiro

ESTANTE DE FILOSOFIA E ESTÉTICA

BELEZA E INSTINTO SEXUAL Charles Lalo

O FUTURO DA CIÊNCIA Ernest Renan

ESTANTE DE FILOLOGIA

SEROES GRAMATICAIS E. Carneiro Ribeiro
TRÉPLICA A RUY E. Carneiro Ribeiro

ESTUDOS FILOLÓGICOS B GRAMATICAIS B. Carneiro Ribelr»
A ORIGEM DA LINGUAGEM Ernest Renan
A 2.* CONJUGAÇÃO TUPI Frederico Edelweis»

ESTANTE DE PSICOLOGIA SOCIAL

José Ingenieros

R. W. Emerson

OS GRANDES ROMANCES DO POVO

NOVENTA E TRÊS Victor Hugo
O HOMEM QUE RI (2 volumes) Victor Hugo
BUG JARGAL Victor Hugo
O ÚLTIMO DIA DE UM CONDENADO Victor Hugo
OS MISERÁVEIS (5 volumes) Victor Hugo
NOSSA SENHORA DE PARIS (2 volumes) Victor Hugo
YAN D-ISLANDIA Victor Hugo
O CONDE DE MONTE CRISTO (2 volumes) Alexandre Dumas
CLEÓPATRA Ridder Hagard
OS ÚLTIMOS DIAS DE POMPÊIA Bulwer Lyfton

ESTANTE DE ESTUDOS CLÁSSICOS

PROSADORES E POETAS LATINOS Cezar Zama

PEQUENA HIST. DA LIT. GREGA Julimar Cardoso

MITOLOGIA GRECO-ROMANA P. Commelin

METAPSIQUICA E OCULTISMO

NOS TEMPLOS DO HIMALAYA A. Van Der Naillen

NO SANTUÁRIO 4 ven Tí;r Naillen



CADERNOS RECÔNCAVO: — DESENHOS E

LITERATURA DE CARIBE

N.° 1 — PESCA DO XARÉU
N.° 2 — PELOURINHO
N.° 3 — JOGO DE CAPOEIRA
N." 4 — fEIRA DE ÁGUA DE MENINOS
In." 5 — FESTA DO SENHOR DO BONFIM
N.° 6— CONCEIÇÃO DA PRAIA
N. u 7 — FESTA DE YEMANJÁ
N." 8— RAMPA DO MERCADO
N.° 9 — TEMAS DE CANDOMBLÉ
N.° 10— ORIXÁS

LÍRICA

CARTAS DE AMOR M. do Alcoforado

A PAIXÃO DE ABELARDO E HELOÍSA
MARÍLIA DE DIRCEU T. A. Gonzos
SALOMÉ Oscar Wilde

ESTANTE DE LITERATURA NACIONAL

CONTOS REGIONAIS BRASILEIROS Pinto de Aguiai

JANA E JOEL Xavier Marque»
O CAVALO E A ROSA — com ilust. de Caribé Vasconcelos Maia
UM ACIDENTE NA ESTRADA Nelson de Araujo

A 25>." HORA Adalmir Miranda
A LITERATURA INFANTIL DE MONTEIRO

LOBATO Sales Brasil

PANORAMA DO CONTO BAIANO N. Araujo — V. Maia

8AIOS — SERIE MINIATURA

A ARTE CULINÁRIA NA BAHIA
MARIA ANTONIETA E MARIA STUART
A A1LÁNT1DA
A LENDA DAS AMAZONAS
MODERNISTAS E ULTRAMODERNISTA 1»

CIVILIZAÇÃO E MESTIÇAGEM
BIOGRAFIA DE MARIA QUITÉRIA
A DESUMANiZAÇÃO DA POLÍTICA
VISITA Ã TERRA NATAL
A LÍNGUA DO BRASIL
A POLITICA E A MOCIDADE
A VIDA URBANA NA ROMA IMPERIAL
RUY. UM ESTADISTA DO MINISTÉRIO DA

FAZENDA
O AFRICANO COMO COLONIZADOR
O SEGREDO PROFISSIONAL DO ADVOGADO
DUAS PÁGINAS DA NOSSA HISTÓRIA

(A carta d« Caminha t os Regimentos do Govlr
BOÉMIOS E SERESTEIROS BAHIANOS
ENTRE OS ÍNDIOS DO ARAGUAYA
A PSICOPATOLOGIA NA ARTF
O ROMANCE POLICIAL E A PSICOLOGIA

DO CRIMINOSO
OS TIPOS CRIMINOSOS DE ZOLA
A TRÓIA NEGRA
ESTUDOS SÔBRB O AMOR
BXISTIRAO OUTROS PLANETAS HABITADOS?
O CASO DREYFUS
PELAS VELHAS ESTRADAS DOS INCAS
A INVASÃO HOLANDESA DA BAHIA
CONTROLE DAS FINANÇAS PÚBLICAS
RELAÇÃO DE EMPRÊGO RURAL
5 ESTUDOS DE HISTÓRIA
COMO E PORQUE ME TORNEI ROMANCISTA
O RENASCIMENTO DO AMOR
MULTIDÕES MÍSTICAS E DELINQUENTES

Manuel Quenoo
Sainte Beuve
Pierre Termier
Gonçalves Dias

Carlos Chiacchio
limes de Azevedo
Fernando Alves

Nelson Sampaio
Ruy Barbosa

Luu Viana Filho

Aliomar Baleeiro

L. Friodlander

Aliomar Baleeiro

Manuel Querino
E. C. de Menezei

10 Geral)
Alonso Rui
Pe. E. M. Galaii

José Ingenieros

Scipio Sighele

Scipio Sighele

Nina Rodrigues

José Ingenieroi

Ettore Ceziri
Ruí Barbos»
Alex-Voo Humboldt
Pe. Antonio Vieira

Sílvio Faria

Joié Martins Catarinc
Alberto Silva

José de Alencar
José Ingenieroi

José Ingeniero»



DEMOCRACIA E ANTIDEMOCRACIA
ORAÇÃO AOS MOÇOS
O M-ÊDO DE AMAR
RAÍZES DA UNIVERSIDADE
A ARTE DE SER LIVRE
O FUTURO DA FILOSOFIA
DA TRADIÇÃO E DO CLÁSSICO EM LITERATURA
FUNÇÃO DINÂMICA DAS BIBLIOTECAS
METAFÍSICA E GENÉTICA DO AMOR
O FUTURO DA CULTURA OCIDENTAL
TRÊS VULTOS DA HISTÓRIA
AMÉRICA LATINA
A LÍNGUA PORTUGUÊSA NO BRASIL
O CONTO
ENSAIOS
O TEATRO BRASILEIRO
A CRÍTICA
O ROMANCE
DIRETRIZES E BASES DA EVOLUÇÃO

NACIONAL
O MITO MODERNO DA CIÊNCIA
O CRISTIANISMO E AS LUTAS DE CLASSES
A MISSÃO DAS UNIVERSIDADES
VALOR E LIMITE DOS CONHECIMENTOS

HUMANOS
BRASIL — INTEGRAÇÃO

E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO
A DISTRIBUIÇÃO DA RENDA E O DESENVOL-

VIMENTO ECONÓMICO

José Maria Belo
Kuy Barbosa
José Ingeniero»

Alberto Silva

Nelson S. Sampaio
José Ingenieros

Sainte Beuve
Pinto de Aguiar
José Ingenieros
Emanuel Berl

Alberto Silva

Pinto de Aguiar
Virgílio de Lemos
Herman Lima
Eugênio Gomes
Waldemar de Oliveira

Afrânio Coutinho
Edith da Gama e Abreu

C . Mariani e
Raymond Charmet
N. Berdiaeff

J. Pereira Bastos

E. Cezari

Pinto de Aguiar
Fernando Pedrão

Livraria PROGRESSO Editora 1959

Praça da Sé, 26 — Salvador — Bahia — Brasil
















